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Mossorò—Vicente José Fernandes 
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>vel Afflictos e soffrendo os efifeilos 
ílagelloi acabrunhados peJo^spe^fc» 
dor que elle tem, esli* M itòs^oft CO-
estadanos do mteçior m fcnfliy coirr -á, ftftea, 
clamando por fcoccérrn f t m «Jvar a existência 
de grande parle daq«#«i aeptflação, aliás bas-
tante laboriosa. 7 

EMonegavelmente do grande prejuiso para o 
E*fak> ^«fligração de seus filhos. 

Mas quando não podermos consegtsír meios 
erficazes de salval-os nos proprios municípios, 
appellaremos para a expatriaçâo com destino 
aos estados prosperes, çomo ultimo recurso. 

Este, porem, è um meio extremo que nao se 
pratica siuão com graves sacrifícios para os 
mais fracos, os mais necessitados, os m-mos a-
ptos para o trabalho. 

Em rerra para a emigração só approveilam-
se os capazes de trabalha immediato, e coumu-
mente os homens. 1 

Ninguém, porem, ignora que ba muitas famí-
lias de viuvas, carregadas de filhos ; não somen-
te isso, ba também velhos e velhas decreptos, 
homens, mulheres e meninos physicamenteinu-
tilisados, os quaes todos nâo approveitando ao 
trabalho, nâo são acceitos como emigrantes: 
dahi o grande mal de se augmenlar o u.° dos 
inválidos pela diminuição dos aptos. 

A nòssa situação, portanto, piorando com a 
emigração pela deminulção de braços adaptados 
ao trabalho, aggrava-se pelo accressímo re-
lativo dos inaptos. 

Parece-nos pois que a emigração como meio 
<fe soccorro para a população' flagellada pela sec-
ca, è ineficaz quanto aos fins, prejudicial ao 
Estado e deshumana uo modo de sua selecçio. 
' Convencemo- nos que o meio malshumanitario, 

mais proficuo e mais acertado para amparara 
população faminta, é fazer chegar o soccorro 
á própria zona flagellada. 

Alas como entendemos que o soccorro não 
deve ser dado á titulo de esmola, porque 
alimenta a ociosidade c desabilüa á pratica do 
trabalho, que è a grande lei da vida, e sim a 
titulo de remuneração de um trabalho feito, jul-
gamos de alta conveuiencia que o Governo Fe-
deral de harmonia com os votos do Congresso 
Nacional,que abonará o respectivo credito,man-
de maugurar nas regiões assoladas pela secca 
serviços de certa importancia que, facultando 
occupaçáo remunerada aos necessitados, per-
durem como fontes de bem publico. 

EnLre esses serviços, o que a observação, a 
experiencia e a pratica, que nâo mente, acon-
selham como de primeira ordem, mais urgente, 
unais proveitoso é a creaçao de grandes açudes! 

E' a primeira reforma eleminadora dos effei» 
tos da secca. sinio total, ao menos parcialmen-
te. 

»em que comecemos a preparar os grandes 
depósitos, receptaculos d'agna, jamais consegui-
remos destruir ou ao menos modificar as con-
seqüências desses phenomenos meteorologlcos. 

bem os açudes nlo poderemos tentar a arbori-

concorre para con-
a oxigenaçSo da a-

sação do solo, qne muito 
servar a hnmídade, e 
tbmospbera. 

A solução desse problema, pots, que tem que 
ver com o bem « lar , riquesa e cívilisacio do 

Estado e da Uníio, hio deve ser eternamente 
adiada, nem è objecto de sémenos importancia. 

Em todos os paizos oivillsados onde as sec-
cas tem produzido seus inevitáveis estragos, os 
governos tem sido suticttos e pressurosos em 
obstar o mal. 

Haja exemplo a França, em dois estados da 
qual, o governo tomando a serio a solução do 
problema das seccas, pouAe neutrallsar-lhe os 
effeítos por meio de poços artesianos, recepta-
cuiosd'agua e outros melhoramentos. 

Já -que a monarchla nãa soube patriótica-
«lente curar as grandes calaotidades què affe-
ctarn -es Estados, tudo fazendo com inércia* sem 
systeaa e sem o estimulo do bem, é juslo e è 
bom qne a Republica mostre praticamente que 
vale mais alguma cousa que a monarchia e que 
tem a verdadeira intuição do bem e da civitisa-
çâo. 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

Decididamente o nosso impagavel BaImace-
da» isto é, o Capitão Odilon de Araorim Gar-
cia, não faz conta de seu* municipes GH do 
seu cargo de prezidente da Intendencia Muni-
cipal da capital do Estado! 

Ha quem tenha apresentado à Ilustríssima 
petições, que, a doas metes, dormem na pasta 
do secretario sem merecerem despacho. E 
quando se reclama, o presidente, ou quem o 
substitíie, responde que náa é tempo ainda de 
decidir H 

E os peticionarios que se resignem..«Quem 
lhes manda serem republicanos ? 

Isto de lixo por toda parte, illurniaação 
pessimamente feita,coclieiras empestando a ci-
dade no meio das ruas prtncipaes, despejo nas 
praças, arbítrio dos fiscafes, falta de cumpri-
mento de posturas, verdadeiros caprichos na 
na edificação qne sai todadesígual e torta,etc,: 
—è débalde lembrar: a latendencia do 
Balmaceda et reliqua não faz conta destas cou-
zast ; 

Jà n o s contentaria t] u e o sr. Fernandes 
Barros (se nào th o prohibiu por telegramiha 
o Sr. Miguel Castro), mandasse que as pe-
tições/ aprezentadas ao sr. Prezidente da 
Intendencia, ha mais de dous mezes, obtives-
sem despacho, qualquer que fosse. 

^ DIVERSOS ASSUMPTOS 

Comptèfw^M boíe t l dias que está no go-' 
verno dó estado o Sr Dr. Fenmades Barros. 

Vinte e doas dlas rie aMil i t f «sièntidade ! 
S. Exc. ou porquê feio taftbft podMe ainda 

inteirar-se do estado dos dflMrMttM ftMMft do 
serviço publico, ou porque so taato cottfarma-
do com a tutela do deputado Miguel^» O^lro, 
com o prego, que poi abotica nas rodas m seu 
carro triumphante, nenhnm ãcto tem praticado, 
a nao ser a nomeação do Sr. Dr. Moreira Bran-
dão para o cargo de directcr da instrucçao pu-
blica, nomeação q ue burlou preterições do 
boticário José tiervasio, decei :onando profun-
damente todo o grupo dos fori&tinos, com a 
respectiva rabadilha dos augustos... 

O caso da directoria da inbtrucção publica 
não è tac simples, como pôde parecer. Com 
relação ao respeitável Sr. Dr. Moreira Brandão, 
já externámos nosso juizo : S. S., homem pu-
blico, influencia em uma fracçào republicana, 
no estado, em posição de resentimentos a res-
peito do grupo governista, que o Sr. Dr. Fer-
nandes Barros representa, não devia, não po-
dia acceilaro cargo de immediMa cm/iauça, em 
que se acha, sem fazer abandono das suas i-
deias e dos seos amigos. 

S. S. ucceitando a posição, a que foi chama-
do, collocou-se mal na politica presente, con-
firmando o juízo daquelles que dizem ser S. S. 
mesmo quem mais se tem prejudicado na vi* 
da publica. 

O homem publico, o homem politicu, perten-
ce ao seo partido, tem responsabilidades, que 
não pôde declinar... 

Que importa que os Srs. Umbelino e Fernan* 
des Barros tenham pedido o seu concurso ! 

Quem sabe se não foi esse pedido um laço ar-
mado à ingênua credulidade do respeitável Sr. 
Dr. Moreira Brandão ! 

O Sr. Umbeliuo foi, na eleição de 15 de se* 
lembro, quem mais se interessou pelo Sr. The-
olonio, de quem hoje se esquece; quem mais 
prejudicou os Srs. Drs. Herinogenes e Moreira 
Brandão... 

São factos recentes, de que todos, entre nós, 
estão lembrados! 

Pois è possível que a Gamelkira não tivesse 
um homem capax <fe exrrcer o cargo de diro-
ctor da instrucção publica e se visse na con-

e, entretanto, tendo sido cpdilhàdo o ex-amyu-
tas no pseudo-congresso do estado, parece ({ue 
á ultima hora, S. S. que è pupillo da bolica, 
recebeo ordem para afcrír mão do logar, que 
tanto ambicionara ! 

O Dr. Pernambuco deixou a posição de evi-
denciti, que tomou a principio, está hoje na pe-
numbra... 

O que tem o ülustre economista ? 
• 

Presidia o Club dos amigos do governador.,pseu-
do-cougresso do estado, o Sr. Dr. Fernandes 
Barros ; tendo sido, porém, S. S. eleilo vice-go-
vernador e tendo assumido nesta qualidade a 
administração, vagou a Curui do Club... 

Ate hoje tem o publico esperado em vão pe-
lo preenchimento do logar deixado peio l)r. 
Fernandes Barros/ 

O Club tem funccionado muitas vezes, ssm 
fazer nadaf manifestando absoluta incompetên-
cia para tractar dos 
presume incumbido. 

>spli 
cia para tractar dos altos negócios, de que se 

Além dos longas di&curws dos Srs. Umbelino, 
Antonio Bento; Ovidio, Bianor e Barata. uma 
ou outra peplenga semsabora tem sido ouvida 
pelos que vão ao andar da casa do thesouro 
ouvir e ver os christinos em conluio hybrido 
com os éva^táos do sebasliatnsmo genuíno e 
historico... 

Já è anciusa a especlativa publica ; excessi-
va a demora da eleição do substituto do Dr. 
Fernandes Barros ! 

Parece que o caso se complica : a gamelleira 
tem um candidato, a botica outro... 

Sabemos de fonte pura que nestes últimos di-
as teve o Club um prego do Dr. Miguel de Cas-
ÍPo, impondo a candidatura do boticário José 
Gervasio, queé, como se sabe, o candidato da 
bolica... 

Conformar-se-ha o sebastianismo com mais 
esta pregada 1 

Eí1 o que desejamos ver, para verificar quem 
está na pònta, quem marcha na bagageml... 

Ungeaeia de procurar esse funcciònario nfum 
grjpo adverso 

Se a verdade está nesta ultima bypothese, 
então confirma-se o (jue moitas vozes temos 
dito—demasiado redusido é o pessoal competente 
dô sebastianispio hUterico... 
k Sabe-se que o Dr. Pernambuco, cunhado do 
porta-voz da botica, foi no dia d» posse do Dr. 
Fernandes Barro*, pela manhã, ainda mnito 
cèdo, nomeado director da instrucção publica ; 
seo titulo foi mesmo levado & alfandega para 
ser sedado... Porque não vingou essa nomea-
ção ? 

O Dr. Pemamboco queria o logar e pleiteou-

Os Srs, Guilherme e Umbelino, oráculos do 
seba$timttà*9: estão' fazendo » antiga pòttífài 
praticat isto e, política para não mais deixar 
a posse do poder... 

A um tal intuito* de indecencia manifesta, 
eslão sacrificando os interesses do corrtMo, di-
reitos dos amigos, compensações que deviam a 
reaes sacrifícios, á firmeza e lealdade dos me* 
lhores co-religionários... 

Por amorá flammancia do Dr. Fernandes Bar-
ros, que o Dr. MigupI de Castro acceitou, porque 
ira preciso condescender como Barão fi-
cou à margem o coronel Gurgel, com todos os 
serviços que não lhe negamos, apesar do es-
forço que contra nòs empregou, empenhando-
se em tal sentido até com os parentes do Mare-
chal Almeida Barreto 1 

O Sr. Gurgel diante de uui tal procedimento, 
em vista de tao desamoravel abandono, como 
hõflIMt de partido, não faz demonstrações que 
poasam desairar a politica dominante, mas co-
mo fcómem de brio, em quem nào se extingnio o 
sentimento da honra* que tem consciência do* 
$co valor pessoal, naturalmente está reséntido 
e meditando profundamente sobre a perfídia e 
ingratidão dos homens... 

O que faz o sebastianismo da politica praticai 
Suggére ao Club dos amigos do governador a idéia 

ie eleger-se mais um 2' e 3* vice-governadores... 
Consta-nos que vingando a idéia, serão 2a vi 

ee<fovernador o ex amyntas e 3a o Sr. Gurgel.. 
Quanto ao ex-ainyntas, achamos que acceita 

o remendo de btaços abertos ! 
Tudo o que lhe der a possibilidade de ir ao 

poder e receber ordenados e ajudas dé custo, 
será sempre por elle muito bem recebido... 

Cem relação, porém, ao coronel Gurgel, pen-
samos que, ainda que lhe dessem ò 1* logar, 
S. 8. recusat-o*hia peiemplotiamente ! 

De contrario... nem devia mais voltar a Mos-
soró, onde o regresso de S â. já encoulra dis-
sabores e difticuldades... 

Tndo o que vier agora não deixa de ser o que 
em phrase vulgar se diz—utn remendo ! 

Consta -nos o seguinte ;—que feita é appro-
fftda a urrematação de dizitnos e outros impos-
tos uo thesouro,tendo chegado o tempo do paga-
mento da I a prestação, o acontecendo que o Sr. 
Joaquim Correia,de Páo dos Ferros, não podendo 
pagar aquella,a que estava obrigado,como um dos 
arrematantes, ficasse j»or este facto em se-/ 
rios embaraços, o inspector, intendente e con£ ;  

gressisla Joaquim Guilherme lembrou um remih 
dio% que logo appiicou ao caso : anuullou a's 
arremataçòes feitas e mandou que se fizesse a 
arrecadação dos impostos pelas collectorias... 

E por esto modo extinguio. sem figura nem 
estrepilo de juizo, a obrigação em que estava o 
*eo amigo e co-religionario Joaquim Correia... 

O procedimento do Sr. Guilherme, djzem-nos, 
foi approvado pelo governador... 

Qnal deites, perguntamos nós, o ex*amyntas 
00 o Sr. Fernandes Barros ? 

Devia ter sido o ex-nmyutas... 
Podia, perguntamos ainda, o Sr. Guilherme 

annullar arremataçòes já approvadas, estando 
ja vencida a obrigação dos responsáveis, e tan-
to importava o facto do vencimento da 1» pres-
tação ? 

O facto que denunciamos 6 simplesmente ím-
imoral e caracterisa bem a presente situação, 
em que dominam o fllkótismo e o compadresco, 
que constituem o lucenismo que nos assoberba 
« éettrpa a republica fundada por Benjamim 
« É f U n M 
J j b nos admira, portanto, um tal escandalo» 

* MmMnais o maiores nos ha de dar ainda a 

ESCRIPTOPJO e typographía , 
2—Rua Senador José Bonifácio—i 

As publicações sei^io feitas a 80 réis por 
Unha, e annuncios por «juste. 

velha politica pratka dos Guilhermes e Uaibe' 
linos em commandita com todos os migueis eme-
cejanas do lucenismo 

O bacharel amyntas barros 
r e c e b e ti, cumulativamente 
com os vencimentos de gover-
nador, os de juiz aposentado, 
contra o que decidio a circu-
lar do Ministério da Fazenda 
de 14 de Maio ultimo. 

NEGOCIOS DO MUNICÍPIO DE SÀNTÔ 

.ANTÔNIO 

Tendo, por equivoco na distribuição das 
matérias, sahido na secção das «Solicitadas» 
a denuncia que o dístineto democrata Dr. Es-
pirito Santo, nosso presado amigo, dirigioao 
governador do Estado, reproduzimol-a aqui, 
podendo já agora, felizmente, appellar para o 
honrado juiz de direito da Comarca, o illustre 
Dr. João Baptista Corrêa de Oliveira: 

Cidadão Dr. governador: 

Levo ao vosso coaliecrmento que a polícia 
desta comarca prepara perseguições e assaltos k 
população honesta e digna do termo de Santo 
Antonio, e ameaça, além do mais, arrombar 
a casa em que fanccionà a respectiva Inten-
dencia Municipal, e arrebatar-lhe o archivo e 
bs msveis nôvos com o fun de satisfazer o espi-
rito viugativo de um congressista deste Es-
tado, de nome Antonio Bento de Aranjo li-
ma, qne se despeitou oom -a ponuiação d*ali 
pôr não ter encontrado nella um homem sério 
que, o acompanhasse na ultima farça eleitoral. 

Se o vosso, antecessor, o celebre Amyntas 
Barros, gostosamente se prestou a satisfazer 
tao ruins paixões contra aquella localidade, 
acredito por honra vossa, e priucipalmen-
te por honrada humanidade, que n£ío sanccio-
nareis, ou a^ntes, que corrigireis os desastres 
praticados pelp ominosissimo governo desse 
indivíduo. f 

Estàannunciado para sabbado(27 dp corren-
te) um S$o-Bartholomcu-di policia coutra a ex-
cellente população de Santo Antonio.! . . . 

Denuncio-vos em ^empo os crimes que os 
agentes do vosso governo premedituo^e peço-
Vos, ou antes requeiro à vos, em nome da lei 
e da moralidade do governo, —garantias em 
favor daquella população, — à qual tenho ex-
plicado até onde chega o exercício do direito de 
legitima deféza, consignada universalmente 
em todos os codigos,como a eonsagraçiio posi-
tiva da dignidade humana. 

Não requeiro providencias às auetoridades su-
periores da comarca por nãoquerer experimen-
tar debalde a justiça anonyww,analphabeta e in-
feliz, interessada na sanhudá empreitada do 
ultimo governador. 

Esta vos será entregue hoje em vossas pro 
prias mãos, e publicada em homenagem ao 
democrático principio da publicidade. 

Vai sem s ê 11 o por ser a presente do inte-
resse publico. 

Saúde e fraternidade 

O c i d a d ã o — C l i m a c o do Esperito-Santo. 
Goyaninha, 25 de Junho de 1891. 

M-

O SANTELMO 

[/ Cómotitulodaepigraphe começou a publicar-
f/se nesta cidade um jornal, de edição liebdo-

/' madaria. 
Diz-se orgâo dos interesses hodiernqs «O San-

telmo», e traz nos dous números jà distribuí-
dos proza e versos regulares. 

Agradecemos a fineza dos exemplares re~ 
mettidos e desejamos ao joven colíega vida 
longa, feliz e proveitoza, 

FUROR OLYGARCHICO 

Uma das accusacões que os^ christinos, 
qnaudo desertaram das nossas fileiras, tive-
ram a sem-cerimonia de formular contra a 
politica do Dr. Pedro Velho, foi que se esta-
va fazendo uma politica de olygarchia. 

Como era nosso dever, safumos ímmedia-
tamonte ao encontro dos passivos amigos de 
hontem e pérfidos adversarios de hoje, e le-
vámos à evidencia que nào havia um só fa-
cto que legitimasse semelhante artigo do fa-
moso libello. 

O Dr. Pedro Velho nuoca foi olygarcha. 
E ainda mesmo que o tivesse protendido, 

ver-se-hia seriamente embaraçado ; porquan-
to os garcias sitiavafti-n'o, pleiteando todos 
os logares, que, seja dito para castigo nosso. 

I PAGINA MANCHADA 
I 
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ifto «oitteguindo 4 custa de tuppítcasl o la-
grinlan. 

Observo-se, porem, o que se vai passando 
presentemente no Estado e ver-se-ha que ru-
mo não leva u furor olygarchico de uma fa-
mília, quo alias uão se recommenda por nen-
hum titulo de benemerencia» 

E* Ho hontem a preponderância política do 
Dr. Miguel Castro, o já sente-se por toda a 
parte a maléfica influencia do elemento de 
família. 

Inventasse uma incompatibilidade onire o 
cargo cie procurador fiscal da Thesouraria do 
Fazenda e de professor' do Atheneo do Es-
tado, .domitte-se o intel li gente e honrado 
1'unccionario-que exerce aquelle logar, e o 
Dr. Miguel Castro encarta o filho, um jo-
vem |ue rocebeo hontem a carta de bacharel,sem 

Conhecimento das leis fiscaes, sem serviços 
ao Estado e com preterição de outros candi-
datos, o Dr. Augusto Leopoldo, por exemplo, 
que, segundo nos affirm&ò, desde muito pre-
tendia ser batdead& do Thesouro para á The-
souraria. 

Demitte-se, por espirito partidário, o pro-
bo administrador da meza de rendas de Mos-
8oPÓ, e manda-se vir de sua fazenda «Creca» 
na comarca do Triumpho, o major Prancis-
cisco dinheiro, irmão do Dr. Miguel Castro 
e, soin a^tender-se a que o rico fazondeiro 
nenhuma habilitação tem para o exercício do 
cargo, Stí o nomeia, entretanto, preterindo-se 
ainda co-religionarios de melhores serviços 
no Estado e maior merecimento na locali-
dade. 

Contempla-se as ricas mattas do município 
de Canguaretama, comprehende-se que ha 
um thesouro alli, crescem os desejos do ac-
cuuiular riqueza e um feliz agente do ex-vis-
comle de Mecejana, tio affim do Dr. Miguel 
Castro, obtém privilegio para o corte exclu-
sivo de madeiras e exploração de tanino. 

Forma-se em todos os recantos do Estado 

Asseveramoi xjüH foi—emjpeahoiHie > para 
tanto com o deputado Miguel de Castro 
ccm o Barão de Lucena, que telegraphou pa-
ra o estado em favor de sua candidatura, 
como é sabido por pessoa bem collocada em 
Mossoró. 

Por ter sido taboqueado, pretende negar o 
facto, que, asseguramos, ser verdadeiro... 

A tactica é digna do homeiti da faca peque* 
na! 

Voltaremos ao caso. • 

sandi 

VEJAM E ADMIREM 1 

Na sessão da camara dos deputados de 22 do 
me* passado, o Dr. Antonio de Amorim Chris-
tino apresentou a seguinte emenda : 

«Ao art. 39 
Acrescenle-se : 
Paragrapho único. Em caso algum serSo 

computadas as cédulas em branco. Sala das 
sessões, 21 de Junho de 4801. 

A. de Amorim Garcia.» 
Isto ê que é facundla t O deputado do Dr. 

Pedro Velho andava snppondo que eram tam-
bém contadas as cédulas em branco ! 

Que taiento de meo Juca 
Que cabeça de rapaz ! 

te*. • Vcadii logar tem 10 ou 12 

d i tos . \ 

Ktê o Sr, Thoraaz Sen» também 

quer sér official maior, 

Este Sr. Sena apparece aempre por 

aqui, por occasiSo 4e mudanças políti-

cas, trabalhando por um e m p r e g o * . . 

Na forma do costume toma taboca o 

depois *aho dizendo que queimamos fo 

guêtes velhos. • .O ra o chronico preten-

dente ! 

UM VICIO DO PESSOALISMO 

Uma corporação legislativa rebaixa-se edes-
conceitúa-se ante o senso publico sempre que 
decreta leis attendendo as conveniências de 
um indivíduo. 

O congresso constituinte do Estado, apesar 
do ter em seu-seio alguns poucos .espíritos cul-
tos epatrioticos.tratando de estabelecer as con-
dições essenciaes para ser governador, ijdo-
ptou uma, inspirado simplesmente no interesse 

imairinarios batalhões do guardas nacionae*\ I pessoal do Dr* Miguel Castro; disposição que 
e os qnloes não chegam para ospimpolhos do I está éontida no numero 4 do § 5o do art. 21 do 
"" ' • • * " "" " - -1 1 projecto substitutivo em discussão. 

Üma corporação legislativa, depositaria da 
delegação publica pelo voto do cidadão, encar-
regada de legislar sobre os interesses de or-
dem publica, não tem o direito de desvirtuar 
assim o mandato, quo deve se exercer sempre 
em um plano superior,conservando-^e invaria-
velmente em um nivel impessoal».afim de não 
periclitarem os interesses e.direitos da cone-
ctividade ante os do indivíduo. 

O congresso constituinte do Estado não po-
de acceitar a disposição citada sem collocar-
se abaixo da nobre missão que lhe foi confia-
da, sem desrespeitar a investidura publica de 
delegados do povo. 

Acceital-a era impòr-se uma humilhação 
que não fica só nos constituídos, mas que vai 
attingir também aos constituintes. 

No n. 3o das disposições transitórias do mes-
mo projecto encontramos ainda uma disposi-
ção de caracter mais accehtu&dameuté pesso-

Dr. Miguel Castro : todos são officiaes de al-
ta p:itcMite, até rapazes de menor idhde. 

Nas repartições publicas vários são os* em-
pregados, representantes da numerosa estir-
pe de S. Exc. 

K é tal a convicção, que já se formou, de 
que os cargos puolicos devem caber, par 
droit do naissance, aos membros da família— 
Castro que por toda parte se inventa paren-
tesco... 

Já não são somente os candidatos aos em-
pregos que se aparentáo com o illustre plu-
tocrata. Empregados ha, até chefes de re-
partições, que, para maior garantia, vão se 
dizendo .parentes em gráo proximo de s. exc., 
com quem,, alias, só podem ter relaçãò de pa-
rentesco por parte de Adão e Eva. 

Bom se vê, com licença do Dr. Arthur Ca-
valcante, que aoaba> com a maxima infelici-
dade, de faíer sua estrôa no pseudo-congres-
so, que o Rio Grande do Norte não é dos re-
publicanos, nem dos sebastianistas, nem de 
uns o outros ao mesmo tempo : é pura e ex-
clusivamente, par droit de naissance, do Dr. 
Miguel Castro e sua numerosa progenie. 

O baeliarcl amyntas barros 
deve restituir à Thesouraria 
do Fazenda os vencimentos 
de juiz aposentado, recebidos 
indevidamente, e a quantia 
de 500$, excesso da ajuda de 
custo que recebeo como che-
io de policia no anno de 1886. 

O JORNAL DOS MONARCHISTAS 

A' propositò do ultimo artigo do Iiio Gran-
de do Norte tomamos a liberdade de pergun-
tar Quaes foram os serviços que o Dr. Mi-
guel Castro já prestou ao Estado do Rio Gran-
de do Norte, e que sciencia 6 esta— a triolo-
Uia sublime da confraternisação dos povos f 

Em quanto não nos responderem,permitiam 
quo os qualifiquemos:—aduladores e ignoran-
tes. 

* 

O órgão alugado empunha o thuribulo com 
um cyuismo verdadeiramente dos christinos / 
O máximo do desvergonhamento só existe 
alli—na botiea, entre os assalariados (lo vis-
conde de Mecej&na... 

Quando foi que lhes tomámos o officio, en-
deosando o Dr. Miguel de Castro f 

Houve um tompo, é certo, em que a hypo-
rrisia; os refinamentos da alma metalica do 
eseariotico deputado, agora oleito governador, 
o;*cultou-nos a perfídia de seus intuitos... 

Então, o ambicioso e busio candidato ás pri-
meiras posições do Estado, era quem,para"ca-
ptar a nossa confiança, fazia-nos protestos e 
bajulação taes, que hoje, recordando-os, sen-
timo-nos nauseados ! 

Tal q u a l o boticário da rua Tarquinio 
de Souza, que ainda no dia da nossa queda, 
«assegurava-nos, com os mais vehementes ju-
ramentos, que seria sempre nosso amigo e es-
crevia ao Dr. Pedro Velho uma celebre carta, 
de que já publicámos alguns trechos.,. 

Et flevit fletu magno, na phrase do pro-
phela Ezechias.,. 

O Sobre, que até hoje ainda não se definio 
em política, que tem andado sempre na raba-
dilha de todos os partidos, ganhe o seo sa-
lario sem nos insultar, mesmo porque entre 
nós'* e S. S. ha pelo menos esta dirferença— 
náo alugamos a nossa penna e temos sempre 
a coragem de—tomar posição bem definida, 
em partido certo e determinado... 

S. S. nem èra sebastianista, nem republi-
cano ;—ouando estavamos de cima—óra pro-
curador fiscal do Thesouro—hoje, que esta-
mos debaixo,S. S. é procurador fiscal e con-
gressista, escrevendo contra nós... 

Quem é alugado ? 

al, disposição que por honra do congresso, es-
peramos, não na de passar, e é : «que os ci-
dadãos eleitos pelo congresso em sessão de 
12 do corrente, governador e vice-governador 
do Estado exercerão o mandato até o dia 7 de 
setembro de 1896, quando terminará o I o pe-
ríodo governamental » . 

Quando o mesmo projecto estabelece um 
quatriennio para o exercício de cada governa-
dor eleito, espaçar por cinco annos no mes-
mo projecto -o funccionamento do I o governa-
dor, é estabelecer uma regra de caracter stri-
ctamente individual, é abrir um favor perso-
nalíssimo na lei com grejuiso dopreceito geral 
e ordinário contido no mesmo projecto, è es-
tabelecer um privilegio odioso em proveito 
exclusivo de alguém, em nome do povo, que 
não pode sancionar tamanha cortezia, que im-
porta uma immoralidade. 

A assembléa constituinte do Estado para 

manter-se na altura de suas funcç.ões, para 
impôr-se á consideração, á estima e ao res-
peito publico, para não pôr em duvida a SUÍI 

independcticia e honestidade - precisa regeitar 
unanimemente.a disposição transitória que pro 

CONGRESSO DO ESTADO 
Dia 39 

Nenhuma discussão importante no Congresso, nesse 
dia. Encetou se o debate sobre o projecto de Constitui-
ção que foi approvado em Xa discussão até a secçaoi9 

do capitulo II. Paliaram os senhores Augusto Leo-
poldo, MeiraeSâ, Carvalho e Guilherme que apresen-
tou uma emenda ao projecto para, dada a morte ou 
renuncia de algum deputado no ultimo anno da legis-
latura, ser chamado para substituil^o o mais votado 
dentre os que não tiverem sido eleitos. 

0 Sr. João Alves, estando a cochilar, acordou 
no momento em que se failava por acaso em eleição, 
e pensando que estava em discussão o assumpto, 
apresentou uma emenda, estabelecendo que em caso 
de empate entre dois candidatos seria eleito o mais 
velho. Foi uma bomba no seio da pacata assemblea, e 
todos, querendo dar mais uma prova do quanto admi-
ram o illustrd congressista, convidaram-no respeito-
samente a retirar a emenda, o que foi feito no meio 
de estrondosas gargalhadas. Também achamos a 
.cousa engraçada, e aqui para nós, entendíamos que 
o sr. João Alves, como criança, devia mandar 
preferir o n ais moço, ao menos por amôr a... classe. 

Dia 30 

Continuação da discussão da constituição que foi 
approvada até o capitulo Iíl. Os debates tornaram-se 

-uin pouco mais animados, tendo tomado parte , nelles 
os srs. Guilherme, Carvalho, Meira e Sá, Felippe 
Guerra e Avtliur Cavalcantcque, por causa de uns a-
parles do João Alves, atrapalhou-se e naufragou corn-
pletnuieuta tia sua estrea. Decididamente os mé-
dicos tem sido caipôras no Congresso com grande^au-
diodo Guilherme que, na sua qualidade de discursa-
dor-mor, nfioaduiitte que nenhum novato lhe venha 
tomar a dianteira; dizem que o Dr. Oliveira brevemen-
te fallará e salvará a situação....dos médicos. 

No correr da discussão fòi levantada a importante 
questão da mudança da Capital e vimos com prazer 
ser approvada em Ia discussão uma emenda do sr. 
Meira e Sà, por elle cabalmente justificada, determi-
nando que a capital do Estado serh opportunamente 
mudada para o ponto mais conveniente do interior 
do Estado qne ficar equi-dislante das suas extre-
midades. 0 sr. Guilherme oppoz-se com calor e 
serio àesta emenda por dois princípios:— o 1*.por-
que não alterava a disposição do projecto determinava 
que íto. congresso podia mudara Capital do Estado, 
temporarià ou definitivamente para um logar a-
propriadoy quando assim o exigisse o bem publico; 
2a porque, dada a mudança da Capital para o interi-
or, o pessoal do Governo iria morrer de fome. O 
congresso, porem, entendendo que a emenda alterava 
sensivelmente a disposição do projecto e que, dada a 
mudança da Capital, o pessoal do Governo não mor-
ria de fome, anorovou-a contra os votos dos srs. 
Guilherme, A. Bento, Barata, J. Alves, lvo, ümbelino, 
Antunes e K. Carlos. Foi o que houve de melhor 
na sessào que terminou com uma nota cômica:—a 
approvaçào da emenda do João Alves sobre eleição 
com uma soôre....dita, que na ausência do A. Leopol-
do, pcâpegou-lhe o Guilherme.. 

No dia 87 do passado, a digna officialida-
de do 34 e os representantes do corpo de 
saúde desta cidade foram, encorporados, cum-
primentar ao nosso distineto amigo Major Dr. 
José Lopes da Silvâ^Juuior, pela ÍMiz data 
de soo auniversario natalicio*- Foi interpetre 
dos manifestantes-o illustre Major Nery, que 
pronunciou eloqüente allocução, offerecendo 
um lindo bouquet ao manifestado. Este, re* 
cebendo-os com o cavalheirismo quo todos lhe 
reconhecem, convidou-os para servirem-se, à 
noite, de uma chavcna de chà na casa de sua 

longa a investidora do 1" gavernador além do I residencia, onde reuniram-se distinetas fami-
praso normal, e terminante, estabelecido no 
mesmo projecto. So assim não fizer terá la-
vrado sua condemnaçãu moral perante o pu-
blico. 

• * 

Outro desproposito arranca-nos da penna 
majs algumas palavras : 

O nosso distMcio correligionário e 

prosado ;nnigo senador Amaro Cavalcan-

ti pronunciou um brilhante discurso, 

na secçfi-) de 22 do mez passado, por 

OCCÍÍSÍÍIO d<Í pisní ic ir um importante 

requerimento que, com elle, assignaram 

os illustrcs senadores Coronel José Ber-

nado, Riív Birboíí i , Oliveira GaUao e 

Wnndcnku l k . 

Brevemente o publ icaremos 

0 bacharel amyntas barros 
ainda naò reslituio, segundo 
ordenou o Ministro da Fazen-
da, a quantia de 500$, exces-
so da ajuda de custo qne rece-
beu como chefe de policia no 
anno de 188G. 

Ha quasi um mez trabalha o club dos 

amigos do governador e, entretanto, 

ainda não está orçanisada a secretaria 

d'<iquella cerebrina assembléa. 

Se o motivo de semelhante facto fosse 

economisar os dinhuiros do estadov ne-

nhum roparo teríamos a fater, mas a 

causa conhecida é outra. 

lias da nossa melhor sociedade e teve logar a-
cimada «soirée». 'Por oocasião da mesa que 
foi servida com /ofusão, o Dr. José Lôpes foi 
alvo das mais significativas saudações. 

iVaqui tainbem "dirigimos nossos cumpri-
mentos ao distineto facultativo. 

vernadõ r ^ ? ! ^ c a n d i d a t o a v i c e " g 0 " | Infinito é o numero dos pretenden 

O Senado Federal approvou em 3.a 

discussão um projecto de incompatibi-

hd ide entre os cargos fdderaes e esta-

duaes. salvos os casos de matéria pro-

fissional. íntcllectual e techmca» 

— « o * — 

Publicamos aqui a certidão do escan-

daloso ContracLo.que a Intendencia mu-

nicipal de Canguaretami fez com o a-

gente Moura, caixeiro do ex~visconde 

de Mecejana: 

Cidadão Secretario da Intendencia 

Municipal d t Cidade de Canguaretaipa. 

O lympio Tavares precisa que lhe Cer-

tifiqueis, de modo que faça fé» indepen* 

dente de despacho, como vos permit ia 

a Lei de 1° de Outubro de 1828» em 

que Sessão foram submeit idas a despas 

cho du;>s petições do supplicante e àeÂu* 

gust<rSevero d 'Albuquerque Maranhão, 

requerendo diversoa terrenos de mari* 

nha e alagados n este Municipio; que 

despacho tiveram ditas petições, e o que 

occorreo nas sessões de 4 e 2 do cor* 

rente mez, relativamente a terrenos d ' 

essa natureza e sobre madeiras de man-

[ue. Também vos pede , a devolução 

l aquellas petições9ae já foram despacha^ 

Ía*,~A*sim«—Pede deferittidnto — E-

f{t M.—Cunj juurctamn, 30 de J unho de 

1891. 
Olympio Tavares. 

-V 

Eu t Manoel Bsit b do Nascimento, 

sect otarm da InttMid^nci» Municipal des-

ta Cidade, ceriilico que dn livro dü* «e-

tas das sessões do Conselho de Inlen-

denciü Municipal deat» Cidade, consta 

IIÍI Kess(m de vinte e oito do mez do 

Ab 'U deste annn, que for3o apresenta-

dtis as petições de que faz menção 

o puiicion»rio,dus quae* uma adi-

ada e a outra foi para n procurador in-

f.irmar. Cerlií ico mais que rja aeasSo do 

primeiro detite corrente mez delia cons-

ta também o spgu im«—Koi apreínntada 

e discutida uma petiçíV» de Joflo Moura, 

pedindo para celebrar com a intenden-

cia um eoiktracto para córte e exporta-

ç lo de u.adeiras de mangue e extracçao 

de tauinn, mediante SH clausulas que 

ap rweu toue aujeilando^se a outras quo 

a intendencia entender conveniente es-

t ipu lar—Foi resolvido defirirsse a peti-

ção e eelebrar-*e o contracto mediante 

as cláusulas declaradas e ainda outras, 

que sao estipuladas, sendo o mesmo 

coutracto lavrado e a s s i n ado no livro 

pmp i i o , e submettido ao conhecimento 

do Governador do Estado para dar a sua 

approvaçao. a fim de que possa o con* 

tractanie entrar no uzo e gô^o do mes^ 

m » cm l r ac t o—Fo i lambem apresenta* 

da e discutida a petição de Fi lomeno 

Hermino d»»» Guimarães Peixoto, pedin-

do ufoi*hinH(it<» dos terrenos de Marinha 

devo utos qne ilemorflo desde a Barra 

de Cuuhaü ou foz dn ri» Crumataü atè 

e«ta Cidade, ootr>pivhersdendo os torre* 

n*»s denominados salinas e os mais que 

banhados por agua salgada se extremao 

do lado do sul eum as terras dos En-

genhos Torre, Ilha de Maranhão, Sao 

C tétano, e Eslrella, e do lado do nor.e 

com as do* Engenhos Mur im, Pedra-Fi^ 

na, São Roque, e Paul, e sitios inter* 

mediarios, «tó Canon Brava inclusive; 

seudo ditos terrenos para 0 paticionario 

estabelecer por si ou companhia que 

or^unisar fabricas de explorações e pu* 

rifieaçào de sal para exportar para os 

merendo* consumidores—Resolveu-se 

lazer o aforamento perpetuo pedido, fi-

cando a celebração t i o referido contra^ 

cto de,iend«Mite de approvaçao digo, de-

pendvntí? de apresentação da pinuta, 

medição e demarcação dos terrenos, 

procedendosse então a competente avas 

Ilação para ã determinaçíio do valor do 

fòro que terá we pagar o peticionario, 

ao qual fica marcado o praifco de dois 

ann »s para apresentar a referida planta 

e satisí rzri' m demais formal idades 

para lhe ser pagado o .competente titã-

lo de aforamento. Deixo de devolver 

as petições por que estão sem despacho. 

Nada mais se continha em ditas acta a 

respeito dó que pede o peticionario nu 

peiiçsio retro, aqui bem e fielmente 

copiadas do próprio original ao qual me 

reporto; e dou fé .—Canguaretama 4 de 

J u n ho df, 1891. 

O secretario-

Manoel Barbosa do Nascimento. 

D E O D O R O E B A L M A C E D A 

(iGazeta da Tarde) 

iCfimo sabem os leitores lallou-se que 

o governo brazileiro favorecia Balmace-

da na luta que este sustenta contra os 

seus concidadãos, atirados a guerra ci-

vil pelos desmandos d iquel lc dictador. 

Esses boatos originaram-se em um 

artigo* publicado por Bl Diário. de Bu-

enos Ayrcs, e do qual transcrevemos os 

seguintes tópicos: 

cNâu In duvida que o m irech-il l)eo-

doro é u uwu i i g o de Balmaceda. Quan-

do o dictador chileno precisa de muni-

ções e armas, é Dcodoro quem » tira 

do apuro m indando IIIH pelos portos da 

Republica Argentina, os apetrechcs de 

guerra de que necessita para prolongar 

o combate, e é nosso governo que sof-

frendo desaires a cada passo do dieta-

dor, contribuo docilmente para estrei-

tar os laços desta alliaoça, sem conhe-

cer os perigos que por isso corre e sem 

doer-se dos ataques solTridos pela sobe-

rania nacional. 

ILEGÍVEL 
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O vapor Ehessaly% que chegou no 

dia 3 a Monlevidtto, trazia a seu bordo 

150 oaixõ s contendo remingtons (25 

remingtons cm cada caixão) e mais 750 

caixões contendo u m milhão de cartu-

chos; ostas srr^aa e munições mandadas 

pelo governo do Bratil a Balmaceda (o 

gryplie è nosso) passaram de bordo do 

Thessaty para o vapor Cosmos o qual 

depois dc condútíl-as a e<te porto ba|-

deou-as para o Mensageiro, que as le-

vará a Rosário, onde se acham os agen-

tes do dictddor chileno. 

O Mensageiro fiz hiu l iontem d*s dó* 

<as mas o ministro da fazenda, proce-

ccdiMido de accordo com o da guerra, 

permi t t iu a livre sabida desse carrega-

mento de guerra. 

Do Rosário será transportado este 

armamento i t e Mendonza e abi condu-

zido rt fronteira para ser entregue a ú in 

destacamento chinelo, salvo se as neves 

dos Andes, mais humartiiarias e neutras 

do que o (-ompurireseo internacional po-

nham ohices ao <|tic aqui nâo souberam 

impedir ? ' 

SHífc-de 

4 

...que a situação é dosckicos... 

...que o chico Pinheiro está escrevendo a 
critica do discurso *k» Arthur, que não gosta 
de mangaba, mas é doido pela palmatória.,. 

. .que o Sobre tem sido mais feliz na segun-
da postura, e vai roendo niais ou menos o. ca* 
so da Constituição.^ 

...que o chie amyntas partirá breve para o 
Campo Grande, onde vai dar um abraço no 
parente chico ouricury... 

. .que o Barata è um bello caracter e asse-
vera que no dominio da rêpublica acompanhara 
qualquer governo... 

...que o Gurgel nao volta a Mossoró de en-
fiado, não sabendo onde esconda a jaca do 
tempo em que Adão éra cadete... 

...que o Genuíno éncommendou um discur-j 
so a Panqueca e breve tomara a palavra no! 
club dos amigos do governador... 
• ...que o Joquinha pedio a collaboração doí 

tio Davino na oratoria do ê/mA... • j 

•..que o Umbelino e o Guilherme, como pro-j 
va de amisade, fiei e constante, vão trocar os ; 
nomes... 

...finalmente que os botícariosinihosdo corujão i 
vSo offerecer ao chic' amyntas um anzol de 
ouro, para pescar no poço dò thesouro... 

A CAPITAL D Ã R E P U B L I C A 

Ficou approvsda, em conferencia mi* 

nisteiial, a nomeação dos membros da 

commissâo que tem de i r a Goyaz para 

estudar o local onde se edificara a nova 

capital da Republica. 

O presidente da commissâo será o 

dr. Cruls, dircctor do Observatório. 

Consta que a nova cidade terá o no-

me de Brazil. 

Na villa do Taipu viçtima de graves 

padeoimenlos, f.illeceu no dia 29 do 

mez ul t imo, n* idade do 82 annos, o nos-

so prestímoso e prosado amigo Estêvão 

Alipio d'01iveira. 

O finado era um cidadão dotado de 

excellentes qualidades, p i e de 'fdmilia 

extremoso, aniante do trabalho e itm 

republicano dc caracter firme, de con-

vicções arraigadas* 

A sua ex"*. espora e ao nosso estima -

biiissimo amigo è p restante cd-religiôha-

r<» José Justmo d*01iveira apresentamos 

tussas condolências. 

ftíihdlffemnifts só pòde-ritir̂ H-odueto estéril. O 
governo republicano nunca terá perfeito o fe-
cundo se o üzorem saliir do toalrlz motiarchis-
la. 

Eulretanlo é o nua se procura lazer nesta ac* 
tualidadé do republica COU&IUUCÍOIMI. A for-
ma política apparentd 6 a <la republica, mas o 
molde aproveitado é do regimeu moiiarchico 
toscamente desbaslado para obter-se a apparen-
cia procurada. 

Hesl&belecèu-se a fôrma antiga sob nomes 
novos, tal e qual Augusto fez o Império roma-
no sem revogar o uome de republica e as anti-
gas magistraturas republicanas. A machiua 
era a mesma, s>ó o movimento era outro. 

A republica federal precisa para o seu botn 
funccionamento da autquomia uos estados e o 
governo central continuou a fazer guvernadores 
seus passivos delegada, como o império fazia 
presidentes. Os títulos são outros, mas as 
creoluras eas funcçôes são as mesmas. 
• Sem a livre eleição dos governadores, os 
estados serão instrumentos dos caprichos e da 
politica do governo central, o os estados não 
têm tido eleições livres. 

Desde a do congresso do Rio de Janeiro, 
que A o s^andutum fita^nafuin desses simulacros 
eleitoraes de que sahiraut os congressos esta-
tuaes, até a recente eleição goveruatorial de 
Sergipe, nada se tem feito nos-estados sem a 
intervenção do governo centrai. 

Elle designa governadores que na occasiào 
de perigo para a republica attenderão mais á 
voz do Itio de Janeiro do que ú do povo do seu 
estado. 

Em todos os mais aclos políticos o go-
verno federal tem sido imitador dos vícios e 
das corruptelas do governo imperial. Parece 
que o 15 de novembro não pôz finist mas con-
tinha lia serie dos soffrimeutos e na anarchia 
mental do povo brazileiro. 

Tal situação, porem, não pode permanecer • 
nao permanecerá. 

Ou a transição para a forma republicana se-
rá completa e o regimen lederativo praticado 
tal ijual deve ser; ou o povo imperiosamente, 
iustinctivamenle liado reagir contra este mons-
tro de corpo-repubüca e de garras-monarchia 
que o dilacera e o devora. 

Os boatos de restauração espalhados não se 
sabe por quem e acceitns por quem sabemos, 
tentativa de sodição no Rio Grande do Sul, no 
Espirito Santo e em Sergipe e a recente revolta 
no Pará, são prodòraos seguros de que a re-
acção se prepara e se fará contra os oppres-
sores do povo e os viciadores da republica. 

Nenhum povo è conlinuadamente cobarde 
nem còntinuadainente heróe. Ha na existên-
cia dos povos periodos de cansaço, em que ei-
les tudo supportam e períodos de desespero ou 
de Vontade em que elles arrojam de si toda a 
exploração, toda a tyrannia. 

O povo brazileiro sofTreu «quarenta annos de 
perfldtòs e de mentiras,» educou-se nestes oito 
ustros na escola do «qnein fòr mais servil, ma-
s pilha», e ficou... adhesista. 
A forte comiíioçào do 15 de novembro saccu-

diu-o um pouco, a immoralidade financeira e 
administrativa envergonhou-o, mas as tentati-
vas de sujeição dos estados á voutade de um só 
senhor, despertaí-o-hão.» 

Fazemos nossas as palavras do illustre con-
frade: este governo que se inaugurou no Bra* 
zil, da eleição do prezideute'a esta parte, pode 
ser tudo inas com certeza não é um governo re-
publicano—tal qual o conhecíamos muito antes 
ue 15 de novembro, naquelles saudosos dias 
ém q'nos batíamos na praça publica pela liberta-
çio total da Patria, ao mesmo tempo que um 
dos1 illustres designados do sr. Amyntas, todo 
clkeio de zelos mouarkhicos, punha em execu-
ção aqui o cerebrino edital-Basson ! 

O qua. queremos hoje, como queriamos na-
quellá epokha dc propaganda, è a Republica— 
honesta, sincera, pura, economica, dando a ca-
da um o que è seu, cheia de luz, o amigado 
trabalho; o regimen deodocratico é a negação 
de tudo isto—eis porque estamos em oppoziçào, 
conforme nos impõe o dever de republicanos... 
legítimos. 

Aqui por exemplo, não é o quasimodal aspec-
to dos arkheologicos srs. lvo de Queiroz e 
Genuíno Mendonça, cujas excellentes qualidades 
particulares não pomos em duvida, o que nos 
irrita..: podem ser feios á vontade. Nem as in< 

^eriuidades; e pueris enganos do pupillo do sr. 
Barata^: têm todos licença para dizer e fazer 
Cobices. 

O que entristece e incommoda é vêr que no 
Rio Grande do Norte, como em toda parte, os ini-
migos da Republica, ahi estão explorando-a, 
profanando -a e deshonrando-a, com todo odio 
e villauia, de que, desde os tempos de D. Pe-
dro de Alcantara, o da fé de officio, se mostrão 
Capazes!!! 

COUSAS E LOUSAS 

AFFIRWAÇÕES REPUBLICANAS 

Honramos esta secção,—onde temos procura-
do afirmar com franqueza e lealdade as lumi-
nosas verdades da R<tpublicav-^traiiscrev6hdo, 
com a devida venia, as substanciosas linhas 
quo sasogu«s«, e que encontrámos n'0 Tempo. 
diarro inuitQ bom feito e redigido, publicado no 
Rio de Janeiro. O artigo é este: 

REACÇÃO 

«Illustre jornalista brazileiro já finado, no pe-
ríodo mais grato da sua carreira, que lha toi o 
da mocidadè é o do civismo ainda vivaz do po-
vo da Minoridade, coml»atendo doiitrinait de 
seus adversarios, escreveu esta pbrase que por 
muito tempo foi proloquio potitico no Brãril— 
«Pilanguaira não dá mangas.» 

Quiz exprimir nessa forma hnmoristica qne 
nas agremiações políticas os prednetos tiybrt-
dos sao impossíveis ou inviáveis. A seaten-
ça tala! para esses monstros è a da extincçio, 
a do desapparecioiento, a da morte prompta, 
rapida. Quast nâo tôm vida, porque a. qne 
appareutam ô apenas a demora da sua decom-
posição. • 

O cruzamento de regimens políticos de espe-

Joquinba falou e disse bobagem no fandango: 
Que aquelle congrpssinho era feitura (não ou-

vimos bem se era feitura ou fressura) do amyn-
tasí 

Que os congressistas eram amigos do gover-
nador, de presente e de futuro. 

Se o Barata não salvasse a situação, mandan-
do o beber agua, a coiza peiorava. 

BebeOV voltou c fallou outra vez, apresentan-
do ufna emenda ao artigo 17, estando em dis-
cussão o 15. 

O Guilherme riu-se, malvadeou com o Joqui-
nha, e no fim disse; 

K. Esse. não se agaste ! 
• 

O Joquinha queria que o congresso conhe* 
cesse o mais velho entre dous, ainda que nas-
cidos no mesmo dia. 

O Afftbor achou que isto era da competencia 
do vigário da freguezia. 

De Áccòrdo como parecer,se o vigário for par-
teiro. 

* 

O Arthor teVe a auiâcia de erguer a sua fra-
ca o?*; nâo «indo bacharel, depois de terem oc-

: capado a tribuna tão eloqüentes etc• etc. 
i acconto com a auífacia. 

Fatiou de bóde», de queijo, de mangaba, de 
féHlò e de Jerimà. 
f Disse queoRçaiií são dos brasileiros. 

Comparou sertanejos e agresteiros com sebas* 
tlanistase republicanos... 

yeHvrfottcissini» 
Queria» no llnal *ln contas, qiioo congresso 

decretasse para o Estado o nao para o muni* 
cipio, 

Ülfflcilde entender, com franqueza, è isto, e 
CF 11*! 

slituiçáo. 

•anciu 
nãe o que estava escrí^to no |)rojecto do Con 

Tire os municípios e me mostro o Estado—, 
que eu lhe dou um queijo e lhe curo das febres 
no agreste. 

* 

A commissão è um fóco do luz ; todos a ella 
pedem luzes. Ao que parece o resto do con-
gresso ó uma noite. ' 

Com tanta luz, porem, não teve coragem deac* 
ceilar nmas medidas bóis e republicanos pro-
postas pelo Dr. Meira e Sá. 

Ella e penumbra. 
Amyntas eclipsou-se;o Meira vai na luz. 

* * 

PEDACINHO DE OURO 

N'um jornal do Rio de Jaueiro encontrámos 
o seguinte trecho, que está mesmo a calhar para 
o anedoctico 1* secretario do tat nosso Con-
gresso, de oitiva : 

«O sebastianismo é apenas um thema de po-
litica folhetinistica ; só uma especie de coheren-
cia elleècapaz de inspirar: a coherencia pân-
dega da pilhéria.*  1  

Quem diz assim é um republicano lá do sul—o 
Sylvio Romero... Conhece-o o Sr. Guilherme? 

* • 

Entre os telegrammas de felicitação passa-
dos de Pernambuco ao Sr. Fernandes Barros 
ha um, de 17 de maio, assignado—José Pa-
rente. 

Este tal José Parente é sbeio do Visconde 
deMecejana, que é tio do Miguel Castro, e 
que vem coníractar aqui não sabemos si 4 ou 
5 estradas de ferro. 

Adiante o Parente mandou um Moura co-
meçar a eontractar; depois o proprio lio do 
Dr, Castro, que foi á Europa vender o Rio 
Grande do Norte, virá... negoeiar aqui. 

Vai om logar proprio o annuncio, que nos 
enviaram, do curso de direito constitucional 
que, ha dias, funcciona na sala dos petssari* 
nhos. 

Não pensem que è graça. E* facto verifi-
cado por muitos olhos que veem, e muitos 
ouvidos que ouvem. Acham-se matriculados 
todos os pseudo-congfressistas da Ribeira e 
uns dous da cidade, monsieur Augusto, le pe-
tit, e o rlsonho e pacato Dr. Bianor. O Ba-
rata é o decurião. O Joquinha tem feito 
prodígios e o Bangulo cada vez intcllige me-
nos dessa historia de republica. O cfiico, j à 
?e vê, é a cadeira. Ensacado na celebre ca-
misola» de lápis em punho e cangalha ao na-
riz, aberto sobre a mesa, em que fumega um 
mortiço candieiro de kerosene, o projecto de 
Constituição, o chico faz a leitura dos artigos 
e os vai acompanhando de explicações. Quem 
conhece a cerebração do chico, a sua scte/icía 
sobre direito publico, a facilidade de compre-
hender e expór as questões, a palavra sempre 
pro/npía, corrccta a lijiguagem, bem pode i-
maginar como não devem ser claras, preci-
sas e substanciacs as bellas das explicações ! 
Ah! se elle nos quizesse admittir como ou-
vintes... 

Todas as noites ensaia-se o que se tem de 
representar na outra salinha, onde, com o 
maior desembaraço, os audaciosos filhos das 
selvas enchem a bocca de lingüiça e gerimü, 
de mangaba e carangueijo, como so estives-
sem na serra de «João do VaiIe,J»ou na praia 
do «Cururú.» 

O curso tem os seos estatutos. Está pre-
ceit^jado que os alwnnos ficão obrigados a 
votai' na salinha n. 2 o que for vencido na 
salinha n. 1, a mesma dos passarinhos. 

Aquella celebre emenda sobre o caso de 
empate foi formulada, depois de agitada dis-
cussão, na mesa do mortiço candieiro. E 
caso notável ! Todos foram de opinião que, 
dada a igualdade de idade, um dos dous ha-
vera (este haoera foi do Bangulo) de ser mais 
velho. 

Está resolvido que o Barata romperá a dis-
cussão sobre o poder judiciário, ficando o 
Augusto, le petit, encarregado de responder 
ao Arthur que protesta esmagar o buliçoso 
insecto. 

A parte referente ao município foi confiada 
ao Joquinha, a quem um illustre Esculapio 
pretende dizer bôas sobre os negócios de uma 
certa localidade. 

Um certo esculapio, que ha muito não com-
parece no pseudo-congresso, prepara impro-
viso, como aquelle outro da soberania, para 
combater a tal inventiva do ensino letgoe livre. 

Muito bem, doutor; S, S., catholico de lei, 
não deve consentir que se elimine o cathecis-
ino das escolas. 

• 
• « 

Le petitt o Lagostinho, continúa a dizer 
castrices no orgão dos christinos. Quem foi 
que metteu na cabeça desse bobage quo elle 
podia ser escriptor 11 E o bobo não se ad-
verte que está fazendo uma figura tristíssima, 
de escova-boías do famigerado chico aracaty. 
Mas, sempre na pontissi/na : rabisca na parte 
editorial e acocora-se (elle que já anda de co-
coras) nas «Solicitadas». Dizei d'ahi mesmo, 
já que não tendes coragem de dizel-o em tom 
sério, dií&ei d'ahi, chocárreiro, a quem foi que 
o chico levantou do pô f Vamos ; se não sois 
quem sois, alma penada, dizei-o. 

SOLICITADAS 

Í 

A S E D E D O G O V E R N O D O ESTA-

D O NA EQU1DISTANCIA D O S 

E X T R E M O S 

OJ congresso coQ^iiiuiote do Estado 

»â<» or iundo senão ficüciamente do vo 

to popular, não se compondo da maio 

ria das competencins itUellectuaes deste 

termo, trottte todavia DO seu bojo aU 

guns poucos espirito» cultos e bem ori 

enlados. 

Assirdimns n<> dia 30 do passado a 

uma setsSo»* ecü que o deputado Meira 

e Sá apreseotou entre outros idéias boas 

e patrióticas, a dn mudança da capital 

para o centro do Estado, no^ ponto eqúi-

distante dos extremo*; idéia que ape-

tar de apaixonadamente combatida 

desconoexa e fut i lmente pelo deputado 

major Joaqu im Gui lherme, (lassou to* 

davia por não pequena maior ia do vo* 

tos em i . * discusáAo. 

Agora apreciemos d e s e n i e n s u da e 

despreteticiòsamente o problema da 

mudança da capital/ isto é, da sede do 

governo, encarando^» por divernas 

ces. 

Da organisação da sociedade resulta 

a formaçai) de um governo, úm com* 

plexo de auctoridiides ou funcçõés pu-

blicas, delegadas pelo povo, que os en-

carrega da sua direcção publica pura 

garantir sua liberdade, seu:» direitos e 

prover o desenvolvimento commurn* 

Sendo assim, isto é, o governo, sen* 

do o resultante da ctmfiimça e delega-

ção de todos, não pôde, nem deve ter 

predilecçôes individuaes sob o punto de 

vista de sua localisação; mas deve se 

collocar, estar e permanecer n*mu pon-

to equidiátaole de todos ou dos ex t re 

m o ^ de modo que a sua acção se irra-

die equitativamente para todo», de ma*< 

neira que ella possa interessar gradaii-

vamentea todo córpo social e diffundir 

sua influencia civilisadora uniforme-

mente, sem prejuis» ou preponderân-

cia de^te ou d'aciuelle ponto do Estado. 

Farece-nos uma questão da mais al-

ia importancia, pois é uma questão de 

direito e direito superior dos povos, 

porque se liga ao problema dos gover* 

nos. 

Entendemos que a preponderância 

cominerciai de um ponto,1 a exuberân-

cia agrícola de outro, o desétiTòlvimen* 

to J e industrias noutro níio èsubelece 

preferencia, nem cri;i direito a1 locàlisa-

çap do governo de um povo, inías VHte 

jur idicamente, eqaitativamente só pode 

e sd deve se col locarno, pdnto eqüidis^ 

tante dos extremos. 

É o meío de generalisar a educação,a 

instrucção e o progre^o Je um povu. 

È o roéio de estreitar os laç^s de 

confratérnisução de idéias, de soiidarK 

edade de acç;lo, de communhão de sen* 

timentos entre indos os habitaniuü do 

Estado, tornando commurn e eoncentri^ 

co o esforço dc cada Uin e todos em 

bem da Patria. 

É ainda o meio de fazer o governo 

interessar a todos, serviodo a todos 

igtialmentè. 

È ainda o meio libertar o governo 

de certas iufluencias estranhas e perni-

ciosas, que o affectiim expontaaen e 

irre>;iãUvelmente n»s grandes centros 

cornmerctaes e populosos* 

Tiatando^se.poik, de uma questão do 

direito, devêm béiisat lúdás as cònve^ 

niencias particulares, todos os privilé-

gios. 

Temos notado que todos que deferi* 

dem a ideia opposta, auogam-he sem* 

pre a motivos que tem que ver simples* 

mente com Os ínteressósi ou comtnodi* 

dades individuaeá, 

O que prova que o facto da capital 

de um povo estai* cpUocada fora do cen-

tro do território habitado, constituo um 

beneficio qiiasi exclusivo, um moiiopo-

lio èm favor dos que a gosam. D ahi 

o ardor,os desvarios com alguns defen* 

deu» o monopolio, levando seu desa* 

pontamento a ponto de revelar-nos o 

iníquo, acanhado e errôneo pensamen-

to de que ás vantagens de governo são 

somente para aquelles que lhe sentem 

o conlacto. , 

Encaremos agora a mudança sob o 

ponti» de vista f o s interesses eommer-

ciaes desta capital. 

Economicamente que prejuisos podo 

trazer ao desenvolvimento do comtner-

cio desta capital a localistíção do govers 

no aqui ? 

Nenhum . Alem de convir affustar o 

governo do meio commercia) em que 

influencias mercantis possão immiscu^ 

i r-sena sua marcha e b o i direcção; 

succede mui tas vezes qua tvt governos 

sob a acçío do meio, aèrvindo do pon» 

to de ap{)oiu aos inièresses mercantis 

de uns , embaraçam o desenvolvimento 

natural do comcnercio por parte de ou* 
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i rosque lhe tòo destiffeetos, tornando* 

se «lesttt arte, rntiUas vezes» ioêeosivel-

menie e outras delifeeramenie o| joguéte 

de interesses privados, com manifesto 

sacrifício dos Interesses públicos e do 

aJu» conceito ern que se deve manter 

para com seus constituintes, 

A agricultura.jamais poderá ser ore-

|udlcada com a mudança da sede do 

governo, porque este escapando àacçSo 

roercamilisadora do commercio, pode* 

rá mas livremente curar dos interesses 

públicos, dentre vo» quaes oecupa po\ 

6Íçüo culminante a agricultura, fonte 

primordial de toda a riqueza, 

Se pois o commercio nada soffre com 

a mudança da capital, ganhando pelo 

contrario mm liberdade de acç3o, mais 

incremento próprio na livre concurren* 

cia ilog mais competentes; se a agricul-

tura poderá ser mais attendida, mais 

cuidadosamente fomentada pelo govers 

no, agindo livremente, se as demais in-

dustriai existentes e por existir no Es-

tudo puderão maislacilmente ressen/ir se 

da influencia bwnefica do governo coh 

locado n 'um ponto intercnedio eui rela* 

çfio ao lodo; se a viaçSo publica e coois 

uMinicaçao telegraphica no Estado pór 

torça da collocaçao da sede do governo 

e condicções em que esse terá de exer*» 

citar-se; tenderão necessariamente a a* 

largar-se e desenvolver-se; nSo vemos 

rasões de ordem publica, não descor-

tinamos motivos que possam ser seria-

mente antepostos á mudança, opportu-

namente, da capital do Estado de umex-

iremo para o centro do mesmo* 

Foi inspirado em muitos desses sen* 

lirueutos e rasões que externámos em 

favor de nossa these, que no grande 

paiz <hi democracia pura, do verdadei-

ro governo do povo pelo povo, os Es-

tados Unidos, mudou*se a capital para 

uina pequena cidade, deixandosge 

a margem cidades corno New Jork» 

a ou 3.* do mundo em commercio,ri-

quesa e população. 

. Foi levado pelos mesmos motivos 

quo o Congresso constituinte da União 

lirasileiru destinou no art, 3.° do nos» 

so Pacto Fundamental uma zona de 

14*400 kilometros no planalto central 

da Republica para nossa capitaL 

Foi ainda baseado nas mesmas ra-

zoes que o congresso constituinte de 

Minas cuidou da mudança da capttal 

para um local mais central. 

Um rio*granãense do Norte, 

Martins, 1 ° de Julho de 1 8 9 1 . 

Escrevo esta a ouvir os sons estre* 

|ii to AOS do estourar das bombas da fo* 

guetaria que solta ò Abel Soares em 

manifestação d e j ú b i l o p o r 

lhe haver trazido o Capitão Aderaldo 

de Mossnrò, chegado ha pouco, as gratas 

noticias da aposentação da irmã da pro-

fessora publica desta cidade, e da no 

menção interina de sua sobrinha D. Es-

ther Ferreira Pinto, para succedel-a na 

referida cadeira. 

O cidadão bacharel Manoel Moreira 

Dias vai cumprindo á risca os compro-

missos contrahidos com os seus bons a* 

mignd martinhenses' A enfiada de gra-

ças já vai um pouco longa, contemos: 

Aposentaçâo da respeitável matrona D. 

Izabel; nomeação da intelligente sym-

paihica e virtuosa sobrinha D. Esther; 

nomeação do Tonico Fuim de alferes 

da guarda nacional e adjunto do minis* 

terio publico; nomeação do Capitão 

.Quincas Ignacio de presidente da Inten<* 

dencia; nomeação de Jovencio Vaz de 

membro da Intendencia; nomeação de 

Targino de membro da mesma Inten* 

dencia; nomeação de Çapifâo da guarda 

nacional para Antonio Patrício; a car 

ceiragem para Zé Leite; a subdelegacia 

para Zé Paulo; já me ia esquecendo do 

sachristão Horror de Lama, uma paten-

te de alferes ajudante do batalhão n° 11 

(lettras). 

Muito bem, ar. Moreira Dias, V. S . 

nesla terra é assáz querido, tão querido, 

como nos tempos avoengos, um S . 

Antonio de bocêta. Continue a entornar 

sempre sobre os martinheoses a cornu* 

copia de Àlmathéa. 

Se eu n;ío receinsse os epithetos de 

^viguarudo e abelhudo muitas couzitas, 

cidadão redactor da Republica, vós con* 

taria, couzas feias, nojentas que se 

pasmaram antes da eleiçSa, na eleiçfto e 

depois da eleição. 

Se mé prometteis guardar segredo 

sempre vos passarei uma das jocozas, 

dai-me o vosso ouvido e escutai; O con* 

gressista Coronel Genuíno Fernandes, 

no seu regresso, e depois que deixar o 

Dr, Castro bem encaixado na gover-

nadoria do Estado, traz á titulo de soe* 

corros públicos, cem contos de reis, pa-

ra distribuir cornos eleitores pobres 

que votaram nos designados ! Que tal a 

esperteza e cynisraodo campeão e cren-

dice dos illudidos?! Basta por hoje. 

Entramos, como dizem os matutos, 

no mez de Senhor S* João e nada de 

chuvas geraes. As escassas é parcises 

chuvas que temos tido fízerã? levantar 

alguma babogem que não está sègura; 

n'outros logares nada absolutamente ha. 

Quando no alto sertão as chuvas não 

dão para segurar a plantação fica sub-

entendido que os agricultores teem 

perdido todos as plantações de céreaes. 

E ' um horror! O povo*em grande 

numero, completamente desanimado, 

está todos os dias emigrando para o 

Amazonas* 

Famílias importantes, como a dos 

Queiroz,da Serrinha, estão se preparan-

do paro seguirem para o extremo nor-

te da Republica. Nada mais cootris^ 

tador. 

Saúde e fraternidade, 

Cocfes 

DE O I T I V A . . . 

Eil-os—congress<stas— 

Na sala deliberando í 

Cada qual no seu logar 

Abre u bocca—bocejando.. „ 

In médio—parlupatand", 

Verdadeiro medalhão, 

Barros de bolachinha 

Preside a reunião. * 

Á esquerda pinta o sete 

O primeiro secretario; 

Óculos no beque—parece 

Ser o dono do erário ! . . , 

Philippinho, d'outra banda, 

Com ares de sabichão, 

Dita regras ao congresso, 

Reparos à constituição. 

Companheiro doRabicLo$ 

Sobre —apresenta moção: 

*Clúéamyntas% no governo, 

Fique por eleição». 

Sobe á tribuna o tribuno, 

Profere cousas ferinas; 

Fali?, discursa e diz. . . 

— Quasi bota as secundinasl 

Sahe~lhe de encontro um juiz, 

Da vara municipal. 

Deitando jurisprudência, 

Cousa, et cetera e tal. . . 
* 

Outro togado tamberr. 

Cum intentione fedendi, 

Abre o fagote e perora, 

Dizendo—que não entende... 

Ergue-so então elephante, 

A tromba vai distendendo. . „ 

Quanto mais estira a bicha, 

Mais a bicha vai crescendo ! 

Nisto cresce a controvérsia, 

Muito sobe a discussão; 

Procuram todos com afinco 

O —cagandi—da questão. . . 

Dando voltas ao miolo, 

Tractos á imaginação, 

Ovidio fica mais busiot 

Votando contra a moção ! 

Amaina o caso; seguros 

Ficam todos e tranquillos; 

Cada qual no seo logar, 

Continuam nos cochilos.. . 

De súbito, encalistrado, 

Pequenino, vexadâo, 

Sobe á tribuna um doutor 

E profere esta oração: 

«Senbqres, 4 
Que sske phifoiophU . A 

Cada qual seu logar, 
Apprcnda o que jà sabiá 

«Com pulhice* e trcmüras 

Historias e faltaçã* 

Ensebámos a catholica 

E votamos na moção !• 

O projetíto do juiz 

Passa sem mais questão 

Cada qual os papelinlws 

Prepara p'ra eleição! 

• 4 • 

« « • 

4 « l • 

O caso do mons parturierit* 

Um caso grave, de truz: 

Rebento de Miguel inho 

Surge das urnas á luz ! 

De calças o Castro forte, 

De saias elle não è, 

Do grande ventre das urnas 

Rompe cahindo de pé ! 

• • . 

Mossoró, Junho 9 I . 

Davino. 

SANCTA CRUZ V 

\ 

Havendo portador para ahi, não que-

ro deixar de dar-lhes noticias deste can-

to do sertão, abandonado ás ambições, 

ndios e exploração do torvo capilão-u;ór 

da Quixaba. 

Nestes últimos dias cahiratn em di-

versos poatos (leste termo algumas chu-

vas, que fizeram algumas aguadas e de 

novo brotar a rama. Pasto so ha em 

um.) ou outia paragem. 

O povo, o infeliz povo, que tanto sof-

fre das repetidas seccds e ainda mais 

'ia prepotencia e das esperte^as do 

mandão, a quem se entregou este re-

canto, como s£ fosse uma simples ses-

maria, animou-se mais e volta a pedir 

á terra o que a terra dá áquelles que 

appellarn, na lucia pela vida, para o 

trabalho quotidiano e honrado. 

Continua funcciorrando fóra do mer-

cado a feira desta villa, cxtravagaiicià 

so igual á da capital, onde havendo Mim 

cdilicio apropriado, os generos são ex-

postos d venda debaixo de trez ou qua-

tro arvores, em uma das ruas da cida-

de alta... 

O mercado aqui é um edifício com 

as devidas accommodaçdes9comum gran-

de alpendre na frente; pois bem, por-

que alguns amigos do coronel da Qui-

xaba. Ivo Furtado, negociam em pon-

to differente» a feira foi retirada do 

mercado e faz-se ao ar livre, no meio 

da rua, exposta ao sol abrazador do 

sertão e isto somente para que façam 

negocio áquelles que fazem também os 

gastos da política, com que o grande 

homem arrota importancia na capital. 

Não haverá um meio, neste estado 

federado, de acabar com tamanho es-

cândalo ?! Pois, sob o regimen repu-

blicano, hão de continuar os tartufos 

da política nas mesmas praticas e falca-

truas do regimen dccahido ?. * • 

A policia vai por diante nos desman-

dos já denuncia losv dirigidos pelo ira-

cunio Brutamonte—Manoel Sa lus t i o . . . 

O caso das ovelhas, de que já lhes fal* 

lei, (oi um caso triste! 

Os Salustios» pae e filho, andam a 

tomar tabaco em todos os corrimòoques, 

mas não ha geito—o caso é verdadeiro 

e para elle chamamos a attençào do 

chefe de po l i c i a . . . 

Andâo por aqui muito inckos os ra-

pazes da Quixaba cora os discursos que 

o pae tem feito no congresso! 

Será possível que Demoslhenes te-

nha resuscitado nos rincões do Trahi-

ry I . . . 
s 

O homem é meio rabula, com pra-

tica de assembléa provincial\ sabe de 

cór e salteado muitos discursos do A o * 

tonio Garcia e do José Gervasio, dous 

luzeiros da nossa tribuna parlamentar. 

Deus o ajude! 

Caraòlho. 

DESPEDIDA 

Seguindo para o Estado de S. Paulo 

n<o proxitho vipor do norte, aqui espera-

do á 5 4}o eorreerte, vsenho, por meio 

d'esta, despedir-me doe amigos, pondo 

á desposição de ftodos, na comarca de 

Porto Feliz do hiesmo Estado, o meu 

pequena valimento. 

Natal, 2 de Julho de l £ 9 l . 

Jtceôiades Draco d%Albuquerque. 

1 * 

EDITAL 
í 

' j ! 

Pila Insfectoria iTAlfandega se fez 

publico que no dia 6 do inwt 3e Julho 

proximó «era arroinalarfa ém hasta pu-

blica, a purta da mesma AlfandeB i de 

accortio com o a»Io. 3 l 9 do consolida-

ção das leie das alfendegas, uma riga 

de madeira de pinho com 60 palmos de 

comprimento e 6, mais <>u menos, de 

circuiDÍcrencia. que foi arrojada a praia 

de l»orto-merim e »e acha s<»b a guar-

da do subdelagado de Muriú. 

Alfândega do Rio Grande do Norie, 

em 23 Junho de 1891. 
O Inspcctor 

José Zachar ias Vieira de Mello. 

INDICAÇÕES 

D r » . N a s c i m e n t o C a s t r o , i , 

CHAVES FILHO 
BR AZ DE MELLO 

ADVOGADOS 
$-Rna Senador José Bonifacio-2 

i cp medico % 
Dr. José Lopes. 

Rua do «Vigário Bartholoaieu» 

MEDICO 
_ i 

Dr. Affonso Barata. 

\h Rua do' Coronel Bonifácio. , 

ANNUNCIOS 
A V I S O 

Em data de 30 de Abril do corren-

te anno, renietten o Exin. Ministro da 

Agricultura ao Engenheiro Fiscal desta 

Entrada de ferro o seguinte olficio : 

«Da accordo com a informação que 

prestastes por oíücio n« 210 de 12 de 

fevereiro nltirao, fiei approvada a mu-

dança de nonfití dessa companhia de— 

Imperial Brazilian Natal and Nova Cruz 

Kailw^y Gompany Limited—para—Na-

tal and Nova Cruz (Bratihan) Katlway 

Limited, segundo proposta que nesse 

sentido foi apresentada em assembléa 

geral extraordinária dos accionistas.» 

(Assignado) Barão de Luoena. 

Ficando, portanto, substituído a pri-

meira denominação pela seguuda, a con-

tar desta data data em diante. 

O Superintendente, 

John H. Morant. 

Natal, em 15 de maio de 1891. 

M. O. Pinheiro&t C.*—estabelecidos 

no Bairro da Kibeira á rua Tarquinio 

de Souta n°85—cora fatendas e molha-

dos, vem f a ze r seieote ao respeitável pu-

blico d'esteEstado e principalmente d cs 

ta Cidade que comprão por preço 

mui vantajasòs—couros seccos salgados, 

courinhos, penoas de ema, borracha de 

mangabeira e de maníçoba. 

, Typ. da «Republica» 
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Macahyba—Vicente de Goes Lyra 
S. Gonçalo—Estevão Moura 
Cearà-uiirirn—Felismino Dantas 
Touros—Jnvencio Tassino 
Taipü—Elias Cardoso 
Macàu—Josó Ccsario das Chagas . 
S, José—Manoel Alves Vieira dc Araújo 
Panary—José de Araújo 
Arez—João regado Filho „ 
Goianinha--Jeronyino Cabral 
Santo Antonio—Vicente Ferreira da Silva Mal* 
Cancuaretama—Chromacio Caiaphange 
Nova Cruz—Dr. Firmo Dourado 
Cuitezeiras—Coronel Medeiros 
SSo Bento—AíTonso Belmont 
Santa Cruz— Ezequiel de Souza 
Mossorò—Vicente José Fernandes 
Apody—João Nogueira de Lueeiia 
Caraubas —Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Manoel de Souza Pereira 
Port' Alegre—Marcelino Nobre de Almeida 
páu dos Ferros—Norberto Jaimario de Luna 
Luiz Gomes—Adelino Fernandes Maia 
Sao Miguel—Manoel Xavier de Carvalho 
Victoria—Manoel Leite Pinto ' 
Pata—Rayinundo Basiliode Moura 
« . . . l í A . Í A A P A l l t A * <1Q S i 

4'agua vtrio posteriormente por esforçq indivi-

dual* 
Egyptoj 
ia de pi 

o governo inglês, na qualidade 

ALERTA! 
apenas de protec*oÍC raandoiT atRrrai- pVowrcio-1 R m d a s sess5es d 0 Congresso appare 
Datmenteo leito do Nilo. do modoquo a innun- l • — Mrt""a 

o Nilo. do modo quo a innun- J
 D e t i c» 0 a r m a d a por Jo8o Moura, 

daquelle rio podasse hanhar ceu uma. « í J & ^ 

maior "extensão de terreno, tirando desse iniba- | capitalista o 
daçio six-mensai 

íbo grandes resultados. 
Na Australia também se fez, sob o prolectora-

dn da Inzlaterra, poços artczianos e outros nje-
lho^mentos, quê amainara* as conseqüências 
das seccas. 

Nos Estados Unidos também se tem feito me-

lhoramentos desses am regiões açoitadas pela 

secca* 
Poraue rasâo entre nós o Governo Brarileiro 

não M de seguir tSÓ edificantes exemplo»; por-
que não ha de mostrar-se capaz de emprehen-
der grandes melhoramentos publicas? 

Não seria mais proveitoso que metade ou 
forco das. grandes sommas consumidas na a-
S g S » 3™efi5ràç5o, pasto de eitraordina-
S S p e c u í a r f . f«»sse destinado a esses pro-

reprwstsuKiiivo ua * 
de Pernambuco, de que é s o c . o cap.tpl.sta o 
visconde de Mecejana, tio affim do Dr. Miguel 
Castro, ultimamente eleito Governador do.Ls-
tado; pedindo privilegio por 50 aunos (?) para 
niontàr uma fabrica de estòpa e serraria a \a-
nor, obrigando-se o estado, durante esse pe-
K o , a São fazer á terceiro igual concessão 
e a DSO cobrar Imposto de espec ie alguma 
quer sebre os macta.nismos e mais utensílio* 
importados, quer sobre os produetos da fabn-
ca e obricando.se o peticionarto-unicamente 
a procurar no estado a matéria prima e a ade-
mittir na fabrica 10 creanças pobres, maiores 
de 10 anuos, grátis, jà se vê. 

E*se João Moura, se n5o fosse um esperta-

Ihão, era com certeza um maluú, porque nun-

r i l l l i — I 1 1 U 1 I U U AHWU.Vf U V , j , M 
Barriguda—José Ozias Gomes da Silva 
Triuinpho—Estevão Guerra 
Assü-ÍTorquato dOliveira A S * U — l U n j U M W u V I M V I I U , . 

Sant' Auna do Mattos—Manoel José> Puto 
Angicos—Jõsè Rufino da Costa Pinheiro 
Jardim de Angicos—José Camara 
Caicá—José Ferreira Múniz ^ . 
Acary—Capit3o Silvino Bezerra 
Jardim—Remigio Álvaro da Nobrega ^ 
Serra Negra—Antonio Gabriel Pires Galvao 
Curraes Novos—Laurentina Bezerra 
Flores—João Toscano de Medeiros 

Dr. àntonio da SILVA JARDIM 
Tu duca, tu signore, tu maestro, 

DANTE. 

•el do muito i l l n ^ ^ ^ g ® Í S & » - • •âploraMWHWi .noticia 

Dr. Miguel Casto, visconde de BlecejAua 

Parente Viana á. 
Alerta, pois, rio-graodeiises. 

A Voz do Povo. da Parabyba, q u e i * » -
se do que o cidadão governador d a * 
quelle estado influencia par» que 0 re-
ferido jornal nã<> seja regularmente ex-
pedido pelo correio, com o fim de im^ 
pedir que lenhüo circulação ^ os arltcu-
lados de aceusação, que se lhe t u . 

Peremptório, nâo ha d u v i d a ! U m 
jornal falia d « governo í Pois, ja q * * 
é do governo o correio, este jornal q u e 
não s i g a . . . e queime-se. 

No fim de contas . . . é a Republica 

do Sr. Henrique de Lucena-falsificada 

e ordinaria ! 

O ultimo dos espectacutos que aqui 
tem dado o S r . Pismel. P ^ ^ 1 1 ^ 
c e a r e n s e , que se acha entre ní>sf teve 

S o l r m s e U feira 3 no nosso velbo^ 
thea í r inho « S . u C r u z . » 

D i i e m ^ s que estiveram bons » 

trabalhos, e ü caxa repleta da flôr da 

sente governista, abrilhantando a f u n c 

L quazi toda a direita e parte da 

querda do Congresso de otUva.^ 
Ao exhibirem-se vistas de u m t lan-

terna magica. quando appar^ceo tm^ 

busto de D . Pedro de Alcant»g<|y ^ 

III 
Não cessaremos d« reclamar a quem de di-

reito soccorro para os nossos co-estadanos Uai-
gellados pela secca. . a 

A fome e a miséria no interior do estado e 
extensa. O governo federal na obrigação, ex-
vi da constituição» de amparar os desprolegi-
dosda sorte, aeoss*fldos pela aecca, nao pode 
nem deve cruzar os braços como expectador 
indiífereute ao quadro desolador de espectro» 
humanos, seini-nús, victimados por crises cós-
mica? devastadoras, 

A emigração de rio-grandenses do alto serwo 
para o Amazonas é um facto que já não tem in-
terrupção, imposto pelas condicções desespe-
radoras em que se veem, fazendo-se ü êxodo 
pelos portos do Ceará. 

O eslado, porém, n8o deve ficar despovoado, e 
isto deve estar uo proprio interesse da Uaiáo, 
encarregada de zelar, garantir e promover o 
bem estar, o progresso e o desenvolvimento de 
todo o organismo da Pátria Brasileira. 

Se o governo brasileiro nâo tomar a serio, 
não empenhar-se patrioticamente na resolução 
do problema das seccas, antes de maior esteri-
lisaçâo do solo e accumulo de outras dlfflcuN 
dades inüerentes e complexas, teremos, dentro 
de meio século, de assistir o espectaculo tris-
te e lastimoso para um povo que pretende fo-
ros de cmltsado, do despovoansento completo 
ou incompleto do diversos estados. 

Se o uminoso governo da monarebid, que fe-
lizmente cessou, tivesse cuidado patrioticamen-
te a 25 annus passados do desenvolvimento in-
tellectual, do progresso material dos estados do 
norte, cortanuo-os com vias ferreas, communi-
cando-os com os centros dé commercio e in-
dustrias de outros estados, o Itio Grande do 
Norte, como o Ceará e a Parabyba, estariam em 
tal situação de florescimento que as .irregula-
ridades cósmicas nâo perturbariam a marcha e 
o progresso da sua população, que por suas 
condicções intellectuaes e economicas poderia *imirw A«tai1os e ur-
substituir a natureza em suas anormalidades. , fundos inales que f f m ^lguns estados e nr 

Longe disso, porem, fomos entregues ao ma\s gani ser remediados j i e ]d ̂  ^ J 7 g r a „ d e z a 
condeuiuavel abandono, deixan lo <\ne todos os mais alU importaucia ao bem estar e fenmu 
alemeniosreproduetores de riqueza e civilisa- Ida Patrla. 
n«n fnotiúm «a alrAfian/ln a itnnUiiiilnrulA^aA I 

•wvTi^MMk^iocoercível da^ couxa? ! 

v e ! - f » i morrer a iufado no fogo v.vo j f c ^ w ^ a lma 

horrores, e oào menus mcendido de puríssimos aruor 4 u 

grandíoza e rara. Providencia i n c o e r c i v e das eouzas ! e a l U e 8 de 
Klle é digno das lagrimas do " 

tudo. era o mais sincero, o mais honesto, o mais corujos 
osapostolos da ^ R e p u b l i c a n a . nr l 0 morreu: deixou 

Luctador dos luetadores, SILVA JARDial n^io morreu • 

des lêm oor seus antecedentes e acção ulterior fle se » v 

Í Z ^ o Z L umu eternidade no PlaneUj ,que b . ^ v i v ü t n a o 

A Família, a Paiiiii, e a Humanidade vivem sempre, e 

nassado—que os heróe* lhes fazem 1 T yír% 

l i 
ensinar nosso procedimento, Elle o gma, sennui 
g 6 M t t o e t X no espirito do p u b l i c o ^ d ^ ^ e o c i a ^ a 

vida material, onde elle nos capt.vou e l g a n b , por 
qualidades unieas : pela glorificação que a dar 

tanta grandeza,—lhe assegura, longe va». ^ ^ a mo- c d'EHe a sua 
loaar as apotheoses de todos os vivos que vêem na m u 
entrada triumphal na imperecivel cidade lum.nova da H.sto, 

V I C U I V I H V n i v p i V W W V I V I Q 0 I t v • l \ | u r u i U l/l l l l l 

çâo fossem se atroftando e anniuuilando-se. 
Actualoiente, sem cullara intelfeciual, finan-

ceiramente arruinados, com as seccas a visitar-
nos periodicamente, sem viaçao central e loter-
esladoai, vemo-nos num circulo de~ ferro q;ie 
não'poderemos destruir sem o braço forte da 
União. 

Abundantes como sao estes estados em mi-
neração, não podem explorar essas fontes de ri-
queza e prosperidade principalmente por falta 
de locomoção. 

A O S A D H E R E N T E S T R A H 1 . 

D O R E S 

„ , V I U lavrar-se decentemente um contra-
e vantagens p a r a i s as 

m ^ r estado cinsulta mais p 

fntere S do^t ic ionar io , e admittir na Tabn-
ínVrBancas pobres è tornar o estado com-

oíicc dc unfcHme que o cidadão Moura r,»er 
nraticar, exolorando em proveito propno o 
trabalho dc 10 iunocentes. 

Cremos que «sse privilegio será concedido L ê se n ' « 0 T e m p o » , do R i o : i cremos qucc:».» t . . . — 0 -

«A reoublica ainda nüo conta dois , Congresso, no periodo legislativo, |>orque 

: e ^ o m S ° r , d a d C P r lUC lP* l , n eD l e P ° r í a " a I annos de^proclamaçâo e já os ruins e^ | m f l u e n c i a d 0 directa ou indirectameate 

O congresso nacional, pois, aproveitando es- jlemeoto» em m á hora procurados 
idw que iá eiistem de viação central ligando ^ ü r w n j g í l ç i 0 | a deturpam e a 

vivas b D. Pedro * , # Imperai V—-. ; 
tudoi io meio de chufas pooco m ^ * 
«adas ao si . Deodoro, que por fas oi» 
oor nefas é, em todo caso. o primeiro 
magistrado da Republica e a quem se 
deve um poueochinho de respeuo. 

—Ai! Mané de Diadoro ! 
- i s t o sim. nâo é lá como o Diadoro l 
—Homcpi como Pedro II / Mas, o Dia-

dorinho 
E outras. 

Registramos o facto como Bigniboati^ 

vo na°historia do adhezevismo do R » . 

Grande do Norte, o qual tão serodia* 

mente se mostra . ..restaurador, :e no-

tamos que a policia do Sr. Freitas— 

quem dá novas delle ? - n â o tivesse ido 

ao tS. Cruz.» 
Sempre era bom saber a gente ai 

o chefe de policia também é . . « w 

taurador! 

O b a c h a r e l a m y n í a s b a r r o s 
r e c e b e u , < ? u m u i a U v a m e n t e 
c o m o s v e n c i m e n t o s d e g o v e r -
n a d o r , o s d e j u i z a p o s e n t a d o , 
c o n t r a o q u e d e c i d i o a c i r c u -
l a r d o M i n i s t é r i o d a F a z e n d a 
d e 1 4 d e M a i o u l t i m o . 

SÃO JOSÊDE MIPIBU* 

Chamamos a attenção de nossos leitores pa-
r a u i n ™ correspondência de.U cidade. e que 
vai em outra parte desta folha. U que se 
ya! dando na cidade de S. José é horrorozo 
e outro que não o Sr. João Fre.Us jà tena to-
mado serias providencias. 

Acabamos de saber que o celebre delegado 
de policia de là deu licença para os prezos 
cuià diária nâo paga, esmolarem peUs ruas. 

üm cumulo de mizerias: encarcerados e fa-

mintos Ml 

, H jw -- . ygm IQUUQIIUIOUU 

a procurados para , g o v ernador do estado, e o Congresso, 

tudo* que já existem de viaçao centrai, iiganuo i -irmniaaclo a deturpam e a ma- Va ? . cathesroricamente umeon-

k ' ? . ^ ? . ' ^ • • j ^ J ^ r r » l i Z f S S a » , . 

que vieram e era que aprenderam.» | • kAMnão. oois, a possibilidade de ser fer 

tudo* 
iodos os estaoos ao pais, pouw ««sui w»r w » • - -— v 

rede de estradas de ferro e mandar iniciar togo 1 co l am com OS 
esse trabalho nos estados assolados pelas sec- " -

eas, como meio de fornecer trabalho aos neces-
sitados. 

Com as vias férreas e açudes terá o gover-
no lederal dotado os estados que lutam com 

as seccas,de elementos efftcates para conseguirem 
eliminar quasi completamente os effMtos dellas. 

• arborisaçio do solo eos poqueooa depósitos 

CONFLICTO NO PARA* 
0 bacharel amyntas barros recebeu.cumuteUvamcn-

tecom os. vencimentos depvenwdor w dejuiz 
aposcnUdovcontrae que deçlaio a circular do JIiniste-
rtoda d*.Maio ultimo. 

Admittindo, pois, a possibilidade de ser fer 
^ a ^ S s à o manstruosa, »ó nos resta 
f c o n w i h T ^ s nossos concidadãos que este-
S d e ^ s o b r e aviso e acauteiem os seas inte-
jam ue soore ^ e s p e c u | a ç 8 o gananciosa do 

h rnambucano representado pelo 
res 
syn 3tl 

S E B A S T 1 A M S M 0 

Cansados já andamos de affirinar a estes bo-
mens do loceuismo, que nio lhes tosemos oppo-
sicào por motivos iodivlduaes, mas porqu« o» 
encaramos como inimigos da hepub\l<», 
mlíos, portanto, da Patria. Mas pewi«U»«i e * 
nos acoimarde pessoalismo todos ett«», « j a 
quelh» de quem somos obrigados a e»pe« r » 
ma intelligente comprabensio das contas, co 

PÁGINA MU1CILIDA [ 
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ifafo, «HTcIdâdloA Tou«nU, Üemiino de Queiru*, 
i)i\ Augusto LoopoWa, €»|Al#o Ivo Abatas e u 
Ainyíilag Barfuft* ' 

Já nw entrialece eçta ^lelqiifl... Estes homens 
. tmluft, uioosrchlsuks. iH>r 0 lempérçmftiito, por 
' itKlote, por Ignorância, pqr tendeoiia para o 

Um e por pr«gti|ça( o?o sabem, o nem 
' quereiii o qji« é Hv do Republica; ar-

rHujào |ii|> emprego e a Pàlrla que «té em pan-
' laiiiis! Sí adberírão—ora t>oias foi por cou-
, yemeiiçias... 

Sujos-í 
f i jiHin lhes dizemos nada: para os que 

ainda lôm palavras de yenladeiro republl-
' e;ii>ismo transcrevemos de um dlslincto Jor-
* iiulisla fluminense os períodos que seguom, 

subordinados ao titulo destas linhas: 
«Do nós outras lia longo tempo, comba-

temos o» agraves erros e insanáveis desastres, 
com que o governa constitucional tem fraudado 
a republica» se tem soccojrido a opposlçâo mo-
iiarcbica, ora intentando v e r e m nossas palavras 
o desespero dos q^ejCQndemnam a sua proprl? 
obra; ura nos julgmjdo arrependidos de havef-
inos collaborado no preparo do alvea, por on-
de il^ycsse descer a caudal da democracia pur^. 

Oi imitados na doutriQa -o nas praticas demo-
ciMticíis; tendo por uijíco escopo ver coo^tí^'*i-
du a pátria brazlleivú sobre a realidade do go-
veriiu da opinião IJUCÍOQUI; pregando a pratica 
«Ia livra dbcuss$9 e da censura fundada nos 

üírtos .<1̂  autoridade - publica; buscando desper-
tar iú» espirito popular a consciência dos seus 
tliroiios e da sua soberania; cotuprehendendo, 
emliiií, que bem longe estamos da conquista 
du lodà essa pregação; è que IIQS outros com-
bíileiuos o governo do pn\z9 procurando redu-
asil-o ao cumprimento do dever coutrahido na 
revolução. 

A feiçào de goverqo pessoal, invadindo todas 
as esplieras, licenciando na lei e abrogando-a, 
por vezes; o meuqspreço á opinião em seus re-
clanos e protestos; a clandestinidade dos re-
soluções ou a sua ostenlosa aíTroula às normas 
e aos preceitos constitucionais, o que em si 
mesmo contém a tyaçiina tensão da força dissol-
venie; nada representam de condigno com o 
bysieiiia republicado; mas, muilò ao enyez, re-
produzem fielmente o império. 

Os defensores ija causa looiiarcliíca, fautores 
da restauração da dyiustia bi-agantuiu, simulam 
desconhecer 3 base è o escopo da nossa oppo-
sigão irreduclivel, emquanto o governo fôr o 
<l«e í«ié hoje teip sido. 

O império, por mais que o queiram p l v a n i s a r 
os que delle tudo qsufruiram, e trabalharam i n -
.couscieiitemeut» na ruioa do throna e da d y -
nastij, não deixou na sua historia e nas suas 
tradicçôes cousá alguma que pOssa merecer co-
t-j » eotn os governos sensatos e honestos/ di-
gnos das aspira^es verdadeiramente democrá-
ticas, e'capazes de satisfazer aos reclamos da 
soberania da opinião publica. 

E por ÍSSQ qoe, a semelhança dos governos 
irnperiaes, vemos todos os erros e desastres do 
} overno è qqe ponderaríamos, pois que se di-
vorciaram dos compromissos da propaganda re-
volucionaria ç dos intuitos da revolução libertar 
üora.» _ 

O hábil e honrado Or. Juiz de Direito da 
comarca, por despacho ultimo, que opportu-
immente publicaremos, mandou, de accordo 
com o parecer da proipetoria publica, archi-
var os processos mandados instaurar pelo ex-
governador amyntas barros contra os nossos 
ilustres e presfcimosos amigos Dr.Braz de An? 
drade Mello e Faííricio Qomes Pedroza. 

Os nossos amigos eram membros da In-
tendenciá desta .capital e, tendo sido exone-
rados por um governador nomeadò por um 
acto evidentemente inconstitucional, protes-
taram devolvendo ao tresloucado e pretenso 
governador as coiqmunicaçpes das demis-
sões decretadas por motivos de bai^a politji? 
ca e por corçvéniencias de itifrene réacçã". 

Por tào nobre procedimento, elevação e 
energia de caracter foram manjados proces-
sar ; mas, felifcmenté nem tudo está perdido 
uo Riq Grande do Norte, e os perseguidos 
encontraram nos magistrados da comarca, 
Dr. J uiz de Direito Alcibiades Draco e Dr. 
Promotor Publico interino, A, L'Eraistre, es-
pirito de justiçada nobreza e valentia de cara-
cter, de que nunca duvidámos. 

Honra, pois, aos representantes da justiça 
e nossos cumprimentos ao nosso colléga de 
redacção Dr. Braz de A. Mello e ao nosso iU 
lustre amigo Fabricio Gomes Pedroza. 
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RUA. TARQUINIO DK SOUZA 

Sala dos passarinhos 
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ASSUMFTQS DIVERSOS 

A A considerações que fUemos n a passada e-
digão desta falka sobre o factQ irregular, ille-
gal, de terem sido annulladas as arrematações 
de impostos feitas no Ihesouro do estado, res-
pondeo o Sr. 1- secretario do pseudo-congresso, 
em uma das ultimas sessões desta corporação, 

confirmando ^ facto por nris denunciado o 
fazendo derivar a responsabilidade delle para 
a juntada lazenda estadual, de que é membro 
o iltuslre respondeníe. 

As arremataçòes realisadas no thesouro da 
maneira a mais correcta, sob a iminediata di-
lecfii» do honrado Sr. Capitão Enèas Leocracio 
de Moura Soares, então inspeclor daquella re-
partlçào, iá estavam approvadas pela adminis-
tvdçio ; j í ^e achava também vencido o piazo 
do pagamento da prestação e,portanto,a respei-
to <taqueltes que tinham deitado de pagal-a, 
só havia o meio executivo. 

E' corrente em direito e desdi o aviso n. /30 
(4e 17 de dezembro de 1838 fóra de duvida que. 

WBM Mtra, prèvcnlêtite de prétlpctoa v 
coMwkUs á. ilgttm deyedor da faien4t ( m ^ 
tà i w Í6r piga oo te^ vendmelnto, »e coott* 
derem todás á« ipalé ruMldat e se proceda 4 
cobrança poioâ motos l a s m i ., 

Exactamçnie o caso. de-que nos ôcfeupaafos. 
Aos ^emattntes coneedeo o thesotíro íase-

rem o pagameoto do quantum dae arremata-
ções, por meio Je presumes e para isso áa* 
signaram lettras. 

vencida a i* oO»*igaçSo, chegada a epocha do 
1° ittgftoeQto, nio seíendo este verificado, 
vencidas estavam lambem todas as outras let-
tras relativas ás demais prestações et portanto, 
irreiractayel a obrigação contratada petos arre-
matantes. 

Desde que, pela maneira exposta, a obriga* 
çâo dos responsáveis, entre os quaes figura o 
jcorooel Joaquim Correia, estava irrectratavel, 
podia, pergui4amos,a jupta da fazenda estadual 
anouiiar as arremataçOes o decretar outro mo* 
do de arrecadação dos impostos ? 

Podia a administração do estado, no uso hô-
nesto e regular de soas ftUrlbuiçÕos; sanccio? 
nar semelhante procedimento, sem contestação 
attentatorio da legisUwío vigente f 

A resposta pela negativa est4 em Mos os es-
píritos rectos e affeitos ao reconhecimento 49 
verdade. 

O acto do preteqsQ governador, approvando o 
da junta do thesouro, por n^s aenuuciado 
na passada ediçàn desta folha, n$o foi legal, 
nem garantiddr dos interesses da fazenda ; S, 
Exc. transigio segundo sua índole copa a política 
de filhotismo e compadresco, que yivameol** 
combatemos. 

O responsável, cujo wliinentQ deo logar a 
tqdo o procedimento illegal do thesouro, faitanr 
do ao pagamento da Ia prestação, oo tempo pa-
ra isso assinado, tornou-se deyjedur da im-
portância de todas as prestações, por que se o* 
brigou ; o acto da junta prejudicoo os interes-
ses da fazenJa, porque restringlo a obrigação 
desse poderoso responsável somente ao quaulum 
da I a prestação.., 

Não ha, assim, no acto da junta um beneficio 
á fazenda, como affirmou o illustre í* secreta-
rio do pseudorcongresso constituinte. 

Promover a execução não èra um ipeio rijino-
so e tardio de fazer a cobrança, porquanto sa-
be-sc que a acçào executiva è $ mais prompta 
das que a le^ determina. Q remedio enérgico, 
concedido por direito á faienda publica contra 
os seos devedores iemissos}tambem MQe èra ruí-
nosa, ponjue o executado, pagaria af)ual pão 
só o principal e juros, CQOIO taiqbeio as costas 
da execução. 

A jnula, portanto, procedeo ma) e nr|al pro-
cedeu lambeh) 9 ydminislraçào do estado. 

plMO dlrtilo _ 
nos Uéo^ poott, , k _ 

MM i i í ^ndr teU PdHbê j i f t t f um* 
mistria i p a ivtòiBuiyal da 
çasa [Pwta* Vlbow;., • tifcto ^ibüa para 
que Paêáépbrtout vk iempj^' triüiBpbwido 
nas patotà*. que o pfttrfto i i p m  

Juio com a b#ica,iBuito prepar-
rar o seo faturo, fou»a que k^inca ihe deixa-
ram fazer no iempo da n>onarchia, diz ella.. 

Náo satisfeito com o privilegio doi man-
Passepqirtout acaba de requerer ao psèu* gues, 

do-fit 

Jâ são diversos os priyilegios requeridos 
por foB.0 IVJoqira, agente da casa Parente Vir 
anna, óndo é socid capitalista o D$scondé de 
Mecejana, tio do Dr. ^figuel ÇqtstrQ, eleito 
goverqqdor 4o pstqdo.,* 
* Já nos parece que João MouTa.pedio e ob--
teve tampem o prioilegio de peaf^ pric^ú- ' 
gios... 

Quem o vê, apparcntemenjbe pacato, faHari-^ 
do pouco e ogjüJído muito, barafustand^ da 

-àotwa-para 6 Viterbino, do Viforòino p^rti % 
beticq, tomando às vezeç pelos modos e pela 
pressa com que anda, uns ares de Passepar-
tout..., pensa que o homensinho è simples-
mente um caixeiro de cobranças... 

Erroneo e injusto conceito í O hornòm é 
mais alguma cousa^é preciso darrlhe mais 
î m galão ! 

PqàSfípat tout ê as veze^ também o homem 
de palhçL do tio do governador, e para ame-
nisãr um pouco mais a cxpress&o, uma espe-
cie de secretario viajante, encarregado de 
pedir privilégios por toda parte... 

O privilegio dos mangues, na Penha, é u-
ma immoralidade e um attentado aos inte-
resses do estado. 

Os terrenos devolutos hoje, pelo art. 64 da 
constituição, pertencem estados. Sendo 
assim» não podem as oamaras rpunicip^es, 
que, além dos bens do seo patpimonio, ti-
nham apenas o dominio ijtil aos terrenos de 
marinha, estar fazendo concessões odiosas 
d'aquelles a particulares, somente porque 
são aparentados com o governador eleito, o 
Dr. Miguel Castro, sobrinho mfjim do viscon-
de de Mecejana... 

Num município, onde a população tem co-
mo principal recurso o commercio de ma-
deiras, que sahem qausi todas dos mangues, 
mediante modico imposto pago á edilidade, 
conceder essas mattas de fácil accesso, por 
privilegio, a um indivíduo accusado de ex-
plorações prcjudiciaes, em proveito das fa-
mílias Castro e Garcia, é arrancar ao povo 
os elementos de vida, que a naturezq, lhe dá 
è, portanto, atíentar crinjinosamentp cqqtr^ 
a sua existencia. 

Accresco que a concessão foi feita sem se 
observar o processo determinado no decreto 
n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868, pireteriivr 
do-se formas substancies. 

Crescendo todas as njíttt&s de n^angues ercj 
terrenos de marinha e havendo nestes em-
phyteuses já' constituídas, posses e prefer 
rencias já estabelecidas, antes de assignar? 
se o çerebrino çor^tracto, devia a camarã ter 
leito aos interessados a intimaçào a que se 
refere o art. 14 do citado decreto de 1868» 
exigindo do pretendente as plantas e o pre-: 
enchimento das demais formalidades legaes. 

Accresce ainda que a intendencia não pôde 
fazer concessões que interessem terrenos de 
marinha senão em hasta publica, conforme 
preceitúa o 11. 3o, § 8o da lei n. 3348 de 20 de 
outubro de 1887/ sujeito todo o processado á 
approvação do governador, conforme o § 2o 

do art. Io das instrucções do ministério da 
fazenaa de 28 de dezembro de 1889. 

Na disposição alludida determinou o legis-
lador: 

«Nenhum arrendamento ott aforamento de 
qualquer terreno, nem a rembção doaactuaes 
arrendamentos, poderá eflectuar-se senão em 
basta publica, a quem melhores condições 
orterocer, sendo applicadas aos proprios des_-
ta natureza as disposições do decreto n. 4105 
de 22 de fevereiro de 1808 e\con*Herando-*e 
nullax quaesquer concessões tm contrario, 
desta disposição.^ 

Ora, na concessão feita ao ftgeute do ow* 
conde de Mecejana, não só a infe.idencia dei-
xou de observar a qtyda disposição, como 
esqueceo também o processo prescripto no 
dect eto, a que dia se refere ; fogoé nulla de 

-fio#grwo constituinte ipaís um privile-
gio e por 50 annos para fundar serrarias e 
fazer ettopas... 

Qi^e egjtopante privilegio 1 
B' t^ía^ocra fames a uri que nem ao 

menos esperam que o psouao-eppgrasso 
funccione como aaseniblóa ordinaria, pois no 
caracter que hoje. tem Ô de todo ineompe-
jtente para fazer taes concessões. 

Até onde iremos com oa escandalos do tio 
do governador eleito^? 

Ainda n&o foi eleito* o presidente do paeu-
do-congresso, ou Club dos amigos do go-
pernador... 

Porque ? 
Não pretendemos fazer Intriga politica ; a-

naly^mgs, com o direito que nos é incont^s-
tovèl, 09 factos do-governo e da politica do 
estadó. 1 Pouco nos iiqporta que continuem 
sebaptiíwistQS ou venham para nós, os ^rs. 
Gurgel e Barros... Esta ultimo já esteve cóm-
nosco com bastante despraser dos garcia$* 
que lhe têm manifesta má vontade, do que 
sabe rçuito bem o Dr. Fernandes Barros. 

Não ó regular que continúe em interinida-
de e interin^dade inept$ o 1° cargo de um a-
juntamente^ qijie sequer impòrcomocongres-
87 constituinte ! 

Se o|o ha embaraço, n$da mais fácil do 
que demonstrar que estamos laborando em 
erro : p^ra tanto oasta eleger o presidente 
do pseudo^congresso, ou menos declarar 
pela imprensa 3. alta razsio por que isso não 
pôde ter Jogar. 

Emqu$ojto assirq não procederem, fica de 
pé a noçsç. interrogada. 

Quenf g,companh% com o mazimuni de at-
tenção o movimento poli^cò, ás manobras 
partidarfas da presente situação, já deve ter 
piwentido que o sebastianismo histórico ten-
do a desappar.ecer.4a scena... 

Debaíde em contrario se esforçam os Srs. 
Gurgel, Ovidio, Arthur e outros do planalto 
por aggremiar de novo os destroços das anti-
gas phalajigcs. 

A posse ao poder é um iman poderoso, ir-
resistirei.., ^ 

O castrismOy a onormè pieuvre, ha àê es-
tender por tòd^ partb QS seos tentáculos, su-
gando famelico % çeiva do estado.. , 

O sebastianjstíji histórico, qUe presar oca-
qoe.çe recordar i^inda dós compro-^ 

missgs antigos, dà lealdade proipettida aos 
amigos, deve ir, resignado^ seguindo o cami-
nho dos mrçsèos... 

LuctararQ dia e noite, foram injiístoX para 
òoniiwcQ, severos ató a éalumnia. obrigáh* 
do-nos á repre^alias muitas vestes fortes, re-
uniran? 03 possíveis elementos Biqui e no Kio ; 
fizeram a politicá do beduino, levantando 
tendi* onde mais promettédor éra o ataque 
ti-u ^ resistencia, e no fim da porfia, no fira 
de todas as fadigas, o, que conseguiram, o 
quo fizeram F 

Abandonaram idéias e amigós e entrega-
ram o estado ao Dr. Miguel Castro, conti-a 
quem tanto investiram e de cuja fronte até 
hoje ainda não cahio uma só gotta de suAr 
em terra rio-grandènse/.. 

Infeliz, infelisç o defuneto sebastianismo 1 

Ha muito que sentimos nas columiias do 
corujão o peso do odio e do despeito de um 
embuçado... 

Mascaras abaixo / • . . 
O anonymato está prohibido pela constitui-

ção e em"observância do preceito constitu-
cional e para moralidade da imprensa j^ es-
tampámos os nossos nomes em nossa folha, 
dando-lhe assim a nossa responsabilidade. 

Porque não fazem a mesma cousa os escre-
üinhadores do orgão alugado e anonymo... 

Precisamos saber quem nos insulta... 
Sè o homem, que rios àta(>a é üm cávalhei-

ro, deixe cahir a máscara ! 
Provocamol-o para que se descubra: saia de 

deiraz do balcão*da botica... 

0 bacharel amyntàs barros 
deve restiluir à Tliesouraria 
de Fazenda os vencimentos 
de juiz aposentado, recebidos 
indevidamente, e a quantia 
de 500$, excesso da ajuda de 
cqsto que récebeo como che-
fe de policia no anno de 1886, 

CASO GRAVE 

0 innocente menor JoSo Manoel de 

Carvalho c Silva, filho do tenente coro-

nel, congressista. M^poel Joaquim de 

Carvalho e Sil ?a e moçu pacato, de 

coítumes exemplares e instinetos pacífi-
cos, o mesmo quo, no termo de Gan-

gqaretaina, eatá denunciada como giun-
díiiarirf da caceMida que «offreo no dia 10 

de Mxio.o cidadão Maooel Delgado, ten-

do mandante o congressista bacharel 

L o n r e o ç o Jnsiiniano Tavares de Holld' 

ria, acafc de commetier novo crime: 

denpejou um tiro de garruncha contra 

um lavrador dn engenho de seo proprio 

pai, cansando-lhe graves ferimentos. 

Alé agora nenhum» provideucia )QV 

I L E G Í V E L 

u I r nnltcúi^l^ i i i . d^pHÍHli^iM) 

JRPMeder no eMQpM^ote dela 

D p n u n e i a n d o o f a d o , p t é i ^ i y p r a -
vidònci»« un jgdvemadur è^ èítado, 
uma'vez que nflu nos podemos dirigir 
«h» Or, Freitinhas que i)8o sabemos em 
que amem região ou clima d'oiro paira 
S . S f . 

Cio dia 6 do corrente tomou pass»-
^aui, oo costeiro que se dirigio para o 
sul, o nosso pregado tirnigo e conven-
ciilo rejjubiícauo Dr* Draco de Albu* 
querque, que vai exercer o cargo de 
juiz municipal de um dos termos do 
e*iado de S. PaQlo. > 

O iUusírjB riosjjiondense a quem o oa-
raci^r e » aptidão ãaseguram auspicioso 
fuiuio. f A uma das victiaias da politica 
larga, inaugurada aqui pelo calaba* da 
Republièa. \ 

L)escjamos lhe e^cellente viagem. 

0 ORÇÀu DOS CHRISTIN0S 

i> «Rio Grande do Norte» continúa a fazer o seo pa-
pei : desçoujpdr a uns e incensar a outros. E o 
prgposito que o dirige, a missão a que se consagrou. 
Nofc-se-lttè, pçrew, a me«na falta de firmeza, a 
mê ma auzeiwia de sinceridade. 

Queima' tówie o quo adorou hontem,como queimara 
anianbã o que preáenteipeníe lhe impõe as mais vis 
genitfíesões. Nàoh^ flrnjeza en> seos ataques, como 
não hasiqceriQadeera seos louvores. Mudem-se os 
papeis, e tUeu,os çhristtipos, estarão, se quizermos, 
aoQosso lado, aos nossos pés, sacudindo a cauda 
para atirarem-se contra nossos adversanos. Nao e 
só uma questão de habito; è o temperamento, a ín-
dole. 0 poder para elles tem attrações irresistíveis 
O estomago é a sua fonte de inspiração, COIQO o 
lucro é oalvo de suas vistas. Ç nao soinos nós quem 
o diz; afürmão-n'o todos os que tem militado com 
elles, òs que militão presentemente, e aquelles, infe-
lizes destes ! que poderão militar no futuro, se e 
qel les serão ainda aproveitados, do que temos 
serias razões para duvidar. ^ 

Q primeiro artigo do ultimo numero dp orgao as? 
salariadoé^uniaveçaqu* jà não causa indignação, 
sim lastima. Começa por uma espeçie de razuo de 
ordem. a semelhança do introito de poeirento ser-
mão de frailrp bwtiQ. Tem até.o texto latino, que, 
alem da falt deappiicação, está errado. 

Com MQ O refinamento da raça dos Jiypocritas, 
pretendendo apreciar à nossa orientação na impr^sa» 
tema pétúlaucia<Je dizer que vivemos no ^mferno 
dós insultos», ao pá̂ so que elles, como ostros de 
primeira grandeza, fúlgbraty no «ceo das ideas.» 
E' o que quer dizer toda aquella introducçao-cacete, 
etn que se falia de violência aos proprtôs senti-
mentos, dique aos desvariqs da imprensa oppQSir 
çÍoni$t# etc. etc. t . . . 

Chàmão-nos 4e «assalariados», a nós que aesínte-
ressadamente batalhamos pjela. boa caî za, que nao 
temos ss posições officiaes, ném dispomos dos cofres 
,públicos,eesquecem-sede si que estiveram honrem 
altamdos aú nosso setviço, a»tt^arao-^hoje a ou 
tros, e se allugarão anmitâ, se a rum mertçiç 
ria ainda tiver preçó. 

Aggridern, com requintada ^gratidão, ao AtyM™ 
democrab. nosso prestimoso cnefe dr. miro yelíio, 
que, por elles, nas'mesmas columnas e com a mes-
nia penna, jã foi proclamado, in^umeras vezes, talen-
to ae primeira ugtia. orador eminente, grande pa-

/fVè o p ® publico ainda precisa ver 
qualquer coisa para ter exacto conhecimento da ca-
èaciiade dos christims, que isso nao ê gente que mereça respeito, i|èm qualquer partícula de commi-
s S È um 6ciío pessoal muitíssimo reduzido 
como eiemento politico.mas numeroso como confra-
Hade peáintes candidatos a. todos os mpreaost 
manufactores de todos os 
de todos <>* 'tempos, especuladores de todos QS par-
tidos. 
casa, 

wmwMw c°ftiTe»rôaol[ue r i ^ lhe" wnce4emos é a 
Wmuniáade de ficar ajsalvo de qualquer censura, 
só Doraue, lendo pertencido a todos os partidos e 
nunca eslândo debaixo, como elle 
povo lh'o attribue, é sympathico, bomto e geral-
mente ettimado. 

F^endo^rrtffdSdo digno representante 
do c f t r S f f i ^ ô IrgãTts^rlado 
outros ê que mêrecem a accusaçao que o^dmos 
formular contira o capitão Balmaceaa. 

T u i t o ^ Confirmais, assirq, a nossa 
acMtóacâD e atirais ;uma pedradasinha no major, 

patibijidadp. con) o pseudo-congresso.Odtq vell^o nuo 

que dissemos a respeito do prego, que o dr 

S J M 

S , e os christinos dizem 
ga, Pojs bem; se é intriga,-desíase^a. TOntesUndo 
o facto Mas vede • se o contestardes, ficara exposto 
SCTeKndeTtorVs^çuja ad* S t r a ç ^ J fo. 
por nos àçcusada de completa esterilidade. Sabemos 
que Hão gostais do dr. Barros;,mas, como elle, bem 
ápesar vosso, é governador, duvidamos que con-
firmeis a nossa aceusação. 

Occupando-se da nomeação dodr ^re»ra Bran-
dào duecada vez se arruma mais, os cnrisiinos 
S l a r a m uma circuuistancia da maior ponderação: 
S S & ^ do e^omn.eftdador Gervas.o a^ n ^ 
mo ltwar. Conhecido este ponto, é ^ d e veT que a 
inía&vel confraria nio podia firar ^ fe i ta , o 
riginando-se dahi o preoodo dr. Migael de (asiro 
r T H í n e m "e: oschfistinos^ssampresentemen-
tepoTúm eoíipte-, brevemeiite, po™ '., vel-os-he-
moíeti)plmiâ irradiação. O Miguel ahi vem, dizem 
elles, e nòsMhes achamos razâp.o plutocrata lhes per-
tence pelò sangue e pelos cálculos... • 
• E'uma desgraça; mas, se assim o quizeram... 

Pergunta-se a qualquer Tm A ^ p S u 
asWo no pseudo-congresso, se eou nao i n ^ n W 
yel o cargo de vice-góvernador com o de wtf^s 
sista, e a resposta niko P«iedeixar dê  ser. ammym 
va. Pensa, enfretanto, de modo dilTerente o orgao 
assalariado. E' pena que nüo aU^0 
íôesde seo nwdo de pensar. Bas^nsi^rar que o 
governador ô quem saneciona as ^«ÇOes do con-
Sressopara coinpreliender-se que nâo p«e exercer 
és^imporbmte attr ibuiçio o mesmo indivWuo que 
WwfTSimifeste, portanto, ain(x,mMtlbilidado. 
% o orgão assalariado o sabe, a^zar de sua pro-
rerbiaf ignorancia, e ardentemente o desft|a, ro^rno 
porque o ex-comniendador Gervasio já se apresenta 
candidato a curul presidencial. 
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Nada S riDe' •««**»*<* m pwtoad» Mwuaçlo. 

.«o^raoda toUeuBto » totuMr* qne o 
0 *» érTÇattroilu «o 

S f f l S S t ó í í S ; S T u e 

desde a preteação ao togar de vlce-gõveroador, em 
que trahiram~n'o miseravelmente, até a womsssa, 
giienio se raallsou, de Qear sem eflèito « temotào 
do dr. Pinto, do termo de SantAnaa paraeNjó A*sú, 
sem Jallar da nomeação do major Francisee pinheiro 
tara o ca mo de administrador da mesa de jferidàs de 

Ebgatvuseo órgão assalariado nas tòtençòes que 
nos empresta, como falta à verdade qaando insinua 
qu«, em qualquer fampo, >reteaíeuMM marear a re-
putação do coronel fiorgef. 

Se, eomopolHtoos, temo» nwW&io algumas ve-
zes s, s., nnnaalhe negámos qualidades que lhe re 
conhecemos; b os ^Ar í i r tw m m solidários coui-
nosço no combate lhe 4av*tnos, sendo bem pos-
* vel que4escottbesewm#niaa.os méritos que hoje 
lhe dispensam. 

Tem sido essa a (ase Juvariavel da política dos 
chrtstiMy; sempre pujos e irreprehenstveis os re-
presentantes do poder; mãos e condemnaveis os que 
não lhes podem bw fápores, nem distribuit-lhes 
emprego 

Lámesr mesmo, entre w seos, os christinos encontra* 
iav q%*m teve jiiteratpe em prejudicar a reputação 
do coropel «areei, insistindo por cartas e tefegram* 
mas psu solJição do negocio, a que o órgão assala* 
fiado pajsee referir-se. 

Qt&itfo quiserem discutir o assumpto, estamos As 
ias oraerô gis ahi um meio de occQparmo-uos de suas . . 

Um 4ismssão seria. 

ü segundo artigo do órgão assalariado rção me-? 
reee resposta. W uma enfiada de deptemaçôes banaes, 
só praprias de gente sem critério, gasta $ despre? 

Incapazes de discutir qualquer assomptó» sem de* 
feza possível para as mizerias que tem praticado em 
todos os tempos, desleaes, inconstantes* bypoçritas e 
traidores, prestando-se a todos QS manejos, especu-
lando com todos os partidos, atiram-se furiosos 
contra nós, porque não defeamol*Qs rqç? impune-
mente o preço porque se venderam* 

u publico liem vê, que desde a inauguração dessa 
miséria que elles intitularam—polítiGa~larga~*> te 
mos discutido—um por um- tod< 
os crimes * ' * 
mente 

De lá 
ponder-nos ? . 

Abi estão os nottos artigos que podem sercotejav 
dos com os iislates que elles escrevem ou mandão 
rabiscar ppr "algum dócil instrumento. 

E para confundil-os de uma vez: estamos promp» 
•tos para, sem àcrimonja, renovar toda a discus&o que 
temos levantado na iiuprensa contra a politica-larga 
do calabar da republicã, jfe. querem, vamos. 0 pri-
meiro ponto será este :c que papel representou o ex-
amyntas desertando das Qimros 4o partido republica-
no?» 

O segundo : 
«0 ex-commendador Gervasio perdeo tudo, menos i 

a dignidade, acompanhando^ na dè&ersâo?» 
Esclarecidos esses e outros pontos principaes, en 

toaremos nos detalhes, qqp são importantes ^ y&rte 
disumos. 

Eia, christinos, à discugtfo! 

RESTAURAÇÃO 
O bacharel amyntas Jarros deve restituir à tbesou^ 

raria de Fazenda os vencimentos <Je Juiz aposentado* 
recebídps indevidamente, e a quantia de 500(00(X 
excesso da ajuda de custo que recebeu como chefe 
de policia no anno de 16%. 

BALMACEDÂ £ O LIXO j-
Qcemjão, na exhibiçao ultima, procurou de^ 

fender o Balmaceda, do largo da Alfandegai 
das accjsaçoes, que lhe têm sido feitas nesj 
ta folha, e por essa occasiào chamou-o 
cidadão conspicuo... , 

Em primeiro logar, Qqqe logo alfirmado, 
como principio, que mo ha ohrishno can&ptcuo. s. 

O que sabemos do Ralinaceda, também cha-
tnado gato da botica, ê que tem muitos compa* 
dres e que costuma, por fas e por nefat* im-
miscuir-seem todos oz pegoeios da barra, em 
questOes de práticos de ranoeiros e {apinhas... 

Nos negócios da municipalidade aqda tão 
mal que dà sempre com o nariz no üxt>! 

De alma pequenia^* miudinho nas vingan-
ças, guardandp os seos rancores ad eternum, 
todo mansinho e mettido na toçp do largo- da 
Alfandega, de joelhos no Bom Jesus,esgueir^Ur 
do-se pelos cantos da áadhríítia, é sempre ò 
mesmo homem -o mesmo r 

Aponte o cofujão o servi^o feito ao município 
pelo conspicuo cidadão... . 

Não basta d íüer—prestou importantes iervt-
fos, é preciso determiílàr, indicar cada ntn 
desses ^rtípoj... ' i 

Do contrario, a defeza flea sendo comza A 
toa... i 

Balmaceda da lutendencia! 
Conspicuo cidadão! !\ ' 
Consola-te eespera/ 
Vais ter um monumento .d» lixo erguido i 

tua prestabilidade de memhrada confrana doft 
—Sujos! 

- O a -

O S E S T A D O S P E Q U E N O S EM 

C U A H D A í 

Do rico e poderoso estado de Mfoas 

partiu pura o do Espirito Santo u m em-

baixador a firo de p ropà ra anoexaçSo* 

S . Pau lo anceia *joga os pauunh&Á 

para incorporar u ai os pequenos esta* 

dos do Parána a St*, Catharinn. ' 

A Bahia lança cubiço&os olhos sobre 

o pobre Sergipe, 

W n t o n A u c t ^ w p l W o f r k ) g m i M Í e n s e s 

d o norte*—! esteode w ^ r r a é a A I » ^ ^ 

e fomenta a sonexaç&o do R io Grande 

do Morte—l ivra ! — à Hi»fabyba r p t ra 

depois» logo depois, como esta aesuma^ 

do pelos cbef«s üucentstas, chamar a si 

o n o f o es t ado* f on r a r k Bepàbl ica do 

Equador . 

Todo isto envolve a in tenç io crimi-

za do desa i embrameo ta . , . 

E m gua r da ! 

- f 

ksiéharel ítmyntas barros 
'altiKIa Mb resCItqio^ segundo 
ordenou o Ministro da Fazen* 

n quantia de 800$, exces-
so da .ajuda de custo qne rece-
beu como chefe de policia no 
àhno de 1886^ 

O C A S O D A S D E V O L U Ç Õ E S 

Ha utn aaoet ím popular que diz: 

*gtta mplte em pedra dura, tanto dá 

até çw fura. O bacharel Amyntas, 

tanto martelou áobre o câso das devo-

luções» até que achou um instrumento 

capai 'de satisfazer os seus plaaos odi-

entos e vingai ivos. 

i ' f iomo jia tempos noticiámos» o nos-

so tfmt^o Servulo Pires, ex-inlendenie 

dd Curraes Novos, foi processa Jo por 

ter devolvido a portaria de sua demts-

èàof e o Promotor . Publico do Ac^iry 

Dr . Aoanias Paranhos de Araujo, ^ ^ 

não dmida sacrificar os interesses da 

justiça para garantir a sua posição„ 

fez tudo» usou de todos os expedientes 

iniagtnaveis para castigar um cidadão 

honrado» pelo único cr«me de ter tido 

dignidade e independencia. 

Felizmeate para os interesses da 

justiça, o digno Ju i z de Direito do Aca-

ry nâo quis manchar a sua toga e des-

pronuociou o nosso amigo, como &e ve-

ra da sentença que abaixo transcreve-

mos. 

Consta-nos que novo» processos vSo 

ser instaurados contra os èx-íntendentes 

e toais authoridades demitüdas da villa 

de Flores, daquella comarca. Apezar 

de terem esses cidadãos uma garantia 

ho iwt de Direito» nâo deixa de-ser 

um vexame,, um attentado contra a li-

berdade individual» sujeital-os à um 

prõcésso%! principalmente na quadra ca* 

jatfittosa q u * atravessa aqueila localida -

d<s 

Ào Dr . Fernandes Barros» que certa-

mente não está no. governo do estado 

para satisfazer todos os planos vingati-

vos do cx-Amyotas, pedimos que use. 

de sua beneíica authoridade para con-

ter u i» promotor tào telôZQ. 

Eis a sentença a que nos referimos; 

«Vistos estes autos & e 

Considerando que não ficou provado 

que o denunciado tivesse desobedecido 

á authoridade publica em acto ou ex-

ercício de suas funeções e deixado de 

cumpr i r suas ordens legaes, transgre-

dindo uma ordem legal emanada de au-

thoridade competente, pois» como se vê 

dos autos» tendo elle recebido o ofíicio 

de sua demissão de intendente de Gur-

raes Novos, deixou o exercício de seu 

cargo e nâo impedio de forma alguma 

que o cidadão novafnente nomeado o 

exercesse livremente; considerando que 

no seu offieio de devolução nâo usou 

dc expressões que podessem ser toma-

das como desucato á authoridade ou 

(alta de consideração devida á obediên-

cia hierarchica; considerando que o de* 

vnunciado4 devolvendo o uffiçio de de-

missão, teve em vista apenas lavrar um 

protesto contra o acto que lhe parecia 

iljegal; considerando que no nosso cod. 

penal, não se achâ estabelecida pena pa-

ê ra devolução de^ otricio; considerando 

qne a interpretação extensiva por ana-

logia'ou paridade não d admissível para 

qualificar çrknes ou applicar-lhes penas; 

J u l g o improcedente a denuncia dada 

contra Servulo Pires de Albuquerque 

G i tvào Filho e mando que o escrivão 

brchive em sèu cartorio o presente pro-

c#aso. Pagas as cqstas Acary 22 de 

J unho iie 1891. Joté Pedra dç Almci-

da Pernambuçê** 

Consta*nos qae ao que aqui passou 
a f t d o corrente, embarcaram com destino s 
Mosso^ó o Dr. Joaquim Felicio Antunes de Al-
]mèlák Càstro» procàrador fiscal da Thesoura-
íria de Faxendare 6 1,® éscriptórario da Alfaa-
idega Bonifacio Franeistoò Pinheiro da CaaM-
ra. vNa presente epoeha em que os faactío-

aari^s publico* U r ^ r n sem satl^sçto aos po* 
deres superiores emprego»/em que perce-
bem pingues ordenado*» convém Indagar se 
o* doas empregados da fosenda, cujo* oomes 
ficam declinados» obtiveram licença para au-
sentar-se da refMtiçio, em que servem. 

Per iíerem parentes ào governador Miguel 
Castro, nfto estfio aeiraa da lei.M 

Afiepublica desconhece privilégios e a lei 
é iguaJ para todos. 

Chamamos para o Jacto a attençlo do Dr. 
Fernandes Barros. 

CONGRESSO DO ESTADO 
Dia 3 

Aberta a sessüo foi lida uma põtição de João Mou-
ra pedindo privilegio por 50 annos para montar u-
ma fabrica de estona e serraria a vapor. 

Continuando a discussão do projecto de constitui-
ção, encetada, na ordem do costume, pelo Sr. Gui-
lherme, foliaram os Srs. Carvalho, Meira e Sà, Guer-
ra e Almeida Castro. Foi approvada uma emènda 
do gr. Meira, mudando a denominação de governa-
dor para presidente e outra do Sr. Almeida Castro» 
estabelecendo que o presidente da Relação não pode 
substituir o Governador* o que será feito pelo vice-
presidente do Congresso. 

Na discussão dessa emenda fiseram-se bonitas pre-
lécçoes sobre direito publico e constitucional e os 
Srs. Almeida Cástro e A. Cavalcante mostraram que 
a medicina e o direito são duas sciencias irmãs, por-
que .como médicos descobriram que o poder judicia-
rio—nâo é delegação da nação. Cònstr " ue a vista 
de tão preciosa descoberta, o dr. Olive. no inte-
resse da sciencia, vae propor ao Cong^sso que 
transmitia (a descoberta) a todos os publicistas 
academias de direito do mundo civilisado afim de re-
formárem as suas doutrinas. 

0 Sr. Carvalbp também fez uma descoberta. Tra-
tando 4as condições de elegibilidade do governador 
dispunha o projecto que podia ser eleito quem ti-
vesse residido no Estado durante cinco aunos. 0 sr. 
Guerra achou essa disposição imperfeita, porque po-
dia se dar a hypothese de um cidadão ter residido 
accidentalmente no Estado durante cinco annós, não 
ter nesse período creado interesses de ordem alguma, 
e poder pela constituição ser eleito governador, pelo 
que propoz que a palavra—durante Tosse substituída 
pela palavra---4esde. 0 Sr. Carvalho» combatendo es-
sa idea, afílrinou que a hypothese era irrealisavel, 
porque o eleitorado só votam èm quem tivesse in-
teresses no Estado, ô que com effeito ninguém sabia. 

Dia 4 

Verdadeira sessão—martyrio para os membros da 
commissãode constituição que viram-se apertados 
pelos Srs. Guilherme e A. Castro a pedir ; explica-
ções, que quanto mais se davam menos elles com-
prehendiam. 

Foram approvadas as secçôes 2a e 34 do cap. III e 
receitada uma emenda do Sr. .Almeida Castro esta-
belecendo que o Governador fosse julgado exclusiva-
mente pelo congresso. O Sr, Castro na discussão fez 
diversas viagens maravilhosas atravez dos mundos 
—desconhecidos—do direito constitucional, o qae 
torna-o um verdadeiro Júlio Verne da sciencia do di-
reito, Pena é que o seo discurso não tenha sido com-
prehendldo pelo Congresso por ter sido pronuncia-
do em lingua desconhecida, u autor vae traduzil-o 
paia offerecer a apreciação do Congresso. 

Dias 

A sessão desse dia ia se tornando excepcional no 
começo, porque nem o Br. Guilherme pediu luzps.k 
commissao de Constituição, nern o Sr. Castro fez no-
va descoberta jurídica e nem o Sr. Barata dissé mais 
uma vez em aparte que os congressistas estàvam alli 
para legislar. - 1 

Foram discutidas e votadas as secçôes 4* e 5a do 
capitulo III sobre attribuições do potfer executivo e 
policia. Estabeleceo-se seria discussão entre os Srs. 
Carvalho e Meira a propósito de uma emenda deste 
suppiimindo o 10 g aoart. 38 do proiecto que con-
feria ao poder executivo a faculdade de perdoar e 
commutar pennas. Tendo sido a questão elucidada 
no terreno aos princípios pelos aaus oontendores, 

iurando cada um sustentar a sua theoria, o Sr. 
nÜherme entendeu qne a cousa não estava boa e 

propoz,de accordo com o Sr. A. Bento, que a discus-
são fosse adiada até que algum dia apparecessem os 
Srs. A. Leopoldo e Tavares Holianda para darem a 
ultima palavra sobre o assurapto. o congresso, não 
duvidando da alta capacidade scientiüca desses cida-
dãos, mas entendendo que tinha critério e lucidez 
bastantes para pronunciar-se sem as suas luxes, re-
ceitou o requerimento do Sr. Guilherme, regeitan-
ao também a emenda do Sr. Meira e Sã. 

Na discussão do cap. IV sobre o poder judiciário o 
Sr. A. Cavalcante pregou uma peça ao dr. Oliveira e 
salvou a situação dos médicos com um discurso mes-
tre. S. ex, é muito republicano, quer o systhema de-
mocrático na sua forma mais elevada, dividindo-se o 
paiz em tantos estados absolutamente autônomos 
quantas sejam as inspectorias de quarteirão, com ex-
clusão completa dos hachareis por sua natureza ra-
bulas e chicanistas. 

Depois da respeitável assemblèa estar con-
venientemente maravilhada e desopilada o medico 
jurista reduzío à en.enda suas observações e apresen-
tou uma especie de profecia substitutivo, onde se 

s salutares do Reino 
um congresso com-

eserhbargadores de&empe-
didos e o govèrnador do estado, como presidente, 
para julgar os membros da relação. 0 Sr. Guilherme, 
julgando ir a lua para estudar no proprio paiz tão 
utels instituições, pediu e obteve o adiamento da dis-
cussão. 

Dia 7 

Discussão sobre a organisação do poder judiciário. 
O Sr. Guilherme, segundo a praxe estabelecida desde 
o começo, encetou os debates. Foram apresentadas 
muitas emenda* e fallarain os Srs. Guilherme, Bara-
ta, Carvalho, Meira e Sá, Britto Guerra e A. Caval-
cante. Entre as emendas apresentadas, destacamos 
duas do Sr. Meira e Sã. consignando o concurso para 
o provimento dos priu eiros logares da magistratura 
e a perda'1o logar para os magistrados por invalide* 
phy&ica ou moral. 

A nota saliente da sessão consistiu na estréa do Sr. 
Barata. S. Exc. satisfez & espectativa do João Alves 
e depois de andar as cabeçadas com a grammatica 
passou um diploma de incapacidade ã commissãode 
constituição de que fez parte, porque tendo a fran 
queza de declarar que era muito t?adto e ignorante 
(nãoàpoiado!) achou que fazia couza melhor do que 
acoinmtssão e apresentou um substitutivo completa 
ao cap. IV que o congresso regeitou. 

O Sr. Artuur Cavalcrnte deffendea a sua emenda; 
parecequéS. I&c.não se deu muito bem com os ti-
ra da lua porque esteve - menos maravilhoso no 
seu discurso, tornou-se mais comprehensivel e fat-
iou sobre tudo. n uma linguagem terrena. 

O jornal dos nionarchistas deu a no* 
ticia da m^rte do grande tribuno 4a 
Repobíica, Silva Jardim, e nem uma 
palavra acrescentou ao triate laoonifc* 
ino da nota telegraphica ! 

Pudèra nSo ! Gente como aqueila do 
Rio Grtwle do Norte nâo pdJe mesmo 

a*ntir eou» alguma e muito principal 
mente a ptfrdn d« Sijvs Jardim* / 

E o useudoXonigresao por eguaf 
fôrma njío se diatrahiu Je suis bòbaa 
discussões para diier uma palavra si* 

quer sobre o htctuôso acontecioiento, 
que jcauzoa fundaT ifppreaaüo cm todos 
na norte «riongrandenaes* > 

Si todos os vinte e quatro de lá sfio 
monarch i^ i (erreoho* ! 

GRANDE CATASTROPHE 

O bacharel amyntas barros ainda nlo restituio, 
segundo ordenou o Ministro da Fazenda, a quantia, 
de 500(000, excesso da ajuda de custo que receheo 
como chefe de policia nó aiti^ de 1886. 

VENCIMENTOS DOS GOVERNADORES 

0 Jornal do Brazit, censurando a exhorbi-
tancia de vencimentos concedidos a alguns Co* 
vernadares disse o seguinte : 

cAo Governador tio Estado de Rio foram 
marcados vencimentos de 40:000(000; au de 
Pernambuco de 30:000(000 âlem de verba avul-
tada para despezas de 1° estabelecimento ; aos 
Governadores dos outros Estádòs naturalmente 
idênticos vencimentos serão designados uma 
voz que o exemplo ò contagioso. 

Vencimentos só podçm *ser designados se-
gundo as forças do ornamento. Que pujança 
orçamentaria tem estados como tís ^do Rio e 
Pernambuco para dotaram os seos Goveruddo-
res com làos vencimentos ? Baliu a ceda, pie* 
sldenle do Chíli, tem Apenas 36:ü00(000. Os 
Estados de New York e «Ia Pensylvaiiia, o 1* 
com uma população de 5,999.853 habitantes e o 
2V com 5,z58;0Ô0 habitantes,remuneram os seos 
Governadores com Í0:000S0(W. 

O Governador da CáViròrüiá tem 13:000(000; 
o da Indiana 10:Q00$000, o do Missiiri 10:000$. 
Isto lios Estados Unidos 6im toda a siíü rique* 
za descomoiunal. Entretanto asassemblóasdos 
nossos Estados» quando ainda não podem ter 
uma idéia exacta dos uovòs dlspendios que 
hão do sobrecarregàMhe a despeza, de suas 
foutes de rèdeilas, cortam largo como se o lhe* 
souro soffresse da obsessão do diHhelro.» 

O mat contagioso que prévia o illustre ool* 
legav par3cè que pmpagourse até o nosso Es* 
tado a serein exactos os boatos que vogam ha 
dias com certa insistência.; j 

Diz-se que ha üui congressista amigo do Go-
vernador eleito que vai propor ào congresso 
que se lhe marque o veiiclinento annual de.... 
24:000(000. 

E' tào grave esse boator â tao monstruoso, 
que custamos a acreditar na sua possibilidade. 
Entretanto elle ahi ouve-se e üós aguardámos a 
confirmação dos factus. 

Somos os primeiros a desejar, no interessa 
do Estado e no próprio interesse da probidade 
do^Govèrnador eléHo, quó ésse boátà sejá uma 
invenção de espíritos perversos é óãose réalise. 

Ctn EÜlado como o nosso, poqüenò e falto 
de recursos; que. para se manter precisa cor-
tar pela metãue todas as suas despesas açluaes, 
não pode dar ao seu Governador a sotnma fa-
bulosà dè 24:000(000 amiuaes. 

O Goverhò do EátadohSo ò uma sinecüra, 
não è uma fofote dé nqúiíza, e pára quem co-
nhece o hossò meio e o poucd dispendio dá 
nossa vida social vê claramente que um tndi-
viduo enire nós com 2i;0CK)(0Ò0 annnaes tem 
um modo de enriquecer, mas qüetn o quizer 
faça-o pelo séu trabalho, por seu esforço,^ não 
a custa do lhesòuro que viVe depauperado/ Af-
iando todo dia aos seos compromissos. 

Ainda uma vez repetimos ; v 

Nâo acreditamos nesse boato e se por acaso 
elle for exacio, ainda nutrimos as esperanças 
de que no congresso ha muitos representantes 
que se lembrarão uma vez que são rio-gran* 
denses e que tem uma rnputaçao a zelar par» 
não coiiseutirem nessa monstruosidade que, a 
renlisar-se, será um verdadeiro assalto^aos co-
fres públicos. ' 

P A G U Í A MÍIWCILVDA 

Com a publicação do •agràdectmèn-

to» do illustre major Dr. J . Lopes dà S U 

va Jún ior e «declaração necèssaria» do 

distincto Corpo de, Saúde desta Capital 

temos respondido á «declaração» que, 

no u l t imo numero do «ftio grande do 

Norte,» fez o coroei Francisco de Li-

ma e Silva, commandante do 3 4. 

COUSAS E 
Aqnillo lá pelo Club é uma pandega colossal. 

A gente ri-se a valer, porque os rapazes são 
mesmo ondiabrados. Joquinha e Bangulo, o pri-
meiro quando fala e o segundo (|uando está ca-
lado, são de um espirito, os arrenegadoá, que a 
gente estoura de riso por todas as poHasi 

Quando começa a fuucçãó, appai-ece Invariá-
vel o commendador n . l (assim é que'se deuo-
mlnam) que è o mais encapetado, e instiga a 
rapaziada. 

O commendador n. 2, dlrector da companhia, 
è um maganio; quando vê o pubUcO fd*íMdo, 
elle mesmo acha graça o appiaudo a ponto de 
espernear. O mais interessante é o .commenda-
dor n. 3; cttnpatae sempre de inas^ira e não 
ri-se/ limíla a sul ftmcçào a deitar olhares fu-
ribundos, quando vè a rapaziada nu auge e é de 
uma graça enorme, o maroto. 

OCIttbestá na ponUl SA falta o yiolao, a 
caanínfck e as mulatas para ser um completo 
forrobodó. > 

Ao CMl A entrada é grátis e o espeotaculo 
impaga? ei. 

5001000 

Cumpra as ordens du Mio^tro, 

P«gue o que dera A Pateiida, 

Nío cbame a si taota read«. 

Cumpra aa ordens da lfiuistro 

O faclo é grafe» eu registro 
• • a 



Krà m n l k i u l e uma l end i v . . 

Cumpra m ordens do' Ministro, 

lVjçtiC O i[ue de*é à Fazenda. 
* 

# • 

Coutas que Toram contadas pelo bezerro en-
itftímdô : 

**-<liiei o congresso do § X deu licença ao Jo* 
quitihü ipâra elje ir ás sessões de calças curtas 
para . Aproveitar a roupa, que tinha antes de 
sei* eleito pelo amyntas. 

—que, ura insecto deixou na sala do congres-
so do $ x um caixão com o seguinte bilhete : 
mhi te deixo, querido e leal congresso, um cai-
xão de sabão áo qual só tirei 3 paus para tu 
ires te ensaboando por estes 4 a 5 mezesquan• 
do te mandarei outro -Teu do C—BOM.* 

—que vai ser marcada aos congressistas do 
Ze/ãnlio a diária de 9$000, que deve chegar 
bem pura passarem bem, se for bem dirigida e 
nfio derem a ninguém. 
•Eslylo insectico epistolarll! 
—mie n Arthur está na pontiseima da pon-

tei rima M Uf !/ 
—que o projoctinho cstã cheio do anomalias 

(termo medico.) 
—que vai se crear um poder moderador ! 

. Sitia ! 
--que o («uilherme, flauteando, disso; que 

fciila não estão faxondn o doutor Au-gus-to Leu-
>>ldo e o dou-K>r Loureuço deHoManda!!!.. . 
(cslni-àü precisando dcsêbo?) 

—que a emonda do Arthnr foi do tamanho 
de ii:»n constituição, 

—que passou como estylo parlamentar a se-
• gnintíí phrase : «leve pdrte na creançan fobsle-
trico ou phisiologico ?) 

—que esiao se preparando para atacar a 
: queslao judiciaria em quarta discussão os con 
gressism do § x Antonio Bento,Ivo e Genuíno,os 
ifjaes fazem progressos na leitura da letlra re-
dunda. Com mais um mez lêem por cirna. 

—que o pacato Biauor está educando a caza 
nu língua do riso para poder discutir. 

—...k) muitas icouzas mais... assim como que 
o Christino Zezinho Cara-dura Traidor ó dam-
nadu paia tocar sinola e lor todos os papeis 
que Páião em mão do Guilherme, mosmo Ide-
grainniiis—e antes deste lh'os mostrar: oh !!!!! 

Ali / Christino de uma fixa/ 
* 

< * 

Nos j a sabemos oh! Chico, 
Que não queres íecolhcr, 
O Barros não quer crer. 
Nos ia sabemos oh! Chico, 
Que eât&s mesmo pelo bico, 
Pois tens de o nikel ceder. 
Nós ja sabemos oh! Chico, 
Que à couza te vai doer. 

* 

O Bangulo está annotándo o projecto para fa 
zel-o tabua raza em 5a discussão. 

Gasta uiu lápis por dia. 
* 

• » 

O Moura è do.arco. Está taninado que tra-
va a fel, e como o tanino trava e o mangue 
se sei ra, elle quer serraria por 50. annos para 
travar os dentes e serrar o mangue. Como 
quebra, propoz estou par o congresso e empre-
gar noestoupamemo, sem ônus para o Estado— 
10 crianças, gralís. Oh Lseu f m o r i o — v . é utn 
estopado das dúzias.. 

Estou quasi requerendo ao constituinte que 
mande esle Moura plantar favas com o socio 
Ztizinho, ou então : sêbo nelie para as serras. 

Quem morde o coutracto do sêbo è o Hol-
tonda. 

Não myntast juiz de barro, 

Vai recolher o cobr in l io . . . 

Vai caboco. . . vai negrinho 

NÍÍII myntas, juiz dc barro» 

Deixa o cachimbo e o sarro, 

Estira o teu rara pinho. . . 

Nao myrUas, juiz dc barro. 

Vai recolher o rnbrinho. . .! 

O Barata apresentou* emenda de kilometro. 
Só snhe fazer estes liógncios em casa, e Joqui-
iilt'i emjeitado achaos luminosos !! 

Deu pontapés na grammatica a torto e a di< 
reiío; esteve ruim ; fez tromba quando rejei-
taram o projecto-amyntas, de que foi portador, 
filiou em; testas não lhe entram», o que não a* 
riamos parlamentar enem serio, e afinal... ad 
vinheui... 

Disse que era vaiio, lembrando-se talvez do 
tempo de Souza. 

Que recordações !!!! 

Nos Sabbados; 
O amynthas accordn, chama o moleque e diz: 

Vai ine buscar a fôia dos republicanos. 
Vem a Republica e o Chico conuneça a ler e 

vai 3ié que encontra o typo Í6 : iletra grande 
não se lè 

Oh! elle è assim—pois tome letra pequena, 
cahra. 

* • 

O Dr. Elefante èdas arabias. Em matéria de 
descobertas pode compelir com o castrinho. 

O homem tem a mauia do numero e faz quês 
tào d*: quantidade e uâo úi* qualidade. 

Descobriu, no congresso, que a China è masi 
importante do que a Suissã. porque tem maior 
nimero de habitantes. 

Pudera, nâo! se o homem é fidalgo, tem a ma-
nia da grandeza e uma tromba de palmo e 
meio... 

SOLICITADAS 
S, José de Mipibü, 7 de julho de 91 • 

Lapidem verberare 

P u a que foliar em desorganização, 

anarchia, desmando* immoratidade e in* 
twstfo-em tudo quanto diz respeito a 

r̂ er viço publlCO ?! 

Na falsificada republica do *r. de 

luwnfr » Ci!br..He nessas couzas, é ma* 
Uwr .e» ferro frio. 

f uu eutro» tetnposf mesmo úm da 

corrompida moviarvhia, a denuncia de 

um facto menok regular, causava re-

ceios ao seu autor, e o publico alimeo* 

tava-se na eapectativa de uma reprea* 

ainda que tardia ; má» actualmeo* 

14a, ninguém so iococmnoda, passa tudo 

indtfférentemente, e os escândalos re-

crudescem. 

Tudo se reduz & íheoria : dignidade 
em íheoria, moralidade-em theoria; na 
pratica nada. 

Dantes se dizia: rei, non verba, no 

lucenismo no contrario; verba; non res. 
O reverso de tudo. 

Nâo obstante, é preciso sempre taga-

relar para n3o perder o habito dõ pu-

gnar pelos bons princípios,e verberar o 

mal. 

Oà pela terra vae tudo a mil maravi-
lhas, tudo navega em mar de roxas* 

A grey amyntas lucenista è desabusa-

da, e pulha* 

A inicndencia do ex governador sò 

apparéce para se exhibír em fulcatrúas 

eleitoraes, ou tratundoNse de arranjos 

dos ?eu$ inlimos. 
E' r ai que a casa de mercado que 

devia s r legalmente apniTeitnda como 

uina das fontes de sua renda, foi ille-

gulmente dada de presente u<> conhecido 
João do brejo em paga do relevante ser-

viço que prestou, descollandu ao mes-

mo tempo que era pregado, o edital da 

irregular e indecente subdivisão de 

secções para a falsidade do dia Í 0 de 

maio. 

O mercadiohn c de sociedade. . . 

Mas o que quer, se ú brejo è prote-

gido e da confiança do major infieri ? ! 
Ameaça-se*) coage-sé o pobre e pár^ 

cato pôvu paru que recolha ali os aeüs 

produetos, e no bolso do bemavmUira» 
do, assim como os peixes da escriplura^ 

se multipliquem os eõbres, que outro 

destino deviuo ter. 

Nao ha poucos dias esta cidade pre-

senciou cousa de entristecer e causir 

indignação: nada menos dc que ver os 

presos de justiça, de gargalheira ao 

pescoço, escoltudos por praças do des^ 

tacameuto, á esmolarem na feira e pelai* 

portas, para nâo morrerem á fome den -

tro das prisões !! 

O pacifico cidadão que viu :í sua 

porta semelhante espetáculo, cheio de 

terror, sentindo calefrios, "dava qual-

quer enusa ao pedinte, sem ter aiiuiio 

de diser: vá adiante. 

Onde estamos e para onde caminha-

mos !? 

O que mtris é para estranhar é que, 

segundo consta, aos altos poderes do 

ülstado fôra a tempo, e repetidas veses 

levado o conhecimento do estado em 

que se aehavüo os misprandos presos, 

sem (liana ha quasi utn mez, e sem 

ter durante e?so tempo quem se quises^ 

se prestara fasor fornecimento, temeu* 

dou turdftnçu no pagamento, so nâo 

cousa peior. e ate o presente nada de 

providencias ! Os negócios públicos, e 

os mnis urgentes, assim silo tratados V 

Os estudos entomlogicos do freiú* 
nhas nao lhe dii" tempo a cuidar da 

gente que lhe merece menos do qqe as 

saúvas. Se quer ao menos, poupe mos 

de presenciar tfio repugnante quadro, 

ordenando aos seus agentes que não 

lenhuo coração, e se acostuiDem a vèr 

rourrer mesmo à fiime esses entes, que 

a sociedade não os pôde ter em sua 

convivência. 

ft' pi esiso acabar o que é ruim, pa* 

ra vir cousa peior, a epocha è de recon• 
strucçâo. 

Ainda cousa da terra, O actual admi-

nistrador do correio nao quer estabe-

lecer solução de continuidade entre a 

sua e anterior administração quanto aos 

arranjos de família que uquèPe geito-

sa mente sabhi faser. 

O Sr. administrador segue o exem* 

pio do chefc da troupe; matheuç primeiro 
aos teus. 

Nao se trata da própria família, mas 

da familia política, e vae elle distribu-

indo as propinas pelos dedicados. 

Por aqui para taes empregos forão 

aproveitados os filhos da terra dos me-
lões, o que quer diser'que agente e es* 

tafetá occupúo uma só casa: parente é 

protegido do chefe de facto da política 

nova. 

Isto em si nada significa, porque^-

final o* arranjos não são prevUrgios 

I PÁGINA MANCHADA 

dot eastrões etreliqua ; mas o que des* 

perta reparo é que para isso realisar^ae 

se diiDiltisse ato estafeta, que servia 

com promptidfio e a contento de todos, 

pobre homem, que desse pingue em* 

prego tirava o seu proprio sustento <» 

de uma pobre e velha m2e, de quem é 

o srrimo 1 Porem o que querem? A 

política castro lucena oâotem entranha*; 

tudo para os seus, nada para os outros. 

Andar assim que ê bom andar nfio 

cuidem no dia de amanhS, que, quem 

sabe, talvez o3o esteja longe. 

Em paga dos relevantes serviços 

prestados pelos quidams, consta*nos 

que ja andam na forja lucenica diver-

sas commendas e galões—Quem será o 

barão ? 

Um mipibuense. 
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Natal 9 dé Julho de 1891. 

Dr ."José Lopes da Silva Júnior. 

DECLARAÇÃO NECESSÁRIA 

O Corpo Sanitario do Exercito deste 

Estado* abaixo assignado, vem solemne 

mente declarar ao publico que õs cuin-

priuicnti/s e inaml^staçao dirigidos pelo 

mesmo ao seu digno e iliustrado Chefe 

Dr. José Lopes da Sdva Júnior, no dia 

e noutê de 2? dc Julho do mez pró-

ximo findo, data d^ seu anniversario 

natilicio, não só forSo em caracter ofli-

ciai, como em particular. 

Natal, 10 de Julho de 1891. 

Dr. Luiz Jose Correia de Sà,Capitão 

Medico de 4a Classe. 

Dt.Affonscy Moreira de Loyclla Ba-

rata , Medico adjunto. 

hrancisco Alves de Sou\a% Tenente 

Piurmaceutico de 4a Classe. 

João Fabregas y Pia, Pharmaceu-

tieo adjunto. 

AO PUBLICO 

Faltaria a um dever imperioso, se 

nâo esclarecesse ao iliustrado publico 

desta capital o motivo que obrigou-

me a solicitar demissão de guarda da 

Saúde do Porto deste Estado, lugar 

que occupei mais ou menos satisfacto* 

riamente no período de 5 annos, 8 me-

zes t dous dias, servindo com os Dou* 

tores—José Calistrato Carrilho de Vas-

conccllos, Francisco Felix de Barros e 

Almeida, Theotoni» Coelho de Brito, 

Manoel Segundo Wanderley, e Antonio 

Antunes de Oliveira, aos quaes, e es 

pecialmente ao consoieuo Inspector ef* 

fectivo, Dr. José Calistrato, devo o 

mais subido reconhecimento. 

Occupando ultimamente * referido 

cargo de Inftpector, (interino,) o Dr. 

Celso Caldas, e dando a conhecer nas 

suas exigentes restrições para commigo, 

à bôa vontade que o domiaava par» 

retirar me aquellã exigw* falia, ati n 

de siitiftfazer um seu afeiçoado e pro% 
tegido, vi-mo na rigorosa contingência 

(ainda que bem contra vontade) de 

«olicitnr tniuha exoneração, confiara 

do na future juawça dos homens sen • 

ftatos—que mais larde me concederá 

aquillo que ha tanto tempo e por di-

reito pertencia a um pai de família. 

que,apezar de pobre, soube sempre col-

luc.ir9 acima das enfatuações balofas e 

quixotescas de aventureiros políticos, 

os seus senti<nentas de hoa^em puud"-

norov) e de empregado bopesto. 

Convença-se o Sr. Dr. SantMago que 

não é com vinagre que se apanham 
moscas*.* 

Ao distineto cidadão Euzebio CavaU, 

eanti agradeço sinceramente a deferen -

cia com que sempre me distinguiu, na 

qualidade de digno sunanuense externo 

da Secretária de Policia. 

Fica, portanto, polidamente explica* 

do ao pubHep o motivo de minha exo» 

ncraçüo. 

Natal, 6 de Julho de 1891. 

Ântonio Argemiro de Moura. 

INDICAÇÕES 

D r s . N a s e l m e i i t o c a s t r o , 

CHAVES FILHO 

e 

BRAZ DE MELLO 
\ 

AOVOGADOS 

2~Rua Senador José Bonifacio-2 

P MEDICO ' 

Dr. José Lopes.-

\h Rua do tVigário Bartholoiueu» 

fà MEDICO 

Dr. Affonso Barata. 

Rua do Coronel Bonifácio. 

ANNUNCIOS 

O Tenente Diògo Antônio Bahia, do 

34 batalhão dTnfantaria, convida aos 

seus companheiros è amigos, para as-

sistirem a missa d» trige&simo dia, que 

manda celebrar ein t*uffragio a alma de 

sua sempre lembrada e presada mai, 

no dia 13 do corrente, as 8 horas da 

manha, na capeila do mesmo batalhão 

e desde Já confessa-se eternamente 

agradecido» 

M. O. Pinheiroíc C.a—estabelecidos 

no Bairro da Ribeira á rua Turquinio 

de Souza u°85—com fazendas e molha-

dos, vetu fizer scieute.ao respeitável pu-

blico dvesteE$Udo e principalmente des 

ta Cidade que cooiprào por preço 

mui vantajasos—couros seceos salgados, 

courinhòs, penuas de ema, borracha de 

mangabeira o de maníçoba. 

CASA 
/ 

Aluga-se uma com regu-

lares comniodos, receptemen-

te limpa, a travessa «Medei-

ros» n. I . 
Nesta typugraphia se dirá 

com quem tractar. 

Typ. d . .Republica» 

HUTIlflOO 
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Maeahy ha—Vicente <te Góes tyra - ' 
S. Gonçaio—Estevão Moura -
Ccarà niirim—relismino Dantas 
Touros—JuvencioTassino 
Taipu—Elias Cardoso , 
Macàu—JoséÇesarloda*Chagas 
S. José—ManoêlAlVes Vieira de Araújo * 
Papary—José de Àrauio 
Arez—João Pegado Filho 
Goianinha—Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 
Sapto Arit(M)io—Vicente Ferreira da Silva Maía 
CanguaretAnw—Cfaromacio Çalapliange 
Nova Cruz~~pr- Firma Dourado 
Cúitezeiras—Coronel Medeiros 
Sào Bento—Áffonso Bôtmont 
Santa Cruz— Ezequiel de SOUZA 
Mossorò̂ -Viceute Josó Fernandes 
Apody^João Noguei ra de Lücenà •. 
Carautms—Cüroiiel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Manoel de Souza Pereira 

•VÚVV Alegra—Marceilfto Nobrede Almeida ~ 
Páu dos Ferros—Norbertò Jauuario de Unia 
Luiz Gomes—Adelino Fernandes Mala 
São Miguel—Manoel Xavier de Carvaitro 
Yictoria—Mánoef Leite Pinto 
Fatà—Raymuiido Básilio de Mourá r 

Barriguda—José Ozlas Gomes da Silva . -
Triumptiò—Estevão Guerra 
Assü—Torquato dWiveira 
Sant* Anna do Mattos—Manoel Américo de C. Pita 
Angicos^Josè Rufião da Costa Pinheiro 
Jardim de AngícosWosé Camara 
Caicó—José JFerrtira Muniz 
Acary—Capitão Stftvino Bezerra 
Jardim—Bemigiâ AJVarfr da Nobrega 
Serra Nfóra—Antônio Gabriel Pires Xtelvão 
Curraes Sovos—Laurentino Bezerra* 
Florés-Kfoão Toscano de Medeiros 

t 

T0IWD* DA BASTILHA 

A redacção ti 'A Republica saúda, 

etfuziv,uienit\ a F i ^ n ç a—n grande cen-

tro da civil ização o c d t l c n t a l — n u dia 

« n u i v e m i r i ^ dá tomada da Bastilha, 

feito (ilanioo e lieroico ,t3n fecundo em 

wzuI taJos beneficos para os firrgressns 

th H u m a n i d a d e ! 

Salve, ó França, nesta data da nora 

Hrgira de todo* os povos ! 

14 do J u l h o de 1891. " 

VIAS FERREAS 

• • ' - 1 

Entre o$ elementos de progresso material de 
um p o v o , figura Comò de primeira ordem 
a viaçao férrea. Os antigos políticos de nossa 
terra, que, jamais tiveram entra orientação na 
vida publica que a dos próprios iuteresses, que 
cuidaram era fazer da poUHcft.: ateio de vida, 
nunca se lembraram de promô^ jdbem estar, 
o progresso do Rio Grande 

A primeira tentativa de. vis^ff^-foti desas-
trada, porque quem a prouiovãíj^^téfldeu sim-
plesmente aos seos interesses, ao mentia 
procurar Identifical-os com os ilo povo. Foi as* 
sim que o traçado da estrada não consültou as 
necessidades mais ttrgniites dos núcleos popu-
losos. não buscou áif zonas maisprodõetoras; 
marginoii porem a costa,pond**s4 assim etn com-
petência com a navegação de cabotagem, qiíe 
prejudicauctò a concúrrehcia dà via férrea, fi-
cou igualmente prejudicada; qdando aliás li-
nhamus tantos pontos interiores tio estado que 
urgiam ser ligados á capital. 

Podemos affirmar sem receio dô contestação 
que desde oft tetnpds coloniaes do Brazil esla 
capital ostà commeroialmente segregada do mo-
vipionto commercial do. interior do estado, e no 
entanto os nuilos quo represeularatn-na por 
tanto tempo janmis se lembraram d<v aclivar e 
communicar todas as moléculas do oi^aoismo 
estadual, afim de concentrar e avolumar suas 
forças produetoras e reprodnctoras, qne se es-
coam nor diversos poutus para outros estados, 
por falta de locomoção, de vias férreas, que 
sâo por assim tftzer os nervos que ligam ecoui-
municata toda a acliviéade e produccio de um 
estado* ' • - J • 

Ao p a s s o que s-j esteodfii ama via fér-
rea marginando o litloral em busca de centros 
quasi deshabitado», «em cultura» sem industri-
as, desprovidos de elementos naturaes de ri* 
queza vegetal, aninuil ou mineral, olvidava se 
o rico e fertllissimo vallede Ceará-mirim, q ie 
ainda espera por uma via frrrea, que de%ia se 
prolongar ao& altos serldes, no intuito le at-
trahír a sua producção. que desvia-se quasi to-
talmente pau Pernambuco e ev» menor escala 
para a Parabyba. 

Os nossos pojiiicões de nefasta memória, po-
rem, mal tinham tempo de pensar ups arran-
jes |iessoaes para si e tios e^pn-iios uara os 
Ulholes. 1 * r 

*u lagaránt-no» este estado de couz|s 
esteroi» è etM alraphla, com uma «educação po* 
Itticu viciada «te tal soilo que atè Vlo^grantfèn-' 
sefti temos rlsto, nesse período represa-lo cie 
cbicaniptop poülico, etnpenbatloa coin aqiteliea 
qtwv ne# «x^iuraut s^cuiarmeitte m oppor*se ao 
it^nvirfíirH^ttto rutUtRonfatr 4a nossa vfdir sor 
chrt, ftnauceira, mercantil e Indiislfhit. 
f Haja vistas a barra» ct^a abertura, tmiito de 
parada para, nosso desenvoivimènto conrtmerci-
al ,o emauciixaçâo tio Qiertfado de Pernambuco, 
eucoiitron óbices da parle de co-esladauos nos-
sos at£ tà, peru ate o ex-mlnisifp^a Fazenda no 
goveftio. 

JFtHizmente está étú continuação, se bem què 
vagarosa, avia ferida tle Geac&-Mivim, cuja di-
recvao ajMis a conslrncçâo; ues asseguram, se-
rá mais inteilig^nte e cotkj&ntanea com os in-
teresses do povo o da companhia, e&taholecen-
do uma,tarifa barata, que determina ri a con -
ciirrencia publica e a facilidade da iocomo-
Çà̂ H u^quií estará eut conlraste com a direc-
ça« da via (errea Natal á Nova Cruz, cuja lari-
fa è oiu>H>il;mier concorrendo desfarle para a 
'̂ua Hmituda ren^a, tornando-se: ao mesnít^ 

tempn mais onerosa aos-.cofres"-da União. 
O governo estadual se inspirar-se set iaiiiente 

no bem piil»lico,se tiver boa orienta^ào e quizer 
servir lealmente á causa (tó povo e deixar algum 
traço indetevel de sua passagem, dovO proje;, 
xtar uma rede do vias férreas (ienl-ro-dá eM^Kiv 
ligando tudós os centros produclores á d&piiftl 
o a outros portos do mesmo, como Jklacatt e 
Mossoi<é, aununciamto francamente erfl hâsla. 
publica, pela impréusa^ a concurrencia para a 
reafisaçâo dessa empresa, sem gravauie paraos 
cofres públicos, sètn -inenopollío e sem aUéüder 
à affeições pessoaes, que vteiéai- aCtuaiménlò toa-
dos os actüS do jMÍstdrdo gotei*no9 que nos 
dirigé. / fv -

E«eWPTORIO E TVPOGRAPHIA 

Rua Senador José Boalfacio—2 

As publicações serio feitas a 80 réis por 
Itoflfo, e anftuucios per ajuaic. 

C O R R E I O 

M a al iemos o de titR etdadSo 

ra cqfo foiiX rundu^Afi Etfe t io voluotu • 

fiittoe^ie ^oncurrei» e em ti m e da Pa-

triu qjtte EUè tanto IÍOIIVHU, que faz«* 

moH uos oorte-río-yrundensés este ap-

pòllo: (letiiodo um pequeno auxilio ma* 

iorjal |i;tra » viuva e orphííos do Quem 

iãrt iinpuctnntoa serviços - moraes e in-

teHcrijiftes prestou a todos nòs. 

A Redacçfio á'À Republica* 

Natal (Rua José Butíif.iei», o. 2) 13 de 

l u Jhod^ 1891.» 

: A subscri|»çfio acha-se effectiyamen-

te uliertu e iramos do resultado dando 

conta tiHlo eabbádo a nossos leitores, . 

i A mlucçAo iVA Republica—50/000. 

nm mm •i 

• íNo dia 13 do passado, diz o n,4 110 d'A Pa-
U :ia Mi/ieira,.áe 18 de Junho, casou-se em Bar* 
ra-Mansa o pailre Albertò Pereira.Gomes No-
gueira, resideute em BaepeuJy, neste Estado 
^(MinasJ. . . 
' Suppomos que é õ primeiro padre cathòtico 
romano que se casa civilmenté noBrazitV ^ 

ASSUMPXOS DIVERSOS 

O orgão assalariado e awonymo, em; sua 
penúltima edição, com ar emphatíco, de quem 
tios atirava um repio, lembrou-no.s o§ servi-
ços do patrão,, Dr. Miguel de Castro, góvOr-
na*10r oleito. x ' ^ 

O lpmb£cte% porém, não encontra apoto 
nos factos o por isso o lançamos á conta dos 

fto ôtfri 

l l í f M' ' t»à. • cuuía 

o ?áJba« 
Síibenioa, porém* que esse cidadão 

tom 3çni|>re para ue qtie vüo ao cdrieio 

mmíos bem pouco delicodos, truta 

<ij£!lio de grosseria altameote K-provn^ 

Ora, comò n3o ostá n inguém dispos-

ta ás tnalcreaçÕt s do tal S r . fulano, 

pedimos por agora ao sr AdminisUiidor 

que ponhu termo a taes absurdos. 

Pessòa fidedigna do centro do estado, mu illustrè 
amigo nosso da villa do Acáry, escrevq-nos em da-
ta de 12 e da carta extrahimos o seguinte período pa-
ra o quai chamamos a attencao do Vicè Governador 
do Estado, o Sr. Dr. José Ignacio Fernandes líarros: 

O bacharel amyntas harros deve restituir k thesou-
raria de Fazenda os vencimentos de juiz aposentado, 
recebidos indevidamente, e a quantia de 50Q$000, 
excesso da ajuda de custo que recebeu como chefe 
de policia no anno de 1886. 

VIUVA ^FILHOS 
DE 

SILVA JARDIM 

Na seguoda*feira9 13, distribuímos 

nesta cidade u m boletim nestes termos: 

•DR. SILVA JARDIM 
Tiver para oufrem. 

AUG. COHTE. 

Em favôr da viuvu e filhos do inte-

^raerato e deoodado propagandiata tio 

tragicamente morto na Italia, abre a rts 

dacçio á'Â Republica, em seu everipto-

rio, urna subscripvno e a assignal*u con^ 

vida todas o$ oorte-rio grandenses da 

c«pital v do interior. 

Marto o heroico SILVA JARDIM, 6 
de dever de todos os aeos concidadãos 

dar a mão a aeoa tilh na—portadores de 

tSo glorioso nome ! — e à sua viuva pax 

ra que a travessia da v i da /em falta do 

P a i e Etféso exemplarissimov nâo lhes 

seja de dolorosa tormcnia*. • 

Honraremos assim a memória d9A* 

quelle que lâo generoso foi e tão pobre 

de ouro qtifto rito de talento e virtudes. 

E\ pois, em nome da Republica, pa-

PÁGUÍA MAWClIATVi 

renta e Sônàpre humilhante do ganho. 
Com effeito, que serviçoa tem o <k\ Miguel 

àte Ç a s t t i o eatado ? 
Séí tíft^ é um togar communi a allegãção 

do orgào assalariado, determinom os stu&sos 
do governa cada ura dos servidos a que se 
referem. 

O dr. Miguel de Castro entrou para a po^ 
litica do estado em julho de 1889;̂  quaado, 
para deixar um logar na ehapa liberal* 8a 
Ceàráaseo irmão Joaquim Fe*icio, apresen-^ 
tou-se candidato a deputado geral p0;l0 
districto,!do estado. 

A não ser a lueta poiiüca, que entaó "se 
travou rtó seio do velho partido liberal,_que 
em uada aproveitou á republica, não vemos, 
não descobrimos sequer o indicio, o signal 

.ininnno de uni serviço prestado pêlo ambicio-
so plutocrata ao Rio G. do Norte, à sombra, 
o fraco vestíjjio de um melhoramento feito na 
terra de parle deéeos parentes... 

.Mostrem-nos os christinosa eschola, o ia-
stituto fundado, já não dizemos ás expensas 
do dr. Miguel de Castro, mas ao menos sob 
a sua influencia, por sugge&tào sua; mostrem* 
nos. o estabelecimento pio ou industrial parji 
o qual S. Ex. tonha concorrido de qualquer 
forma; fóra da politicagem eivada de perfidi-
as, digaju-nos em quo factos, em que circum-
stancias podemos sorpreheuder a acçào do 
deputado traidor, em prol da terra rio-gran-
dense.t» 

Na questão abolicionista S. Exc. nenhum 
paprfo aeo; refistelaudo-se nas pôlfronas de 
sua chacara de Caxangá, nas horas> que a 
agiotagem mercantil lhe deixava para os cál-
culos políticos e a contagem das patacas, S. 
Ex. via de longe, indiffereute, talvez com o-
dio aos abolicionistas, o despedaçamento das 
gargalheiras e o Jktt jux da liberdade illumi-
nando o fundo dus gehenas, a noite cahotica 
das senzalas. 
^Entretanto, por esse tempo nós luetavamos 

aqui com a bnticaf que se transformára em 
pavilhão negretro, arrebatando aos capitúes 
de.campo os infelizes que fu^ião ao barbaro 
regitnen senhorial, e que a justiça do catab&r 
da republica trancafiava, satanicameute cruel, 
nas infectas prisões do estado. 

Fez-se a grande reforma social e S. Ex., 
nem ao menos como a recua dox boticários, 
appareceo, post factum% para tomar parte n^s 
festas e fazor briiydcs com lances patheticose 
la^ryinosos... 

Oinle estão, pois, oŝ  servidos de S. Ex. ? 

João Tanino, ou Passepartout, nâo pôde 
deixar de ainda uma vez comparecer nesta 
columna... 

Ao seo nome, já de sobra execrado, liga-se 
o mais odioso dos privilégios—o privilegio 
dos mangues. 

Insistimos no caso, porque elle entende 
com a economia do município da Penha, 
com importantes interesses do estado, e com 
a subsistência da população de todo o valle 
do Cunhaú. 

Nossa primeira obrigação, na imprensa, é 
defender o interesse do povo; outro procedi* 
mento, que não este> poderia ser muito agra-
dável ao visconde de Mecejana e ao dr. Mi-
guel de Castro, também socio capitalista na 
casa Parente Vianna & C.*, mas nos induziria 
a mentir às nossas idéas, a ficar em falta ante 
a uossa consciência, que áo$ accussria de 

érinnnoso olvido dá^ifóüsà missão democra-
Mga> 

P dr. Miguel de Castír* tòm capitães na 
casa Parente Vianna & |ântatnente com 
seo tio M i n . visconde de MecèjanaJ^Joãív Ta-
níno é caixeiito viajante da casa Parente Vian-
na & C.a; logo taim>eui é ageate, tam*»em é 
caixeiro do dr. Miguel de Castro, governador 
do estado; aegue-se pois,qüe,tadasas vezes que 
João Tanino pedir privtiejrio T>ara oxpiora-
çõos de qualquer natureza dentre do estado, 
em nome ou. como representante da casa 
Parente Vianna & Cft, faí-o^ também em no-

do governador.Ydr. Miguel dr Castro, o 
que é simplesmente^ um â irqmoralidade... 
- Pois ô. sem mais fiem menos, o quo estã 
se dando» 

No privilegio dos mangues não pilde defxar 
de ser interessado o div Miguel 4e Castro, ã 
cuja âpreeíação o escandaloso caso, se já não 
foi apippovado pelo e^-amyntas, será suomet-
tida p^r força das inatme^ôes de dezembro 
d u ^ . Nesta hypòthèser evidentemontô inde-
cente, teremos o governador /ÍUV em cãuta 
própria... ^ :' 

E assim virá èlte muito hreve *alflar o ci-
tado e a dignidade do governo t 
' Felizmente o qúe temos n ^ é a republica, 
nias o mais corrupto è desbragado dos go* 
vemos monf rchicos !— 

# 
• • 

Como :que estamos vendo jà tévàatãr o: v6o 
agrúlhenta revpada das maracands,.'. São 
tautes os coronéis, è os teneutes-coroneis, 
que.entre elleS embarcaram taml>em o Joa-
quim Papagaio, o Prudè^fce e o Xistá ! 

Ahrinao mão do Papagaio! e do Jftsio, en-
caremos o Pmdent^, que agprA tem de met-
ter em forma o aífere&j^eés.r da cotnmçnda! 

Pradctts sine barià haiué; hodie Òarbatust 

cum gladlo^úiiò percamos tempo com o res-
to do^atiui; ç assemos bordem jiq dia... ^ 

A* èotvneli»açâo sebastiauisr^ã não pre-
'aldio aquello espirrtò de justiça,v necessário 
aa deStribui^ift da.s Kra^as, cefia qu »̂ os parti* 
dos i^muneram ; dedicações, 
; Não foràfttà>^<wtc/âíwíos os homens de maia 

serviço e cii*cumspocçâot mas indíviduos—q ue 
precisavam dé sargentear cempá.hhUi autós de 
receber os galões de cc$pitão,<{\xe hojç ib a pa^ 
tente mais vulgarisada».. 

Assim feita, a girárda nacional aão passa de 
um bando de maracantis, sem significação 
nem direito ao respeito publico. 

Cousas do lucentsmõ restaui^ador e iinpu* 
dente ! 

O Sr. Guilherme já 3eve éstav satisfeito... 

asserçiWêa de Biidiúes... 
E' antes uma corporação... estavamos sup^ 

pondo que o ajuntamento do Mandar dothe^-
- souro óra cotn eifeito o congresso do esta-
do... 

Tem razão, sr. Guilherme, tem raz&a: foi o 
sr> com o resto da intendencífl, que o elegeo 
para isso mesmo, para as exhibições, que nós 
outros mais lastimamos do que applaudimos/ 

Pobre terra natal, pobre tribuna rio-grarv* 
dense ! 

Ató onde to rebaixaram 

Prosegue íilauciosa e cynica a perseguição, 
que se move na Peuha contra republica* 
nos. 

Agora mais uma denuncia appareee e coo* 
tra o tenente-coronel Medeiros, influencia 
em Cuitezeiras. 

A denuncia &ão paí^a de uma manifesta^ 
ção daentranhado odío que votam ao nosso 
prestimôso e honrado amigo os turbulentos 
congressistas bacharel Holianda e tenente co-
ronel Manoel Joaquim de Carvalho e Silva. 

Aguardamos informações. 
No meip dos desmandos e iniquidades que 

se dão na comarca da Penha, confiamos quo 
odr. Juiz de direito continue, pela sua posi-
ção de justiça e imparcialidade, a ser a garan-
tia dos opprimidos. 

Esquecendo passadas pendencias e resenti-
mentos, bem ao e»ivez do promotor publico, 
ouesetem convertido em instrumento cego 
da haixa política dos Hollandas, proceda sem-
pre com a justiça e círcumspecção, que até 
este momento reconhecemos era seos actos. 

Se não eativessemos em plena ntonarchia, 
concluiriamos dizendo—ô preciso que os ma-
gistrados da republica saibam honrar a jus-
tiça da republica. 

Da cidade da Fortaleza recebemos a 

Revista Primeiro de Maio, publicação 

da Escola Militar do estado do Ceará. 

A Revista é bem feita e contem bem 

lançados artig o sobre variados assum* 

pios de sciencia e Ittteratura» 

Agradecidos prU vizita, promette-

mos relr ibui l a. 

BffiLIOrHECA DO ESTADO 

Em uma das salas do Atheneu*Rio-

grandense vio-se, em tempos, pstantes 

<4>fi»sde litros, cuja leitura franqueia* 

# » 
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ÍS 

neita terra fali.» *o va-»e a» ptiwtco, e 

iá ler tlüTidá lidou bibl loibeca.. . . 

Hoje pairam entes livro», espalhados, 

por estantes particulares, a sal» do lei-

tura trancou ae « a bibliotheca, portan • 

to, è ti ma simples recordado. 

í*i<> tudii é uma tr isteza. . . 

Butn sabem»» que á geote garpio-

castriuii valem muito meno* que a f pro-

j e t o s budiouicos do «r. Barata estas 

historias de inslrueçfto publica e biblio-

thccj, e por isto nfto nos dirigi oios a 

taus senhores. > * 

O nctual directur, porem, o illustre 

t)r. Moreira Brandfio, não tendo a pre-

i>tf«;upa«tlo política no Ligar que exerce, 

o qual só acceilou para ter ensejo de fa* 

voreeer ú pi bresinha . da histrücçsío de 

*tta terra»—pôde, estamos certos, per-

l«-ii:»'Hí»iito examinar o « ! « restaurar 

«• iiuiUsira» estabeleci j.eiitn. 

T»do-mundo, que fornecer a <«sie po* 

vo imio de «piTnder «illusirarvaf. »erâ 

leito com isto sorvi<j<» muito maior a«» 

IÜ«*Graiido do Norte do q»ó o psoudo-

«•«.ÍÎ IPSSO com a conccssflo de todo» OS 

privilegio* imagináveis aos cuixeiros do 

M-. Castro. 

taiKtará pouco ao l)r. Moreira lira»-

.»:*M> reabrir a liibliothfctu do Estado, c 

éramos isto de S. 

V 

do Seuádoo» iwtfecU» qtMJM toraafleorgantor.' 
Entretanto, quanta» wpeclesujeita, nto cawoeaw» 

do lei previa; tratai, Simplesmente, de exigir do 
poder executivo q«e v m f n um dever que«umj-
tltafeio lhe impôs, si para que o poder ejwéatlw 
euinprísseo seo deverem cada caso uurcad* .na 
ConslittllçSo. fosse mister que tlzesseuios «reVItH 
mente uma lelon ura regulaw^à.sga vontade a 
Constituído deixaria do sy:- nina rwiluade imperati-
va. para converter-se mu mera inutilidade pratica < 

Ò sR. TAVARES BASTuS- Mu;-; a Constltutçào faí 
depender essa parte dé uma lei orçanlca. {Ha outros 

^ÔSR^AMAROCAVALCANTI- Mís a dictadura jà 
acabou, e é por isso que quero legaiisar o ultimo po-
der constitucional. (Apartes) Peço licença ao nobre 
senador para continuar. . 

Sr. presidente, é portanto mais urgente que seja 
constítucioiialinente orçanisado « S u p r e m o Tribunal, 
corno o legislador constituinte teve em vista, e como 
6 essencial aoregimen estabelecido, quani^ sabemos 
que, no momento actual, nlo ha para queni recor 
rer nos casos em que o Poder Executivo por ac-
tos seus, viole martifestamente as dlspost^s cons-
titucionaes. Repito: mo, pode co""»^-• 
de dictadura, ao lado dos dous outros poderes,que. 
ja estito dentro da Constituição. „ A. 

Tratando da especie, direi mais: sabe V. B*. e apue 
o Senado que o Supremo Tribunal ^mbedec^rtr 
nullo,.desde que para isto for provocado. por meio. 

um» IMW ° w - M t l W f*1'1" 

• T S f e o i «anos. qo« 
da wsterU da Frtaçs; w ewreve.r 

une 
I « 

nas 
mpletain 

isto for pro1 

de decisões, qualquer acto doA Poder ^ f t ^ ^ o W 
* Vnente contrario â Constituição^ to leis* for inaniftouimciuu wuwmi», t t t ^ ' - ! ^ » » a* 

4 porteoíwwida, qualquer cidndào leui o alrelio ue 
movera compíitenteacçao nos ti^lmna^ de 
de teval-a atío coaheeiiiiqiito do Supremo 

DISCURSO PROSÜNCÍAOON V SESSÃO DE 
DÊ mno DE 1891 

presidente, de-1 — d o RO CAVA.LC\NTI—- Sr. presiaente, ae- - - Q í0| surprelieiidjdo cpni uma coiu-

i w a r a s s . ç S S f ê T ê s » a " : í i s í í í 
. A i - i a d a : ^ — ^ d o s | ^ ^ 

O SR. AMARO CAVALCANTI— Sr. 
srjo sulmietter 
seiuido. Antes 

m S í f f l o 8 » F e d m l n a 

^ T r & u ã ^ - x t è está data ainda nào foi 
CIÜ'SK! AM Ô̂ ÀVALCANTI-—Nesse caso Ê oppor-
I U i S « r o v o ^ .̂ Ciario, 
ou i»tílhor»o Supremo;Tribunal Federal é no T^-
uien esta^iecido, o gu*rda constante da Constituição 
etii sí,' e da sua fiei execução. • . --«hi-in. 

a hnM «atan mm a feito, leeal e consutucio-

iuatica e 
Tribunal 

para que t ite declare, no feito, a in^nstituciouálidá-
dedo acto, que, por ventura, se dè. . • 

Longe de nilin qualquer juiso tnenos favoravej çom 
relação aosillustres cidadãos que copôfm erte irâbu-
nr.i, presentemente; pois imporU multo attender pa^ 
ra a círcmiwtancia, de.que factos jà Mtem J M o no 
paiz, que deverão provocar o exercício de suas novas 
attribiuções e o seo julgamento relativo ^ ^ ^ 
temente cumpre evitar quaesquer ^ f ^ i t 
jeçcôes que possam apparecer a semelbante respeiio. 

Citarei um facto ao Senado : , • 
A Constituição diz, e antes da Constituído jx o im* 

via p^criptoo decreto de 11 d e o u u W «ue os 
juizes'federaes somente poderiam perder o* logarps 
e^1í{UDAN00Sn?ICENTE--MaS assim n^o ten 

^ ' s r ! AMARO CAVALCANTI o sec-
cional do Rio Grande do Norte, juramentado e em-

102 «anos, qiw na» 
ia da Franca, M esc 

os ínWwque « «pfrimiaJfouiéreadq»enr « 

, M « a S f T d ò iyiho de 1879, releo.br» a .Mn 
imraorredolra na alma dô«m povo que . 
uapirar.se na sublime trindade social da-ia^ 
daTe, lilwrilado e fratoruldade que o» coudu.hio 
ao phanteon dá gloria. 

EDICTÔRIÀL—14 de JULHO * . 
»De modo que em pooco tempo, tera o Jwu 

do à sua primeira lei orgaulca promulgada, e 
euirará na posse do sua autonomia, como o* 
oulros Estado» da União. 
* Bw» poucos «ia os que ainda uaoo 
« o Itto Grande do Nòrle não deve pear 
guarda de teut irnwoí,» 

«....oa congressistas tem precleio .le M í í ^ 
perar tuat forças, para cogitar^Mftf'"' > 
as, e ette espaço d« tmpp «t«e «•^'«'ttí 2 
verifique / nova rou.iiío iírp.rá 
do /ias palpitantes nt^ss.da. es ttb Gra ; 
.lo Nói'le, o o proporcionmmto  d e  

ür»'Ci«ii para »e constituir <tef/iMtiv<mente....* 
KfíICTORlAL—Congresso üo Estado.» . •. 
«Os seus exercícios práticos halnlita jm Imi 

tado letnpos qualquer p ea so a a escrlpluiai 
livros coiiuuerclaes H» t «Chronlca Local*. 

—o» — 

flserain. 
na van-

O R I O 6 R & N D E D O N O R T E 

B&O q u e r , e a c « a d « U í e , 

a a a a e i a f i a á P i r a h y b a , 

n é H a e i ( á i l » a l g « n . 

ü.n c i resnomlente dA cidade da Parahyba 
, paru o JonJ do Brasil, í o Rio «le Janeifo, 

díz que «n*> sendo posaivcl à P ^ y b a v v e r 
wi. le.leKa 11, e u m ream-la ao Rio Grande 

IDÈAS È FACTOS 
V ...Ia uma sVcçâo nova nM Para' 

wrtrftaiilò, «i-alaniM» de couws^e has. 
Occupar-nos liemos <la pohllca do Rlo uran 

de .Io Norlc, « piuinfitleino» co n o des-
Z l u i o o lelil f i - a n q ^ a dü ^ om tem a fe-
licldade de nunca ter milUado-o.n Oleiras mo 
narclilca» e pensa que «iina^i^publica a nda . 
iiie ruijii ci» li.» esta d«» Sr. Deodoro da Fonso-
i fou Uiceiia ?) é, em lodo caso,superior & uma 
moiiiircliia, <|iwl a do Sr. 1'odro de Alcanlara, 

" È l i c a l S m o , ao qiilzet om, mas radicalismo 
silício fine nunca iransiRlu. . 

MjI vão os uiililicos negoci.w, mas isto aevi-
úo . o. r .ne. issi:...» or.-o d.»s fuudadores «la 
miiiWItSí^lwróiii lançado milo, na W ^ J » 
I-, mv" nalriat do vil lio o gaslo pessoal doim-
í r kTd JÜ i ' « « n co i r - for«»ulas e eslatadoa 
ityrt̂ HtH» aifttíliilslrálivos.' 

..Iiíí 8'jli iiíiia dft suas íacos troiixo, •iixerwiu 
B ^ H l ^ á uin ütH.neiitür; falallèsimo. Foi\ o 
Solltlco prato». « ftiseur de eleições, o caba-
lUhi niàetfor á Lei Saraivá*. , . . . 
W S S S S i deu á \ T m c L L Z o 

..MI nmiiUstfo um verdadeiro cmplasiro. 

,.,„„ niud^z a grotesca individualidade... us S i s d.'i Hepablim hâo deconbeçer, porem, 
l»,ii r.iilaíii«:ilt', o medalhão. ,„ l i nMn»a e i-

IW via de recra è elle velho, Ignorantee i 
iHiplo. Tom â seriedade nulla dos ai.toma^ 
" , estatuas ; d'ahi uma -nomeada > de matuto 
« Ã «o n S V»e manlias de roça corrobonu» 

tetuitilo coronel óu capi « u a Ŝc-
e juiz d? Irmandade: dispõe de ; alguma* vao 

no seu curral e i.lgu»s-as vezus muHos-o 

nada entende. E' obs-

ca... (Ha outros partes:) 

ciijiial, õ qual, tendo lindo a súa missão constituin^ 
t.>, separou-se nas duas casas. Camatae Senado, como 
ücWiIiiieiite se-ftpha;e o Poder ExecutiverpeU elei-
ção que o mesmo Congresso, no 
íiii|inkito recebido dt> povo, fei dô  pnmeira .presi-
dente e do primeiro vice-presidente ãa Repuü»ca. 

Kntretaríto, quanto ao Poder Judiciaro, ainda nao 
iiodeniOs diier outro tanto. . ,„„,„,=«! .Át, 

üraiuiisado em virtude do decreto dictactorial de 
cuja. executo inteira e aen-

que SM torne verdadeiro poder no 
o.astitucional, que a lista « ós seos^ m^bros no-
meados tenha aapprovação (^ Senado. M p o w ^ 

Ju o disse, e 6 um facto sabido de todos, 
mo Trihuiial de J n s t i ç a F e d m l .ncumlKi.ve^r ^ns-

t mie e [lermanentemente na guarda da . Coiibinuiçao 
e diis leis, julgando, segundo o caso, da 
ciunalidade destas. . . „„„„„.„ A 

A sua missão, bem apreciada sob este asMcto, e, 
sei» duvida, a mais elevada "dos poderes coi^titucio-
uacs uiua vez que lhe assiste o direito, não 

O SR. AMARO ÈAVALCANTI-Que íezo juiz ? 
Fezaqulllo que pela Constituição 

protestouriumiediataniente por telegramma ao presi-
tedo Supremo Tribunal Federal 
protesto mediante os respectivos documentos, mte ta 
ía por oSte modo.- iniciar a sua actóo para .rov r a 
incoustitucionatidade do acto praticado, que lu\i.i 

^ S u S d i d f t a um s<Vtempo, sr. ^ s i d ^ è : 
priínefra! a^o ministro ter julga£dc 
to a nomeação do Juiz seccional contra o disjiosto uia-
niresto e terminaiile da Constituição; s^|J»«la: 
"er nomeado outro, fóra ^ 
Constituição, a qual estige f , 
buiiai Fteleral e mandâ ^̂ referir os » «K.1^"''0*;" ̂  | 

Rias tudo isso, nao obstante, ao presidente do SuT | 
nreVno Tribunal Federal pareceu usto e^desiwclio; f 

iz Vnto losse 

suppor ̂  A) ^ . t í ^ j g 

• arhitrio, jnigott 

de rienhum cffeito ã noínèaçao do juiz^ 
Rio GnindB do Norte, este^inhü, 
tode protesto.como P^lnriinar o j ^ g o g-

cas no^seu . . 
leitorêá no seu collegio. 

Nada íè, naila sab», 

S t e s e apregoe... 

que-ómalmente pobre, o que cou- . d í p ^ i W N ^ ^ J J ^ H u í o K 

"g,,Hil'no iaiià.» uma solUi do fanáticos denoml-
nados^SosCbi. Estes barbai-os « P f « « f X a X * 
loinaticamento a lodo «rogresso du^ c.^ sa^o 

•««•»mnineir» camara tegislativ. 

do Nurle 

do os trez estailos.um so, forte e valorizo 
a capital nocciitM, et.;». 

Que os parabyb »n»s » s^rtVi qnoiri i 
absorvidos por í»ernatnl»u\JO uajH uos i.apoi-
l«; alfirmainos, porém, que o fi«o ^ « o t o do 
Norte nem preciza nem quaí incorporação 
com estado algum. Pela nossa, autonomia 
uneimareinos até o ultimo W W p 1 

!? E" i.liíu -intinsillica. a odlOítwBM 

cão. e o presúlente do Supremo - . 
fewX devia ter verificado que o seu-indwerldo-

"l 
Q ^ H O C T ^ D À J ^ A P A R ^ 

I violíulnr da Consiltuiçao... 

só de 
liol itar nullo ô acto do Poder Executivo que íefir 
* í ̂ .icKhii^n tnn« niiula nualiiuer lei que o Con-

tai, a nomeação dos seos membros devia, 
i,t, ter a sancçàodoív dous outros 
tivo e executivo, como base legitima <lessa autor ia-
lit^uMviiia que exerce de declarar'nnllos os actos 
de um e de outro em darias circumstancias. . 

I nze ido esta* ligeiras observações, e meo intaiio 
cti. û a** a attençao do Senado para este pontoi capitai. 
- eufoque íotestetelecidocom relaçaoaon.oaoQano-
mêaî o dos ininisifosr do Supremo TnbunaHIeJu*-
íi. a, quer na lei de 11 de outubro; qner depois, no 
t i; do art. 48 do Constituição, foi nin acto pensado 
e rpflectido, como semlo fundamental no novo regi-
men constituído. Enem seria cornpieliensivel <iue o 
Supremo Tribunal de Justiça Federa tivesse tao e-
levada missão, qual a de declarar nullas as leis fei-
tas pelo Poder Legistativo, a não ser em virtude t, 
deletfacAo, embora indiivcta, deste, prestando^ a sua 
appi"o\.içao ao pessoal condigno que o compõe. (A-
iíotadoj,) . r„ .. " 

Portanto, não Iwstà para que o Supremo.-• rritmnai 
dtwJustiça FfHlerãl funccione legalmente, 4 lecitnna-
tueute,(Tueosseos n.einl>ros tenliam unia simples ui-
vt̂ stidura do Poíler Executivo. A lei de \\ de outu-
b.o no seu art. 4o indicando a maneira de nomear os 
mouibr.os do .Supremo Tribunal, deçlaròu expressa-
mente que essas nomeações serão snbmettiaas a ap-
pî ovaçaô 'do Senado. • ' - : 

L)e;;<jis, é mister também atlender a um incidente, 
histórico relativo: durante os trabalhos do Còngresso 
Constituinte, um representante apresentou urna e-
ÍIUM.|,I no sentido de ficarem, DC îe logo, app^ova-
d s as primeiras nomeações de jtu^es ft^eraes ; e es-
U euifiutii foi regeitatla, tiCanJo^ então, accentnado o 
pensamento do Congresso, de que a essê  respeito se 
ojrervasse o disposto ̂ eral na Constituição. 

K, pois, que ao Senado compete intervir na nojnea-
ã̂ » dos membros do Supremo Tribunal Federal; e 

pj.ito Tora oa questão; antes que tudP, «m dever 
. \presso e terminante, que importa cumprir, ex-vi 
do n. U do art. 48 da Constituição, ja ciUula. 

Quanto íi urgência do cumprimento 4e semeinanie 
dever, me parece que o Senado deve estar de mleiro 
accordo, nma vez que trata-se, nada mais, nada me-
nos, do que de legalisar o terceiro poder daorganisa-

' ção política, o qual ainda ató este momento, suí>-
si>te; como simples peça da dictadura. „ 

ü SH. TAVARES BASTOS—Permitte-me um aparte? 
O SM. AMAKO CAVALCANTI—Pois não... 
USH. TAVARES BASTOS—Parece-me que agora e 

que devemos tratar de decretar as leis organiens i>ara 
a execução da CiOnstituição nesta parte, em virtwle 

érando, devia 
_ínportava, no 
violador da Constil 

quer assim uma lei especial para quís os olfendldo^ 
ousenv reclamar os seus direitos?! Nao, Sr. prest-
d S u S e inuito, aorganisação constitucional do 
Poder Judiciário. Coino sabemos, o pessoal 40 Po-
tâ LegUUdivo muda constanten ente pelas vicissitft-
des da eleição; o do Poder Executivo também: hoje é 
Dresidente dá Republica um cidadào, amanüa setà 
oatrò. e esto iiiuJança continua é ^mbem nu5o de 
maior garantia contra os abusos; mas os membros do 
Pode r Judiciário são vitalícios, e por esta circum^au-
cia esnecial, nue iiies dá o caracter de guarda perma-, 
neiííe ía Co 11 stituiçíici, velando rara que o Congresso 

excepciui iona —7 „ , , . 
Sniito, admitte siquer por instante tal hy?^ 

U,Gom .«conomia e trabalho nós podemos {>er-
feitameute viver, uma vez que haja da parte 
d» governo interesse pelo bom dos governa-
«fcs Ninciteni aiithorizou ò officioso paraby-
*ino n a l r m a r q.w o Ri.» Gr.-j.ude do Norte 
quer á fuzào. Suicidé-se soziului a Pamhy-

banescolirin se o plann Pernambuco / E' 
a wmhada HrtimWicsi d,> E.|uador. L' a sepa-
1 ação. 11 mtn tu l«. isto protestamos, em nome 
de nossi-> co-i"<t:ilanos. 

Monarchistas « republicanos ^to.los. quarem 
egualuienttí o Rio Graude do N irte autoo»-

m 0Là( lu o jornalsinho do Padfe An tones 0 do 

An-ivotos Barros: -
«O noss-i Kfítado, dotado pela natureza de 

rccurto* invejáveis, qu« sc nSn encontram «m 
outros em &m lições mais prosperas, tem meios 
seguros de poder ter vida própria e indepea-

d e remos d'isso intima e arraigada convicçSo. 
Consoante a missão que nos iinpozemos, ha-

por siírV autonomia. 

cbi... 
VU o medalhão õ SoscUi— Pena e r 

..o s iUv auui no Rio Grande do Norte 
C a i d o ^ advénto de tudo q o ^ J i 
Tmelmto ^M se enfoniuo lambem J 

Velhos, nieditjvutíâ balandráus e me. 
r o I í S d l ^ ^ m •omeialW * c 

' ^ ^ S m X S i l o sob^lvonte do im 

n " i S ! ! f S do tw ino, o ^ 
w S r n & l " n i f õ l i ^ s e r v o s de ghjw 

vaiimenloen,.to.los/.sgovf.ms;ii|e!ii. 

J n o v o é Simp .'átnmilo p.-.ssiuiu ia. -
V X íV» . Io neUlhão deve ser posto á mar-, 

8.,S iorailo deve ser sabe.f 
r.,ii„l WWiir a ilon miicainenle, livro da sugei-

directoreá meiilaes quasi 

não legisle fòra da lettn e ̂ C i f i m'^''Sntmw vemos de pugnar sempre . 
. ^ S o i J à o nos poúparénios e ^ . s que 

optimài qualidades de ̂  ^ P L ^ J ' 5 ^ 
aos seus princípios; 

í í p í í S i í - n o s stómettaa 
lista dos noVneaífos pani verificarmos si, cott» «feito, 
os que teem assento em tóo importante tribunal reu-
nein tào excellentes qualidades, precisas para o des- -1 

einpeniiodetâo alto mandato, 
' oue éaran ia pMe offer^er às victimas dos actos 
e nrenoteiicia ou dà iüegalidade um Suçwmo Tn-

ligai 

tidos? NenhumaVabsotutamentenenhuma. 

de nrenotencia OU na íucgauuauc u»* OI»»«VIHV . . . 
SuiSÍ̂  digamos, onde porventura tenham assentos po-
liticns a pnixonàdos dos chefes reacciojíaes dos par-

K mister convir ern que semelhante falta na orgâ  
nisaclodo 

trocídas as circumstancias. NSo; o 
como todos queremos, e foi o ideal <Jô legislador wn-
stituiiite! t- um podet acima do interesse das «onyeni-
tnc" s1% rtidarias, tendo por missào pclusiva garan-
Ur a toitosa inviolabilidade da Constituição e O unpe-

VlCENTE-Um ^der que n à o ^ 
ja apaixonado. (Muito bem; muito bem.) 

•M 

da mesma Constituição. ^ 
O SR; AMARO CAVALCANTI—Isto nftó é matéria (fe 

lei ortfanica; é matéria de prompta execução. E V. 
Ex. me dirá qual a necessidade de uma lei organica 

fiam ser subuietfida aò conhecimento do Senado nma 
ista de nomes ?!..; _ 
O sn. TAVARES BASTOS d* um aparte, 
u SH. AMARO CAVALCANTI - Estou de acçordo 

com o meo nobre cot lega quanto ao dever que temos 
de propor ede toter passar todas as leis precisas paia t 
a boa eitecuçào da Constitiuçâb, e o nobre cwega \ 
verá que, pela minha parte, liei de esíorçar-me no < 
cumprimeato detie dever, aprceeDUado a^ooatóen- I 

Jà nue o Sr. Calmaceda das Agencias,̂  mlgo 
aiilcii Gurcia,atira de si a responsabilidadede 
todo o desleixo e snjidade que vao pelos ser-
viços da Intendenciw, havemos de clamar a-
gora perante os proprios fiscaes, coin[»adres do 
dito Balrnaceda. . 

Faz nojo cprovòcanauzetsoestanode inmunr 
dicie das travessas e ruas do bairro da Ribes-

r \; ruasdo Triumpho.ade iOdè Março,travei 
sas da Campina, H«>ni Je^us, e outras tém lixo 
a sHtisfaxor a christinada to la... ^ 

Os compadres do sr. Odilon podarão dar ura 
passeio por nlli c ICVIM* uma vassoura 7 

BELLEZÀS 00 ESTYLO E ORTHOGIUPHW J 

DOS MONAHCHISTAS 
O numero 74 do *ttio Grande do Norlc^ de 

14 do correnli\ vem reclh-iado de umas tam« 
coisas, galante* o tignificMivas, q îo n5o po<W-
mo» deitar de transcrever, 

esperamos ver coroados de feliz resuludo.» 
E qiie dirà o tal Congregajmde ha deze-

sete filhos do Rio Grando do Norte sobre 2 
cearenses, 2 paraliybarios e 3 pernambucanos? 

C A V Ê A N T ! 

«A LEI SÓ RECONHECE VALIDO 0 CÀZA.MENTO CIVIL; 
SÓ ELLE TEM EFFE1T0S ÍWWD1C0S». 

«E' do Diário de Noticiai, da Babia, a seguia 
lenamazfo'symplIcio Moreira, ex-praça refor 
mada do exercito, linha contractado casa-
mento com uma rapartga, cujo nome ignoramos. 

Para reàlisar seu consorcip, de accordo çom 
a lei civil, dirigira-se Moreira ao digno escri-
vão de pa» da cidade da Cachoeira, afim de sa-
ber deste zfelótto ttmccionario a quarto .poderi-
am allinglr as respectivas despezas. 

X* vista de allegações de .pobreza apresenta-
da pelo nubènte, e' fancclonfario a que nos re-
ferimos conveio em íaser tudo apenas por mil 
e tantos1 reis, em quanto poderiatn andar ot 
steilos, disoensando, todos os maie etnolunentoe 

ção igUf»iiiiniosa, dtí 
aualphabülus... , 

e W ' deslesvi-

s a r l ê » ? 
Ni-.ii a IvpúUlica precisa <K toes 

dados. C«»m s e r I U S T I L N I Ç A D larga 
sadora não à 

de sua natureza 
destes vi-

s coüzas. 
individual!-
e generali-

sanara .iau u ViuWwmsto. 
í ^ i épe i re, -perdoem-nos a expressão, a nwis 
«t'íiiiliíaliva H'io achamos'na occaiia.). 

as tnmoure machiaveltemos, falsidades e ba -

- 1 li'ieano8 f<iue não contemporuao ; é o t nosso 

GamiUo Desmoulins. 

'n 

que por leflhè coèpettam.^ 
Pokbe.iK fto tampo ^eMeto se dava, esta-

vam emmisslo iTSlIaVae S, fiqwala^a^m-
pos uns frades lazarlslas, e MpreW P g »[;«{. 
dirigiu com a sua convencionada cònàbrte,;e 
alli se casaram ref.giosamenU, bem 
casados segundo, prèdwas que ouvira dos 

P"süSsde. porem, agorajapènas decorrldonm 
mez e Aieiojhqiw mo«reléor«ra rep«ntina®en-
S estüpor. delxando em extrema pobrew u-
lua moHrer, a qutem nio se pode conceder os, 
foros da^iu»a, eo qaefc«Bispara seftrt^sem 
direito algum a perceber apeiuwp coDoedWa ao 
seu 'presumido mfcrldò, como vqíuntorio da..|k> 
irfa epraça' reformada. ' 

Ei» uio d«i muito» eieoplos que se bio der 
repelir em grande escala, motivados Mlo óe-
sastroso aviso dn Sr. Lueena, permlttindo qne 
os padres effectoett easameates, setri obsermr-
se a precedencia do. jcasemento clvüy lípWo va-
lido era face d» uoiwaJçgtoMo,» 

O l)r. FernuQiU-K Barros, cUj* adtni-

11istraçüVi Vai. scií«ló i.íveij:aroente este-

ril. cotio já denuociátuos. «caba de 

praticar o m acto, de que não pode jua-

tificar-se. , , 

E ' a reinoçua do l>r. P«ídr.» Ettd'»xi«», 

da (troinoioria ila Macalíyba ttàra a ilo 

Acáry, c u uoineaçüo, para subsUlutl-o, 

Luiz Maranhão. 

Uma uidececnia addiciunada a uoia 

injuBtiça. Injusta a romoção do Ur. 

Pedro Buduxio, que h» pouco tempo 

foi removido, pelo ex>aroyotas, d* co . 

m .rca de Pâu doa Ferros i*ra a da 

Mucahyba, onde tem exercido, demo-

d., irreprehenaiwi, a» fuucçôes do w u 

ca MIO ; indecente a MNNEAÇÍO ^ . leigo 

U u ttaraobfto : port|u« a l e i . m W * 

dártdó wrèfrrir para esse» cargo» » i w -

.çbweis. o Sr. Fernandes B a * * » «aa 

>ub»tttoir nm bacharel por um lc ! : o ; 

Y 
j PAG INA MAWC1L1DA | hutilado I L E G Í V E L • 



|M«M|4MY l l l í l lillHIlhtM r 

«Io ex*tf<ii))iDfair>i(liT ÜÉÉê lp5 ' r I M 
irn ètte ** requiiVo, l i * püáÉenh iÍIm*. 
nbfrlurii de f&llm-ta, eip cujo |irnúf« • 
«o o i>rtinioti<r deve »«r o ffueal <£» ium* 
«i . • -

E\ portanto, n;»nife»t» que a oom?» 
açtln (ki Sr. Luifc MuriitthAo fui úífi ar* 
ranjo, que car.ctéi i»h * do mòi lò ' írtmo 
e laiuetilavet ti guvt>riio Uo S É / H e r ^ n 
di*» Birros, 

Memw punitlaiismu c inuis uioruli* 
datle, ; 

X 

Sant* Anna do Mattos, 9 d* Julho de 1891. 
Amigar Relatar**; sà lia de novo por aqui Isto : 
o bacharel abyntas ferros ainda u»o mtituio, 

seguido ohleuoa o Ministro da Fazenda, a quantia 
de 500$000, excesso da ajad* de casto que recebeo 
como chefe de policia no ftunp^ç 188Ô* • 

I 9 

Lastimavel, ifomvnsaüiénte» iridesçriptivel-
mente la^timavel foi o que se passou no itop*». 
du-ceiigresso epuslituinte, ua sess&o de 15 do 
corrente! 

Sabe-se que o bacharel Tavares Hollanda è 
accusado pelos í.icHds delictuosos, que se de-
ram ua U secçào do município da Penha, pftr 
occasiio da eleição. de IO de maio; jâ é tom-
bem conhecido,do publico que Manoel Delga-
do, a victima dos acontecimentos, aque nês 
referimos/ tendo Ibé negado o juiz tnuuicipal 
licença para queixar-üe do bacharel Hq|Uu4a 
por; procurador, recorreu parà o dr. Juiz de 
direito, da comarca e que o recurso ainda pe«-
de de decisão de t̂e magistrado; sabe-so mais 
que o bacharel Holláuda ê sobrinho afflin do 
congressista Umbelino de tyelló e que este é 
sócio da easà Paula. £k>y A C.\ da Macahy-

d ro Euooxio --è" sua substituição na coman$ 

Ínr Luiz Maranhãoyletgo e? procuradâr dá eas| 
aula» Kloy A C.acuja f^Handa jÀ sè acha ref 

querida h*10 ou 12 dias. 
Pois bem, tio meio de tão graves circum« 

stancias, sob a pres&to de grimdes responsa-
bilidades, resultantes de factOs de tamanho 
valôr, leyanUuiTse o, b a.cli a r e t Hollanda, 
na sessão d<* Ip.du correpte, e, multo escorrei* 
to, com djsplante flíaücioso e ar intimativo* 
ipreseutcm uma emenda 1 constituição-pro^ 
hibludo que os congressistas fossem presas ou 

'fressemf rocew. qualquer que fossi o motivo, 
demmilygu oi^^m/eto* e elc.-í.:. ! 

9 R?WÍCP Q estupôr, o assombro* dé 
noucdm ju.tta causa a assem|>léaf' 

4ue se debuxou tia idkv t̂jímomtaí 
que se acliãVatn nas ga 

t*rehende-se, sem esforço, o alcance da 
*da que jiãqéra,uâo podia ser outro senão 

-straf a requisição de failencia»intetttada coe-
»ra a casa Paula, Eloy de C.a, .pondo au abri* 
ço da acçào da justiça o congresMSta qtie ê\ 
socioda mesma casa, livrando também o au-
ctor da emenda do processo, que procurç ihlf { 
ciar lia Penha o infeliz^ Manoel .Delgailo, Viet|- | 
ma do cannibalismo do governo, na memom \ 
vdjornada dé iO de maioi | 

0 bacharel Hollanda foi de-uma audaeia in-
qualificável, d e uma impassibilidadé ainda 
maior! 

^o meio do silencio, em que se quedou o 
pseudo-congresso, expendeo eti péssima lingua-
gem uns futeis argumento*, com que pretendeo 
justilicar a monsmtosa e indecorosa emendar 
de que se fizera porfadfir. 

Apenas terininou, erçueo-se o dr, Augusto 
Gamara, justamente indignado, e com as me-
lhores razões, mefemo com efdquencia, oppoz* 
se à vergonha, que se pretendia impôr à cor-

que, legal ou illegàlmente, trata de 
lègislar pârA o ^Jado e páo comente para dous> 
individuòs, pmmarjai}hado$ DO fòro, em quesv 

lôes menos diguas... Secundóu-o na tribuna o+ 

dn Carvalho é Souza; rtrècuratóò salvar os1 

seos collegas da pralicaUe utif àcto,: quê os\ 
deshour^ria, se fpsse.^pceito ! 

E a nada $e movM to .baçlifWl ^ollaçda;, 
antês/ndm assoãiò de cynícò è extraorâiqario^ 
arrojo, appèlloií erii séòtaVfrr para a kónra ão 

O congressista Umbelino de Mello nio sei 

solemoe e 
o projeto de -

cada golpe que' 
desfechavam na emenda os d rs. Augusto Ga-
mara e Carvalho e Sou2a../ 

.Triste. tri^t^&iimt a saaaao de 1S do corren-^ 
te e mais triste ainda a posição do vice-gover-
nador, passandQ pelas-forc**mUinas e.., pe-
sa-nosdizel-o, ^*rando ao melo da rua os cre-
ditos de sua administração, coo% os arraojos, 
que e.tftclecretaflde para a comarca da^Mába-
hybal ; 

As vezes, sr. dr. Fernandes Barros, re-
sistia Io - serve-se mélhòr â' pòliüca, que se 
adopta e sustenta.,. i 

Eniquanto È tempo, emende a «não... do COQ-' 
tratio muito breve estar^ correndo parelhas 
com o ex-aiayatas no plano dos desyarios % in-
UigntdMe».- ' ^ ' ™ 1 

if, cônsul! 

No dia seguinte ao da acena deprimente, 
que' fica exposta, o congressista Umbeljnq d* 
Mello tomou a palavra e declarou que vo^ya 
contra a emenda, o^que fez também o bacharel 
Holanda. 

Capitularam ante as manlfo$tag8eeida opi-
nião, ante a ropuls* de seoa proprioe «oUegust 
Antes assim : o escandalo éra tremendo ! 

Caveant, paires conscripti L., 

upi brílb mte discurso do patriotico-
braiilelro e valente deputada Arutides Lobo, 
proeu|ictádo nu sóssAo da câmara dos deputa^ 
dos de de Junho próximo flndò, depaW-
mo* com uça alTirmação que exprime uina 
observação criteriosa, u;na vpfdade incoqsüs-
aa e enji denuncia «ttesta tanta rigidez de 
caractor no orador, que nílo podemos nos fur-
tar ap dwcio de lazeí-a conhecida dos nossos 
leitòrrfs. > 

Fazendo distlncçfto entre o parlaineutaris-
«(í. cujo procosso era fazer a derrúbadain-
eous^leraila 1)* miiii^terias e o regimen ac-
tual; cujo (krocesso é a critica, esclarecendo a 
opiniAo imbfica.córiduzlVidò-a, mostrando como 

te*tà sendo ex^cido o poder, etc., fallou na 
jppreu^, que ione^avelmeote é também uma 
ü v a t v u U s da opiniiio publica e disse: 

tA nossa imprensa, essa curiosissíma im-
prensa... (riso»).p 

«Uma voz: qne o orador ê brilhante or-
namontoi 

iO orador... que por fim de contas ô tnui-
- m d s quo decomposta à luz 
dá yeruH«le representa muitas vezes o trafico 
indigno da consciência. » < Veheuienteft apartes. > 

f b orador di* que defende suá^ idéias com 
assinatura, a luz do dia, mas infelis-

raenle muitas vezes a nossa imprensa repre-
-írtíia à iommnfiti1 oirülta que tem por detraz 
dtri <os interesses. * 

Ê horn e nobre que ttm representante brioso 
e altivo AÍo poyo da Capital Federal tenha a 
energia de verberara hedionda chaga radicada 
u uma parte tla imprdnsa, 

Îgujeun. ;ua capitai Fé leral, jâ averbou a 
imprensa deste Lstado como a mais atrazada 
e apaixonada em política, (em cujo campo 
multas vezes os desvios di senda da-lei o da 
WWT l̂ 4? t a ' gravidade que exigem um 

eèitica e ver-
e»tanto desse 
por Aristides 

crhite- niulto ítntmr, qne, qyem 
«abe, se ti!aqtielle momento mesmo, .001110 em 
muitos outros, não se manifestava pela penná 
.dc nosso.censor caricato. 

Preferimos mais apauonamento pela mòra-
!idade da política» mais acrímania mesmo na 
defesa das liberdades publicas, à condescen- , 
«ia ̂ ne nivella-se com a cumplicidade, a ser-

rirtiò^ o Influxo dá opinião publica que procu* 
>fa m^entar-se, a apparentarmos uma -impar-

Ĥ® desflaente-se na procedência e 
-nbsfinét a constitutrmo-nos em fim o que Aris-
tides ÍAibo carãcteristicamente chamou—o 
trafico indigno da cvusciencta. de que também 
lemos exemplo aqui.;. D#ve ter chegado à Ca-

Sttal,Federal alg^m numero d-«0 -Rio Grande 
^ o Norte»... . ^ ^ . ̂  _ 

CONGRESSO DO ESTADO 
Dia 9 

Começada a sessão o Sr. Guilherme passa o 
expediente ao Sr. Hollanda para iniciar os 
^eoatese S. Ex. depois de mostrar ao con^ 
Çresso os seos dotes oratarios o participar que 
ja estaea -empossado no cargo dc juitt de di-
reito de S. Ânria do Matto, questão esta de 
ãita magnitude para o Congresso constituinte, 
apresentou como resultado de suas locubra-
eões uma emenda elevando a 10000 o numero 
de habitantes necessário para formar um mu-
nicípio, a. qual depois de bem discutida cahiu 
por' unanimidade, tendo o Sr. Hollanda con-: 
vencidamente concordado com a seguinte con-
seqüência que o Sr. A. Leopoldo tirou de sua 
argumentação:— que a China è mais impor-• 

riante do que a Suissa porque tem maior nu~ \ 
yiero dethaòitantès. O dr. OUve i ra lomou no- ! 
ta da de$co6c/*fatpara desenvolvel-a ná obra\ 
que está escrevendo sobre o congresso. • 

Foram approvadas muitas emendas, salien-i 
tando-se uipa dos srs. A Leopoldo e Cárva- : 
lHo fazendo terminar o mandato do 1° gover-
nador em 7 de septembro dé 1895 contra a 
es^ectajtiva do mftjor Castro, sobrinho de seo 
tio, quenedio para que ao menos conservas-
nem o illustre messias até. 15 de novembro. 

Também foi àpprováda uma emenda do Sr. 
Quilhefme extinguindo os prefeitos muni-
cipaes, idéa do Sr. A. Leopoldo que para sal* 
val-̂ ã fez urna prelecção histérica que muito 
agçadou áoa congressistas, principalmente pe-
Íf>'itom'.<aUo% em .-que* foi promihciadã. 

Términou-se a sóssão*. votaudo-so em .pri-
meira diseüssão ã cMstitutção do Estado. 

Dia 13 
Começou a sessão por uma scena de son* 

nàfflhulismo, O Sr. João Alves, estando a 
sonhar que era membro dà̂  Intendencia .de 
M^acau, levantou-se o a p r e s e n t o u 
um código tde posturas. O .Sr. Guilher-
rWet s«mpre oaridôajtf pára ás creanças, ac-
oprdod-o o observou-Ihé paternalmêntò que, 
ee estava tratando da (Çon^tituição dó Estiiaò, 

' jonde não se podiam inserir posturaa munici-
Eêtándo rià bèia 'da ternura, o Gui-

ttU»rui£ um inagnifico serniâo' d$ Ia-

os que enfôrneceo todoar oT bçngresaistaa; o 
r. Genuíno inclusive, e como èa^tva na oeim 
njloa apresentandt* emendais creando mais 
m Iojradé vice presidente e augmenUndo 

i'Sà) ànno de governo ao governador e-

l í s r . A a 
èmrádas^ O ! 
yef«áa*eihet>das'de in^is ou raenòi utilidade 
Cti^e a .^uè mandava adoptar pttra a lefeRíi-
tbral no Eatado a de 9 de Janeiro de 1881. 
! O major Castro, precisando apresentar al-

, furnas descobertas (jUe tinha em ú-asà, reque-
o adiamento da jjiscussào. 

; Terminouasesfão com umy«f(/»au mostreque 
q illuatre presidentò do congresso não me-
njf>* illustrado e muito bom compnendador 
GemMloeasaou' em todot os historiadores 

combateu todas essas 
r. Meira e Sà apresentou di-

ipas«ou 

14 deJkfethrO fblO coméÇu' dá grande revoiu* 

qK t e a e^ripto sphi»e a Revolução Francesa: 
tDlzeW todos esees hi$^riadores que o ̂ dia 

çào e tornou-se uni dia coleto para toda a hu-
manidade pela tomada e destruição da Bas-
tilha, symbolo secular da tyrannia doa rei*. 
Pois bem» o illustrado présidentedo Congres-
so dõclarou que a 14 não "havia seM&o por se 
commemorar nesse dia a libertação dos povos 
americanos. Ja ò saber História / 

Inüueiicia dó Oliveira, ja se vè. 

Dia 15 
Depois do congresso f<r eommêmorado nú 

14 a tibsrtaçHo dos povos americanos ^ontinuoh a 
discussão do projeclo c uitftiiiiciõnal. Os |y-

curgos rip*graudeuses moslraratu que tinbam fo^ 
m- do legleiar e, a exemplo dq João Alves, cpl-
ilaram Io(O ílè algu!pa«zdis^osiçôes regulamferi-
tares para o bom desempenho da Constituieio 
O Sr. UaiMia apresentan um regulamento sobre 
o poder j udiciário onde te cpnsagrava o copt-
modo priticijiio da inviolabilidade absoluta dos 
juizes de direito, ligados a Mias comarcas como 
a oslro ao rochúdu. 

G Sr. Hollanda, quo encetou os debates» das-
cobric a primazia do poder legislativo, pára 
etíe collocado acima dos outros poderes, talvez 
peta sua origem divina, e como couseqúeneia 
dfstm descoberta, apresentou uma etneuda es» 
tnhelücendo a inviolabilidade dos deputados nào 
só nos crimes como taniüem em todas as causas 
que possauí trator restrições uos direitos polí-
ticos, como por exeniplu á um membro do con-
gresso queforcommerciante nâo poderá ser aberta 
falleuçia sem licença do congresso. 0 Sr. A. Leo-
poldo oppoz*se com vantagem a esta emenda. 
que para honra do congresso nao podia ser adop-
tada. O Sr. Carvalho lambem se oppoz com ar* 
gumentos sensatos as eiu^udas do Sr. Guilherme, 
apresentadas a 13. especialmente a que cousi-
gnava mais um annç ue governo para o gover-
nador eleito que no entender do orador era tu* 
decente e de caracter to4o pessoal. 

Encerrada a discussão nào se «rocedeo a vo-
tarão pôr falta do quorum. 

Dia 1C 
Começou a sessão por uma explicação pesso-

al oiitre os Si*s. Umbelino e Augusto Leopoldo. 
O Sr. Umbelino renunciou todas as immunlda-
des ijue possa ter como deputado e o Sr. A. 
Leopoldo explicou cabalmente o seu pensamen-
to na discussão da emendado Sr. Hollanda,so-

ã tuviohhiiidade dos deputados. Dessa lava-
gem de roupa"caseira fiu^j-uourado que o Sr. 
Umbelino é muito corajoso e chefe do ur. Holhiu* 
da, e que o Sr. A. Leopoldo cuuiprlo nobremen-
te o seo dever, combatendo a emenla Hollan-
da, extravagante e a6ntrdu,qué o proponente vlti-
se obrigado a retirar 

Seguiu-se depois urna verdadeira scena cômi-
ca a proposito da votação do codigo de po$lujra§ 
dó Sr. João Alves, que foi rejeitado unanime-
mente. 

G congresso votou todas as emendas apresen-
tadas em ã* discussão e resgatou diversos peç-
cadiliios queeommclteu çoino*estabelecer umé 
syntcura em proveito propiio, çrear mais nm lõ-
gafde vice-presidente e Ajeitar a jef eleitoral 
dd 9 de Janeiro, com' a^rejeiçào de diversas é* 
menilas uionstruosas e indecentes, como ütuia dò 
gr* IJattauda, approv^nde toV(ps os contrasto* 
muuicipaes, outra de .Sr. Guilherme, fazenda 
presente ao governador eleito de mais um atino 
de governo, e outra do Sr, Barata não iucotn* 
patihilisando para os diversos casos de eleição 
popular os diredores de bancos e companhias 9 
outros estabelecimentos de credito, A i* dheus* 
são mostrou que diversos congressistas tinham 
a elevada idéa de legislar parp o governador c-
•leltOi para os -seos interesses p^soaès e para oir 
das suas localidades, mas felizmente aiuda vie<[ 
ram a tona alguns assomos de pudqr da parte 
de certos deputado!* que nào còhscntirsMî  em 
converter o congresso num corpo dé janimrosi 
Ao ser lida a emenda do Sr. Hollanda sobre" 
conlraclós muiiicipaes, que enwlvia uma inten 
çàoin»inorul# as galerias rnan\(estnram-S6 Com: 
verdadeira indignarão, e(rejeitando essa emenda, 
oXoiigresao CUUV|NÍO unia voz o S*o dever. 

' PaHsémuito ^ o , aii»ig(> ür«o; oAe vi 
VjBjpoa <|a folha, eono » QuU#b«i d a p o 
iittes*/* f * 

lúi^e oo çortyão~é grande tm 
gràmwèiica è ainda maior pos conceito*! 

ao Balroaoeda: fti fioftt*i4o subitituto 

do respeetryo profe*iôrâ \á part o uthe-

o diacipulo de Jofio S t l l e s ! 

j-* 

-v- -
m*: 

Eu tive a fejíííitjíde de çoj}|*e&r pessoalmen 
te Silva Jardim, e ̂ llè honr^uHii^ eom sua a 

* > • * •« • <.1 • mlsíyte particular. 
ú 

No dh ,1°; do corn-nte, Irigüissinio 

do fullecimeoto da espôsu do 

sa aniijfo í^lyustiao Loureuço de Car va% 

lho, D. Míiria Ftanct4icKi àu Amòr Di-

vino, te.ye togar, em Santa Crii* de Tra-

hity. nu egreja matriz, a CerH^MHn du 

visita d<* cova e mjssu por atina da Íií-

nudn, cujas virtudes érutn muito upre^ 

ciadas por todos. 

Compareceram a ceiimoniatodnsas pes» 

sôas gradas da locnlidudoj o quo d ama 

demoustração do respeito o estima, de 

que gosnvH a virtuosa senhora. 

Também estivaram presentes muitas 

pessôas para ÍSHO vindas de ditferentes 

pontos do Seridd. 

? 
Pela constituição o segundo vice-governador 

é, por foiça do çargo, o presidente do Congres* 
SO. • ; 

Como pois se pode ser 1* vice-governador e 
continuar sendo presidente de Congresso ? 

A incompatibilidade è evidente» porque nào 
pôde um homem ser 1* e S* vice-governador, 

Sò não o vê o Zezinho Cara-dura. que iper-
Íéu tudó menos a dignidade,* porque quer que 
a coita demore a tempo de chegando o Mim 
deQeuder a candidatura do Christino á Curúl. 

José Cfy maco do Medeiros, de SiUicki 

C^uz, do Trahiry, éra nosso assigiraote, 

lia; a nosaii folha e com muito prazer n 

s^cyão das sullicitadas, dando gostosas 

gargalhadas quando rtella ehcoiitiava o 

Quixaba de Mendonm^uè é o mesmis* 

sioio Ivo do épugresso. 

Imagine o publico ate onde chegou o 
nõeso Cli moco no seo amor pelo jor 
niflismo.. .I^ard nüo incorrer no desa* 
grado do patrão, retirou*nos a 10aignj« 
turu ! 

Travçi «relações çm EJIe no Recife em 1 
quandò>açceíj ia a jocta ontre o dr. Jòsò Ma-
riano Carneiro dà Cúnhà, a «Çrovincia*( que 
representava o muúafkhisnAd Intranslgeute, 
quebrando lanças pelo' lef$eíro reinado,—e o 
uosso í y m pa t Ui ç o chefe i\ e entio Izi-
doro iklirtítts Júnior o q u a l n:i gLoriosa 
folha de Maciel Pinheiro, O Norte, onde Poli-
cio Buarque, Tlieotoulo Freire. SoutH Vianoa, 
Amai-o Rabello F.iMio e eu collaüoravan»>s, ar-
vorava e íeteuilia cpói deuodo o estandarte dfa 
Hepub ica. • 
r Gloriosas tetjupps a*|ueltes, clietos de 16 & es-
perança, de dedicaçd^s e eaçritfeíos peta cauza 
santa qtie ó air. Liicena avilta e desprestigia í 

Silva J/irdüujji veio; no nifSHuia paáftate efii que 
o ódî aso Gd8fào dò Orfeátis, tcaval-
gando-ltieoi dprsO». ' ' 

Captívoü-me ío^o o. mpço tfSMinp na dia d^ 
chegada, pelas adloraveia palavras de inciU-
metilo que me d ^ f a ^ ^P ^ 8 ! 1 ^ Ihe t̂er EeHo; eu, 
eín nome do »Clulí.R(5publicaii(> Acadevttico»— 
yaloute de que era eu tfn&ftor e 4a-
nuUcio ilaiíobrega t * Sacro tario^ui» pequenino 
díscursó que eile me át^moú a puUtear, depois. 

prilhánte eamet*i\ j^pirUttotKV delicado, ti-
nha üQia encât>tailpia ;átjces^btfiidttde o grande 

os 
então, a digna coca^iU e. ̂  ifl̂ egrioade morai 
do kliaracter de Stf£a Jardiui. 

Anuibat Falc^. ^M irtiíni, Ribeiro da brito, 
Barros Cas.sal*J*ai?tíf4u«o VèrsU e eu, mais os 
amigos todos une ci .acercavâo, pediauioa que 
Elle não tasse a Pràça hálàauha Mâriúho. oUikr 

T 

se nrohictava ò bjêetmgi. 
Um Torres ilp :Caxaií'gí < o (mesmo que em 

Maio deste atino iihjfeaiu a couioreiicia do Mi-
guel Tiiu»co) sitiar.i-ii praçji, pulu-
lavam* por todâ  ap^^as ^pe^ iada^ 4e 
osfwyiBlar, matar.., ' ' 

ter smeeda 0 saccmtor )' 
^RepiAliea.diztá qftá 

sacrificadorXtcl^o^iir^iiioV ge 

rio ô m - ^ ^ ò i 1 ^ ^ ^ ^ . 
iiidos, .pe.diivjf^ír (j«u> «àu se .líivatóe u efl^ilo 
õ'metMfc piHs élfe, lUle^ado, não poderia com 
ACHPANGADÂ FEHOOTISIÍFOEIUFREIÍEVL 

No kharacter ifo :Sbíis*pJbrdimsempre 
uma ferrea lorça de voutada, uma rara valeu* 
lia de idôas. * 

Em conveuccndü-fo de unia C^jw. -Klle oao 
penava b^íçii^ia;atô^ ^tj^li^i:; ^ rdrnava n^Crt^ia^ aie as $wjiim ^setiueu 
as jr^.Ipr 1 i ^ i i i l u » ; W ^ v ^ C r?ci» 
Qlî jiülo» pMloao(>hia se-

Iispia' t\k dt^ariíKi* iK^^tiisi, ' «Üfe e íh>* 

ire 

toda a scíeltòi*. " " " ' " ; : • à 
% tâl cdiKi^^milje ^tiftè' ^bucelM» o ppslti-
vísAuk è' esta a,' tinica dwm^fà qm àm-aiige, 
cuordefkft e acccüa tudo î ke é-veribite nos te:u-
poMtue co-rrçilfc ákŜ NlK îàf» lka nMMíbta. até os 
de L. Xoirfr, associncíoiiisti, darWi^^la; discípu-
lo- die S^ionüer,tíéubíiiiH^ ^tíitòiiiyt (níè nâo 
caiba dentro da ̂ u d i » efekliolfr 
tricuia» basta a ^(ifUM 
tal scieutiOcá eiá iíuatótier, assevera^ 

Mas Silva 'Jardim jk*1òvtr YjoSftlhí» 
yo, cheio-do e^bj^ta ^ ésÉ t r 
tneliudres theóloglcor-cãoitüî tijlw Cl aW -ê 
tou suas oplniStís aberta e hòttóatàmeu^ 
teve medo do qacraeieditou t - -

—Cooicv orador, foi o único no Br&zil, seA«o 
JoaquinvNabucor QT priuiétro^ ' • 

Jé. ti isto a re-yperto' de dois gratrdea homens 
um dos quae» erfrprimtn inter pares-, p ou 

AMa nào hot̂ vo «uem laljawe sotere • 
gtíi)tíiij;èp9blicav 
Nem soi diser como era bollo aqu^riKs<$ursar: 
facuodia ç&adataea, liogcr^em ^Mkl̂ &ttia^ Urgu** 
mentação magistral I " V ^ 

Grande, muito grande em tudo ! 
EUe hoje eocbe o,perfpdo agílado. tqdo, que 

está àèftes dif18Tde KúVe^b^£r:GkÍé o Fre* 

mim i l o u s a s 
• * ii. ê 

'i - < — . a • li * 

Um co-religiçnaiio dos çkriitiHos, um pân-
dego de força, i*emeUeô nos o seguinte penedo 
que cotnpto com as brilkêturgi ̂ doe ^ktorises 
e notiüfarid do iilH îfÒ imMfo^úo Úmmio, Is-
to é ò «Rfo/Qitonde d<úi(tlWlè>;de aM-Siu pro-
(wiétarto^ è rAFsWOfes Mrt*ti*os,\*u> 6 os 
gnrtias. 

«Depois de exercidos práticos quê habilita 
etn limitado temp^a quAtò«r tSWP^è-
do t*s grilhões <p»e o forvmH « f V t t t < W e 
do Njfrto,» marchando deflMttiàMniè «Mtf 
ca dò wkMleonJ* gViris, f ^ ^ ^ m i e ^cãm 
ná MMiHlr4A (de seos fcmius» d r̂fWkiâ « p pm* 
nháffl Wttòtet, poUídoi i çertò, como as pode 
cuttiv*r e fornecer s sua fraca efrsèraple, mas 

H U T I L f l O O PAG INA MÍINCIUDA 



1 Jk^. 

* *,,' • 
\ 

m» todo caso l i n da i e Mras. nascidas do In-
timo d*alqMú» . * 

SaUfl I HtfflMríoo Bo4iio I 
«Os nx* refetos práticos fcifríltta... os prUAÍai 

opprimo,^flfjMtítsaawii*« (dous ffy,.,i>Jta*taM (a 
ttigt-Ho lembrourse que a palavra Unha* um h, 
inaa niò sabòndo em que logar se «iitât£f«t>a, 
n^itou-n Junto.ao p, convertendo quasl o pon-
tkeon ompkaeton)... vanguarda <)e seos irmios 
| coitadinho I é um innoeente. AMmsò o Jo-
quinka do Manoel Joaquim.*, Nlo sabe o que 
e cntt^arJa. Quii dizer uma colza e disse 
oníra . Oh / quanta species!)... flora palli* 
das (laIvez sejan: brancas t.) cultivadas e forne-
cidas pela cerebração deites. mas sempre since-
ras... !() ladrSotem graça, Faz do casco um 
jardim t\ fornecer flores sinceras, que até hoje 
u hotaníca desconhece...) 

Aquelle «Rio Grande do Norte.» aquelles 
christinos, isto è, aquelles garctas s5o uns cfes. 

* 

< * 

Vai recolher oscarneiros 
* Que empalmaste do Thcsouto, 

Toif a o teu chapèo de couro, 

Vai recolhe»* os carneiros; 
Oh ! christinos muambeiros ! 
Oh! ehico. feições de touro / 

Vai recolher os carneiros 

Que émpalmaste do Thesouro. 
* 

- • ¥ 

Atfharom-se sob a meza do Congresso (?) duas 
lir:»3 c*.in o artigitinho que o Zezinho escreveu 

is çr. 
budiao 1! 

O pedacinho escripto qne nos foi entregue 
pelo e^geitado, e que não safu no orgâo delles, 
fazendo um outro melhorado o Curuné Ivo, era 
assim: 

Vejam e admirem. 
* Os grilhões que opprimiao povo francez, foi 

qiitíbi^ádos pelos opprimldo no dia 14 de Ju-
lho rio 1789» e. para que nos qne fumos sempre 
rf|Mibiicànos não deixo passar desapercebido 
»'sse dia, eu quero apezar de serem fracas a 
idi»in de meu craneo, sacudir çocn ambas as du-
as iiíáos e todo, o talento de'ineu corpo, um pu-
uli-ido de flores colhida nos coraçao dos ade-
renlislas, que tem o mérito de, se nao serem 
muito cherofcus, são sinceras e,tiradas do pè de 
ÍI ip bem estrumados. 

..Viva a data da-liberdade Americana.* 

í» • * * 
se nuo fores ja e já , ' 

Pagará* j u ro forçado 
A* Fazenda e ao Estado 

SP nã»fores jíi e já; 

Nunca mais serás Paehát 

Calabar, cabra datrnado, 

Se não fores ^ já e J á 

Pagarás juro forçado. . * 
* 

Arécita doCongressode l6do corrente foi pyraitoHjnl 
eeàtupefacúente<com permissão do Antoniõ Garcia). 

Foi o dia das emendas. 
As dodeputado João Alves, vulgo Joquinha. tíveram 

«ma sorte cotô; nào houve um? sò de suas posturas 
que adquerisse mais do .qne o seõ voto e o do Ivo, 
que devnthusiasoiado ficara em pé. O pobre do Jo-
(juiniia chegou a chorar. 

Aqtiiüo nao écouza qne se faça, Sr:. Guilherme !,.. 

As emendas embboadas *do Barata tiveram a mes-
ma sorte das do seu Joquinha: nem uma só passou. 
Coitados !!. 

As do Meira foram boas, e ruins. 
A leitura da~ Constituição nas escolas, a lei de 9 

de janeiro, a extincçào ao anonymato, de que não 
gostou o povo anonyfnõ do Rio Grande do Norte—boas; 
mas—a extineção de titulos honorlílcose de conselho 

, (será com o consèlbeiro Caéada?) privilégios de raça 
*etc..etc... não esteve bom, com franqueza. Tanto que 
iUiles deconliecer a ãssignatura pensavamos que era 
do Joquinha. • 

O Guilherme pediu para o Castro os seis annos, o 
que imo é muilo para que digamos, e sinão, veja que 
sò votaram alem de S. Ex. os caras-duras. Nào brim-
que com hrazas! Será porque ja mo pode largai-as ? 

Cuidado com o Miga. 
* 

* % 

MõMra a*» povo (festa tei^ra 

Qui* doen te w coiiscienci;», 
iminente a makdicenciaf 
àlosim ao |>ovn desta terr », 

Que elle embalde ie faz guerra, 

Mnuoiiiindo tua innocencia. 
Mostra ao jiovo desta térra 

Q»ie doen te u consciência -
* 

O Joào Taninò apresentou- emenda relativa ao caso 
dos mangues. Foi um cazo cotó mas mesmo muito 
coío. 

0 pardavasco do Elephante fleou furioso qorque com 
elle, sòo lvo, o celebre Ivo de todas as votações, le-
ve a coragem devotar. 

o doutor Holfanda, quê ficará como fornecedor de 
sí bo á secrária do . Monra, não entende este negocio 
do leis bazicas, . -

Quer decretar para o alferes, para o miga, para o 
Monra epara elle... 

Oh ! oh? ob «... , 

* * 
Nas gallerlasuma voz disse: se eu fosse o Jogui-

nlia renuuciáva o mandato 
* * 

Depois da votação do cazo dos capitaes aos con-
Êíiessisias, ficou determinado pelo Zezinho que os 
cujos usassem de uma medalha com a seguin-
le mscripçâo la ti nica feita pelo boticário, em vista 
de o lleaulieu não ter encontrado uma zinha ãdapla-
vel no Larousse: Primo mordere, deinde philoso-
phítre. - • 

f> 

INDICAÇÕES 
Drs- Nascimenlo Castro» 

Chaves Pilho e Bras de A. Mello—Rua José Bo-
nifácio, n° 2 (Escriptorio de redacçào d'A Hepu* 
bit eu). 

„  1 0 rl J??é L°P°8 da ãflva Jnnior— 
Cidade Alta, ma do Vigário Bartholoineu. 

M e d l e — D r Affunso Barata: consnítorio 
o residência á rua Coronel-Josi Bonifácio; n° 38 

rua 25 de Delem! 
hro, a0 1teu8loa-M,por preço módico, as «egulo-

lea mterlae; Línguas Nacional e Franceaa, Phl-
losophla/comprefiendendo noçòes da l». Cadei-
ra do t<> anno do curso das Faculdade! de Direi-
to. 

IV. O . M a f c e l r * A . ComprSo 
por preços moilo fanlajosos couros seccos sal-
Kados/oourinhoa, pennas de ema, borracha de 
mangabeira e maolçoba—A* rua Taquinlo de Sou* 
*a (antiga do CommerctoJ n°. 85. 

M i m « •MMl t a—Ga l d i no Sampaio enb 

sina mnsica e piano. Cartas endereçadas para a 
villa de Papary. 

SOLICITADAS 
S. Miguel, 12 de Junho de 1891. 

* Sr. Redaetor. 

G preciso renovar as noticias desta 

terra. Atèm do flagello da seccat que 

vai devastando tudo, temos a lamentar 

um outro, de conscquencias igualmente 

funestas: ^ a política que,graçja ao cole-

bre calabar d i [\opubfica, se tern foito 

aqui. depois que í>e in jugiiron no l^ta 

do o império ila política larga. 

E' iodiscriptivel a serie de desatines 

que praticâo diariamente os agentes 

officiaes, sob as ordens do muito co-

nhcciii^ AlanoeJ Joaquim de Amorim. 

Na falta de pessoa iâoneà aos planos 

do calabar, a dirccçâo dos ncgócios da 

comarca foi confiada a esse individi* 

á* triste c luetuosj celebridade. 

Todos os homens sérios, tod*>s os 
que em todos os tempos üterecenm a 

maior consideração dos po i<*r pv»bh-

cos » dos chefes políticos 

todos sé achais <Jírrírânci -oppoaíçS » ao 

desgovetno <\ue nos opprjme, especial-

mente á política reaciora, vingai:va c 

brutal do celebre A»tiorim. 

Que querem ?! I5ste senhor, q je f>i 

ires ye4és liberal, tres veies con^rv j 

doiv honteiri republicano púro, v íi ij 

sebastianísta litico. mis ípe, em t ;»(foN 

os partidos, foz uma das iiltimi.4 ílgu-

ras, surgiu ag.>ra, ann^do de pon o5 etrt 

branco, chefe pohitoo na coinarcí ! 0 

Eu não preciso, sr. Re 

lhe aqui a biograpbij dess* hiciHttmdh-

suravel celebridade. Neste Esi ido e 

no visioho do Ceará tintas tem'sid > as 

façanhas deist; herde, que juIgMnoU^os 

dispensado de aíícrescentar q^ciiquèr 

coisa à característica do velho ctiuiVr 

vador—liberal — republicano Stbistu-

nistíi. Basta reconLar-ihe que a sua 

ipaixâí favorita é a luta\ nao a luta, n 

brê e elevada, ciífr.prol dt$ grandes i-

úén^ e generosos commcUimentos; uías 

a luta que sò tem por fim cevar m t-

xôòs de vingdnç.» e perseguição. 

O septu igonarío Jnst! Bezerra de Me-

deiros, homem paetíico o proprieiano 

abastado, tem soffYido as maiores ve-

x.icões di parte do improvisado chefe. 

Nío ha direito, nâo ha lei, não ha or 

dem di Rt Idçao do districto que preva* 

leç.1 diante di prepotencia e arbítrio 

das autoridades p'dicides e judiciarias, 

tod.is entregues de corpo e nlma ao ce-

lebre Amorim. 

K' tal o escaudjlo que o delegado de 

policia, um tal José Severino, o juiz 

municipal supplente e o juiz de direito 

interino, ambos leigos, ignorantes e má 

os, funccioauo hjbitUtiltnente 00 sitio 

•Quintoá,» dt» propriedade do sanhud» 

chefe. 

Dedusâo dMii as itlacoes. . . 

E amdh nao se encheo a mediria. 

Cons*a-nos que o avariado chete es-

tá de viagem pa,íi essa capital, onde vai 

exigir reforço de destacamento. 

Appêllamos pára o governador do 

Estaio (já não deve ser o calabar) e es-

peramos que semelhante exigencia nào 

seja satisfeita. 

Se com um pequeno de^Ucamento, 

sob os ordens do sr. Amorim, não hu 

garantias e todos se vêm ameaçados eqn 

sua f iWd j d c , vida e propriedade, i 

que não fará o celebre mandão. tend6 

ao soo dispor grande numero de praçt^ 

e sempre rodeado das sinistras figurai 

de conhecidos cangaceiros ?! 

Publique, sr. R^ductor» esta missiva 

e por sua vez appclle pira o Exm.° Go 1 

veronjor, solicitando providencias no: 

sentido de reatabdecer-M nesta terru o 

domínio dj lei ed^ |tíatiçft* In«iat« (ta-

ra que a primeira providencia wjaav ind ^ 

quanto antes, doa juizes lettrados que, 

com certeza, n3o se deixirâo assober 

bar pelo simouú que sopra dos «Qum 

tos.» 

O imparcial. 
P. S. 

Nota caraeteristica da situação nesta 

comarca: é promotor publica interino o 

celeberrimo Melchiades da Costa No 

gueira, rábula muito ignorante e que, 

ha pouco, aahio da cadeia de Lavras, no 

Estado do Ceará, por crime de estelho-

nato ! . . . 

Que é do Freitas? 
O bacharel amyntas barros recebeu, cumulativamen-

te com os vencimentos de governador, os de juiz 
aposentado,contra o que decidio a circular do Ministé-
rio da fazenda de 14 de Maio ultimo. 

CIDADE DE S. JOSÉ DE MIPIBÜ 

SESSÃO FÚNEBRE Á MFIMORLA DO GRAN? 

DE APOSTOLO DA LLBENDADE—4>R. 

SILVA JARDIM EFFECHJADA 

PELO «GREMIo LITTERARIO 

MIPIBUENSE9 

O Grêmio Litterario acaba dí\ inter-
pretando os aentirnentos de pezar de 
que achasse inteiramente possuída a 
bella 

patria mipibbense, effecluar com 
toda a solemnidade uma sessão fúnebre 
á inernoiia do intemerãto e altivo, nro 
liajíiiiidisn da Democraeia Dr. Antônio 

-íííi SILVA JARDIM, o voluntário exilado 
do Bfcizil. 

Qu indo a natria brazileira, perigan^ 

do emsua honra e inie;rrid.i<lo% enin-jíue 

á inépcia d'um <s..\vi i«of,dto do patriotis 

mo;, tnüís presi^n dos seos querU 

dos ÜIIMS desapparece SILVA JARv 

DIM, UMI dos mtiir esforçados, um doa 
mnis dedicada defensores de sua liber-
dade. 

Sim! Aquelle que de nurte a sul,sus-
lentdVíi co-n os brilhos fecundos de sua 
palavra fácil a pureza 4o ideal democrà-
ta. jà q;ip existe; . , 

& vr Rrazil inteiro praotéa tão prema* 
tura perda e de crepe cobre-se a Demo-
cracia. ; . 

S. José de Mipihú n altiva o lienri-
ca cid.ide, iKlívf j insejrisiv.d a tao jus^ 
i.i o grande j lò .v ' . ' • 

8 h irns da noite d i diíi 12 do 

moz yi^iMite i» * salão onde funcr ima 

á aula noetiirna, no edrficio da Escola 

Publica, oM.iud.» pr^zonie a Sõcietlade 

Grêmio Litterariof grande nutnoro de 

senhoras « c.a*nihoiros da nossa alia so 

ciedade. o illuslro cidadao Presidente 

i o Gr<jmh, Kljgmd. Anlnuto Ribeiro.de-

pois de itui^odiscurso, éui que histo-

riou a vida do grande morta, declarou a 

berla a • sessão e convidou XÍ Dr. Jero* 

nyrno Américo Raposo da Ctmara, juiz 

de Direito da Comarca, p ua presidíl-a, 

o qual assumindo a presideuòin, dê > 

a palavra ao Oradordo Grêmio, o cidas 

dão José Lucas Soares Raposo da Ca-

mara, que proferio o discurso do estylo, 

terminado o qual foi encerrada u s^s^ão. 

O salão, onde leve 1045ar a sossao, es-

tava completamente eoberlo de preto, 

lendo no alto da meza prezidencial o 

retrato do eminente democrata SILVA 

JARDIM, coberto de crepe e sob um do-

ce I, primorosamente feito. ^ 

De um lado eslava a effigie do mars 

tyr brazileiro—Tiradentes—e do outro 

o de um disiincio e talentoso moço mi* 

pibuense—Dantas Júnior—que brilhou 

na carreira liUeraria durante o breve 

tempo de sua existencia. 

Impossível é descrever a tristeza que 
em todos os semblantes pa i rara* o as* 
pecto sombrio e lirgobre do salão fune> 
rario. 

Assim sé manifestou o Grêmio,associan-

do^e ao sentimento do patriotico 

povo de Mipibü, profundo pezar, de 

que acha-se possuído, ante a morte dò 

brazileiro immortal—Antônio da SILKA 

JARDIM, tão cedo roubado ás brazilias 
terras/ 

13 de Julho de 1801. 

yel a m l i f ^ i d+ CMf/r&MUta da Quixaba, 

e duraniM i.»do o dia cabiram chuvas a» 

buiidatitê^ 

A^ aguadas cresceram e lia esperan-

çn de segurar o pasto e alguma lavou * 

ra, ao menos a mnndiocfi e o algod.lo. 

O pnyo. se reanima e de par com a 

flôr siWreslre que desabrochit m encan-

tadôra verdura doa campos, abrir-se^hia 

lambem a fjôr perfumosa da esperança, 

se nüo íòra a descrença, o tédio, a sina 

agorenla e má, que acompHului esta ter-

ra, sob a Jipfaria influeuciu do sinistro 

homem, que no congresso ncode por 

Ivo Alxlias Furtado Avançurraz de Boc* 

cot um C unilao Pai lapatAo de Menezes 

Quixaba de Mendonça.• . 

Com effeito; tudo nesta terra iria bem 

se outro houiern melhor intencionado, 

de caracter seguro, com iilguma illus* 

IraÇilo e uma certa somma de princípios 

estivesse á fieuie dos negocios loções; 

mus a nossa desgraça é tal que em to* 

das as políticas sempre hão de influi^ 

'por isso ou por aqiúlto> o Chico Aracaly 

e o Zè Boticário e, como se sabe» o Ivo 

é própriainenle^inslrumento passivo 

da botica ! 

O povo è mintido propositalmente 

em ignoravreia, porque sò assim o seu 

espirito, offérecerá terreno bom à se» 

mente do fanatismo politico de que vi* 

ve o odieitto mandão, por intermédio 

do queu> ii botica explora a sim|di<:ida-

âo rt bÒa fé dos seriaiiojos deste r< Cau-

to da jjalria rio-grand«jnse . . . 

Üura.vrriladeir.i calaondade!. 

Aqui o manda chuva da Quixaba com 

tu lo faz p-ditioa: com a hypocrisia ros 

ligi sü dos^ rfirisihios\ ^omo soo chris*» 

iiíi ii-íiio tivosse úlgunn afftuidade com 

a póiitlcn, coton s«* Jesus lihri^to tives-

se udet algum ();Írente boticário; corn os 

sfsocorros públicos, pondo ào serviço d 

cálculos \\ treihenda calamidade t 

secca; com a policia,com a justiça, co» 

» partidarismo, còm t u d o . . » atè r 

as torriis da g %iè lá de Qaixérar 

qué olle arronda dç oitiva aos 

bus c-lèiloraes ! 

i\ » i%gtjiion decahido tudo \ 

D*-'slã terra pel»» têrrror>. . cou 

mevno submetler A sua detestavei 

representa/i to 

SANCTA CRUZ 

No dia 27 do corrente Deus te lem-
brou d'esta terra, de tanto tempo aban-
donada ti perverta ignoranefa e iotocia 

os > íl u e ri <Vv i a ate 

d » porem, a çousa mu 

il >u o outíío por dosiioiio insufla os soo: 

poetas açaúalhados para em versos e 
ptitquinicds insultar npadre Jo-e Paulino 

Dt iur to . . . Acoroçò^i tod=*a os desnna-

dos poIici.»esr,iodiis as trafioancias elei 

tornos o a prova esl;í na eleição de 10 

d*> uiaio ultimo, em qn* nos escamoteou 
52 votos / .. . 

Mòn.id de Mvdeiros espancou publi-

cauMMUi* a Vlãnoel Gueguê, sen<lo preso 

em fligrante ; um filho de ManoeLSa* 

bino e dou< primos furtaram uma vae-

ca de Sebastião Lourenço e foram pre-

sos por terem sido encontrados com a 

carne do rez, O qiii? succèdeo, porem ? 

Correram os pareutés para a Quixaba 

e forarn elles todos soltos, dvsappare* 

qeudo os auto*% que se referiam no con-
victo è a ladroeira !... 

E a <íes;if*ito dv5 tantos factos desta , * • 

natureza, o aza^nègra desta terru.vai 

continuando a ser. em todas as politi* 

casi Um monàrchista prestimoso e hon~ 
rado / 

Não ha nada ciuno a . fama, prinet-

pahnehtè qu.mdo ella é —vesga / 

. Caraôlho. 

Ultima hora 
^ t); ,vice^goveriiiidor/ segundo nos in-

formam, uegMJ app«ovação ao immora-

lissuno privilegio dos mangues, (Ilegal* 

mente coivcodido pela lolendiíncia d j 

Penha a João Moura, agenlo d i casi 

Parente Viéõna & Ca.,^do Recife, ondo 

teèm capilats e sâo interessados o vis-

conde de Mocejana e o <lr. Miguel de 

Castro^ governador eleito. 

Foi um acto de probidade admi-

nistrativa, que praticou o vice-govor-

nado«*9 dr. Fernandes B trr^s, pdo qual 

não lhe «»ega«&o% 0% nossos applausus, 

A população c»ti satisfeita. 

Typ. dt» «Réptiblica* 

I L E G Í V E L PÁG INA MUNCILILA 
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ASSIGNÁTURAS 

Por anno - * 5*000 
No avulso tio dia . 100 
Do dia anterior . . . . . . . 200 

PAGAMENTOS ADIANf«f>OS 

« { « • o s s o s e o m * p o n i e a t o » 
n >*áe K i ( a d « 

Alacntiyba—Vicente de Goes Lyra 
S. Gonçftlo—Estevão Moura 
Cenrà-iuiriiii—Felisinino Dantas: 
Touros—Juvencio Taraino 
Taijm—Elias Cardoso 
Macau—José Cosa rio das Chagas 
S. José—Manoel Alves Vieira de Araújo 
Papary—José de Araújo 
Arei—João Pegado Filho 
Golãnlnba—Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 
Sanlo A ntonio—Vicente Ferreira da Silva Mata 
Canguaretama-^Cliromacio Caiaptange 
Nova Cruz—Dr. Firmo Dourado 
Cuitezeiras—Corone* Medeiros 
São Bento—Affonso Belmont 
Santa Cruz— Eze^uiel de Souza 
Mossorò—Vicente José Fernandes 
Apody—Jòào Nogueira de Lucena 
Caraõtas—Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Manoel de Souza Pereira 
Port' Alegre—Marcelino Nobre de Almeida 
PAu dos Ferros—Norberto Januario de Lima 
Luiz Gomes—rAdelino Fernandes Mala 
SãeHiguel-»Manoel Xavier de Carvalho 
Victoria—Manoel Leite Pinto 

Patü—Raymundo Basiliode Moura 
Barriguda—José Ozias Gomas da Silva 
Trittmpho—Estevão Guerra 
Assti—Torqiato d'OIiveira 
Sant' Anna do Mattos—Manoel Américo de C. Pita 
Angicos—José Ruflno dá Cósjta Pinheiro 
Jardim de Angieos-José Cairtára 
Caicó—José Ferreira Munlz 
Acaiy—Capitão Silvino Bezerra 
Jardim—Hemiffio Álvaro da Nobrega 
Serra Negra—intonio GaRKel Pires Gaívao 
Curraes Sovo»—Laurentino Bezerra 
Flores—João Toscano de Medeiros 
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Tratando deste importante assumpto, não po* 
demos deixar de occuparmo-nos com a que te-
mos—Natal a Nova Cruz,—que seja dito franca* 
menle não procura satisfaipr ;*s éxigcncias pu-
blicas do transito c locomoção. 

Faltando-nos de momento dados positivos 
com que possamos estabelecer comparação ejra-
ta de sua (arifa com as de outras, podemos, 
comtudo, baseados no conhecimento pratico 
que temos dos pivços de transporte o locomo-
ção do algumas vias férreas, affinnar sem re-
ceio de contestação que a tarifada nossaé oxa-
gerada, assazmeute cara. 

Por isso afugenta e rarefaz a concurrencin; 
por ifcso deixa de ser um auxiliar ao desenvol-
vimento da pequena lavoura c da pequena in-
dustria; por isso concorre directa é desaperce* 
bidamente para o decrescimento de sua receita 
tornando-se assim causa culposa e principal 
da permanência, dos ônus aos cofres Ia nação, 
que paga integraos os Juros do Gò/o sobre o ca-
pital de cinco mil contos do reis, ônus que po-
ilim ^eratlenuadospela superabundancia da re-
ceita sobre a despeta.. 
Ao passo que pesa desle modo sobre a bolsa do 

contribuinte, servo mal ao publico, a quem não 
offercce vantagens e com cujos iutercssesTnão 
procura conciliar-se. 

E' lei vulgar o conhecida de todos os econo-
mistas que a biraleza estabelece a concurren-
cia ; mas a administração da única via ferrea 
que existe no Eslado, provavelmente desconhe-
cendo as virtudes desle preceito, aliás confir-
mado na pratica, por oulro lado não ligando 
presuH)ivelmente-importancia a deminuiçãò dt* 
ônus para os- cofres públicos, não se pfeoccupa, 
nem dá satisfações aos interesses, necMsidadgs; 
e até direitos do povo, estabelecendo Jtoa lavrai 
módica e ra&bavel, adaptada ás condiçfòs -e .ex* 
igencias do meio. 

No entanto, quando isso se passa pelo modo 
descripto, c lamentável, è mesmo altamente 
censurável que u ex-ministro da agricultura 
faça a concessão vantajosissima á companhia, 
daftnosa á sociedade, de pei-mitlir-lhe a detni-
nuiçàü de suas viagens de sete a Ires, por se-
mana, 

Restringir dessa fôrma, contra expressa dis-
posição do coulracto, a menos de . metade as o-
brigaçôfs de uma companhia, que já não servia 
O publico i contento, sem resultar desse acto 
illegal ne:iliuma vantagem para o Estado ou 
para a União, cujas obrigações não dirín.&m<-se, 
nem diminuem, ò decretar um favor que nive-
la-se com uma lesão de ordem publica. 

O acto do ministro pois não se inspirando nos 
interesses da sociedade, desatteudeudo incoii-
sideradamente as necessidades publicas, urge 
ser reconsiderado por bem dos cofres nacio-
naes, por bem du povo, cujos direilos foram 
reslridos em virtude daexcusa de devores con-
cedida graciosamente A companhia. 

Appellamus para o critério do actual ministro 
da agricultura no inluilo de serem restabeleci-
das as cláusulas primitivas do contracto, im-
pensadamente revogadas,por um aviso do ex-mi* 
nistro da agricultura, a quem .desconhecemos o 
direito de abi ir espaço a urff favor personalis* 
simo, com sacrifício de direitos e interesses 
da comonunbao. 

Axcresce que a companhia, que rocebe an-

uualmenle os j ir os estipulados no contracio so-
Imt o caplUI convencionado, ostá com o mate-
f t a U f e l M M estragado, o me deixará 
de sor sutwHttWh-, #mo cotfvinlia, em conse-
qüência dessk Aesamisoada concessão, lesiva 
às necessMHíks publicas e gravosa aos cofre» 
tia nação. 

- "Oi ̂ .t̂ fŷ C» ' O - «*» • 

Vindo do Acary, onde resida, esteve alguns 
dias comnosco- o nosso sympithico amigo 
e digno correllgtóoario Gypriauo Bezerra Gal-
vãoS.. Hosa, a quem cumprimentamos. 

CÀMÀRA DOS DEPUTADOS 

Na sessão de 2 do Julho foi eleito membro 
da com missão permanente de «Obras publicas 
e Colou isaç5o* ú nosso pre«;timoso chofo e a-
migo Dr. Pedro Velho, 

Elle e Ao tio do Faria, deputado pelo esta-
do du Rio Grande do Sul,foram os nôifr' vota-
do». 

O b a c h a r e l a m y n t a s b a r r o s 

a f m i a n a ò r e s t i t u i o , s e g u n d o 

o r d e n o u o M i n i s t r o d n F a z e n -

d a ; a q u a n t i a d e exces-

s o d a a j u d a d e c u s t o qne veee-

b e u c o m o ' " c h e f e d e p o l i c i a 110 

a n r # d e 1 8 8 C . 

CORREIO 

f? ^ íerviça dic dlti-ibui^fi 
de cartas ultiarámentè feito hqtii. Avu-
liem;pft-qu9.|M«r nslo ler swffl ido, níio o 

que n correspondência recebi-
da (le b Mtlo (l»s paquetes du cnrreiru 
do sul ou norte ás 7 horas da mnnhâ, 
só é cnlreçue ás 12!! 

OIÍ jnrnaes são distribuídos eepara 
da mente dos cartas e por pobres ho^ 
rnens anulpbabetos que pnru dar a cadn 
destinnlano suas folhas despcjào nu rua 
o» siiceos mostrando jornal p«r jorn.il, 
e duhi tudo iô(o, embaralhado e perdia 
do. 

Esse tal Sr. Lins, qut- foi importado 
de Pjérníunbucíi p«y chefar a nossa re-
partição notte riovgr;mJcnso, deve se 
lembra* de que. antes de ser «Admí« 
nistrador do Correio» do Natal foi 
leiro^ continuo, servente ou couza que 
o valha, ou Rocebcdoriu de Rondas do 
estudo do Pernambuco; deve, pois, sa-
ber como se serye ao publico. 

E trate de pòr còbro nos insolentes 
disparates dc seus áequiizes: niuda por 
ciuia de.scus desgraçados serviços um 
tratamento oflvnsivo, ê demais ! 

ASSUMPTOS DIVÊRSOS 

Teiça-feira, 2l,fentre 11 ç. 12 horas do dia, 
seguiam do diversos pontos da cíilade pnra o 
2" andar do thesoUro, os mosmos personagem, 
que se. oppuzeram à abolição dos escravosque 
se declararam com o«lent;açao adeptos do 3.' 
reinado, levantando como bandeira o manto d l 
princesa ízaftei que orgauisaram a celebre gaar-
da-negm aqui â na Macahyba, quo formaram a 
cauda dojlonde d*Hut nas festas oflieiaes, quo 
lhe fez, por ordem do Visconde de Ouro Prnlo, 
o presidente Fausto Barrelto, e, depois da re-
volução de t5 dc novembro, constituindo uns 
o sebastianismo e adherindo outros no Dr. Pe-
dro Velho, por toda parte gritavam—que éram 
republicanos, senão mais, com certeza tanto 
quanto os que ffeeram a propaganda, antes da 
monarchia... 

Envergavaoi as mesmas cásacas, tinham na 
c îbeça a mesma tsartola• marchavam com a 
mesma gravidade e ar drcnmspecto do meda-
IkSo ao soldo de todos os governos... 

E' assim e cara-duritmo... 
Não faietn ainda doas annos que viinol-òs to-

dos, abandonando cobarde o cynicamgnte o 

Íiosto da vespera, esquecendo as ameaças que 
atiam aos pr&paganãista$ ria republica, farta* 

tkan que se propunham a debellart olvi<kindo & 
prolesiuçâo que em publico fízeram, perturbando 
a revolução de fond ** comblt* aiè que a tmpol-
garam, desviando-a dos seos grandes fins.,. 

i Agarrando-se ao Dr. Pedro Velho, que pro-
clamavam em Iodas as occasiôes o único chefe 
que u podia uçuir no Rio. Grande do Norte, 
como succedeo em -um almoço, em casa do ci-
dadão Aúgusto Maranhão, os odktreniez, * refe-
rimo-nos-nesto ppnto aos da botlca, do pavi-

lhão negreiro* procuraram para logt» cavar pro-
fundo vallo, que nos separasse do outro gru-
po, do grupo rival desde os bons tempos do con-
servahimo carranca e apopletico f 

Injurtiça—não somente dos homens—mas alè 
dos acontecimentos ! 

Todos esses representantes do ííira-durismo 
deslavado, impassível, do face mormorea, pM-
losophôs da politica pratica, figurões do baudi-
dismo político, zmigâes em Iodas as colunias, 
iam u um ajuntamento, quo appellidaram de 
congretsò constituinte—fazer a proclamaçâo da 
cotttfi/iiipJíj, um conjuncto de exdruxulas dis-
posiçòí-s, especie de coutracto< oude ficaram es-
tipuladis as clausulast que devem reaular o u-
sufructo das posições officiaes, pelos alugados do 
deputado Miguel de Castro e os «f&asíianís^as 
bagaceiros, que lhes formam a cauda... 

Injustiça—nao somente dos homens—mas atè 
dos acontecimentos 1—No Kio Grande do Nor-
te e$t£ a causa da republica entregue áqueiles 
que mais a-guerrearam e ainda.hoje nao cessam 
de eompárar o governo da republica com o da\ 
monarç&ía^ dédarandtY Vsfà em tudo superior ! 

O povo assislio com desgosto manifesto ao 
acontçcimenlo do dia 21 ; nenhuma demonstra-
çãó'ck hrtçrcsse fc^ e quedou-se silencioso n'u-
ma itutiffcrença calculada e signiticativa. 

Era o sm protesto lavt;ado contra- a comedia 
quo despejadauienle representavam os traido-
res dapatria..* 

A cunslituiçiío, que se promulgou, acervo de 
dispotMÇÕüs extravagantes ou escandalosas, não 
passa ile um conlmcto, pelo qual voltam á vida 
matrimonial do tempo da monarchia—a botica 
e a tíumelleira... 

JHm\ mais, nem menos ! 
Quanto á republlca—se der em pantanas— 

melhor para elles !... 
* 

* * 

Os vendidos escreviahadoros da folha anony-
tna, que nos insulta por Í50%000 reis mensaes 
em estylo barbaro . c p o mo gr ap hicof 

pretenderam negar no c i d a d £ o João Mou-
ra, vulgo João Tanino ou P as s e p a r t o ut, 

'qjàAviaita do a g e n t o da casa Parente 
Viauna i C>, onde são socios capitalistas o 
visconde de Mecejaua e o deputado traidor Mi-
guel de Castro... -

Não sabciuos atè onde chegará o cynismo dos 
christinosj'a audacia da frrava gente da bôtica t 

Negar e?.$á qualidade em João Moura,que desde.; 
que se acha entre nos, uão se tem oecupado senão 
em npgociosdacasa Parente Viauna A C . ^ o Reci-
fe ; que tem procurado advogados para a re-
ferida casa, que, chegando nesla cidade, veio 
recommendado pelo deputado Miguel de Castro— 
como agente da casa Parente Vianm & do 
que existem documentos em mão de diversos -ca* 
valheiros—è~W\ar muito longe o desvergônha-
tnento, o impudor, o Cíirrt-íí«nsmo petulante do 
quem pretende converter a imprensa em um 
instrumento de tempera sobremodo duetil, ao 
serviço da mentira, da diffamaçào o da calum-
nia ! 

Porventura qnorem obrigar-nos a pedir nos 
oartorios das differenfes localidades do agresto 
certidão das procurações exhibidas por João 
Moura ? Pretendem que publiquemos os do-
cumentos, que lentos em nosso poder? 

Porque não appellam pará os agricultores que 
tôm liquidado com Joào Moura hypothccas 
transferidas aparente Vianna pela casa Paula, 
Eloy & G.a ? 

Srs. christinost Jà que não so respeitam, 
respeitem ao sienos o decftro publico : não se 
pode empanar nos factos o brilho da verdade, 
por essa audácia inqualificável, q**e Ibes é ca-
racterística... . . . 

Mais pudor, menos coragem, mampuladores 
de unguentos e de falsidades / * 

• • 

MUTILADO 

O governo do deputado Miguel de Castro a-
inda nao começou e já é, de facto e do direito, 
um governo deshonrado, e senão, vejamos os 
pontos dc accusação que a respeito podemos 
formular. 

Apenas o opulento Judas da ^publica assu-
mio a direcção da política e do governo do es-
tado, em commandua com os christinos, enve-
redou para logo a administração pelas sendas 
tortuosas dos arranjos e do íilhotismo mais pe-
tulante e imrnoral e assim, entre os arranjos, 
que mais lòm escandalizado o publico, figuram : 
1.- a continuação do aluguel do sobrado, que 
serve dc palacio presidencial, em contracto com 
a União, que em breve passará para o estado, 
feito pelo governador eleito, quo é também o 
proprietário do mesmo sobrado; 2° a nomeação 
de Francisco Pinheiro de Almeida Castro para 
o logar dtí administrador da mesa de rendas de 
Mossnró, principal i-opaitiçao de arrecadação do 
estado, sendo o nomeado irmão do Dr. Miguel 
de Castro, que, na qualidade dc governador, 
tem a suprema inspecção dos negocios da meia 
de rondas.a que \\••» referimo» ; 3« a nomeação 
do Dr. Joaquim Feticio Antunes de Almeida Cas-
tro para o cargo de procurador fiscal da thesou* 
raria dc fazenda, sendo lambem o nomeado fi-
lho do governador, que, se*uitdo j i filemos ver, 
tein contracto com a repartição, da fazenda fe-
deral ; 4o a ajuda de custo do dons contos da 
reis e mais ha vença», com que pagou a derru-
bada feita por seo primo o ex-amyntas e Cala-
bar da republica; 5* o contracto dos mangues, 
celebrado entro a itilondeucia de Canguaretama 
e João Moura, agente da casa Parente Vianna àt 
C.a, do Recife, oude são socios capitalistas o 
governador Miguel de Castro e seo tio, visconde 
de Mecejana e onde é devedor o boticário José 
Tiervasio, conforme não ha ainda muibo tempo 
declarava nà Macahyba, alto e bom som, o con* 

I PÁGINA MAWCIIADÀ t 

ESCRIPTONIO E TYPOGRAPHIA' 

2—Rua Senador José Bonifácio—8 

As pubKcaçSes serão feitas a 80 réKpor 
linha, e annuncios por ajuste. 
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f/miíiíaUrnUelino de tfello, que' taml)etü tem' 
negocioè a liquidar na meáma C&Sft,que segundo 
se afflrma, brevemente estabelecera , uma suc-
cursal nesta cidadp ; 6° uma petição firmada por 
João Mourafc o PÁüepirt&ut de quem é Phileas 

pelo muntTô dos afranjos, o deputado Mi-
guel d» Çastro, dirigida ;JO pseudo-conjjresso 
constituinte, impetrando privilegio para seriar 
madeira e fózor estopa,,.; Ir nomeações para altas 
patentes da guarda nacional, conferidas a pa-
rentes, uns decrépitos e outros^e menoridade, 
como o commandante superior do Triumphv»; 8° 
a projectada nomeação de seo primo Bonifácio 
Francisco Pinheiro da Câmara para o tògar de 
inspeclor da alfanilega desta capital, quando 
já eslá na inspectoria da thesouraria de fazen* 
da outro seo primo, Luiz Emygdio Pinheiro d t 
Camara, que acaba de ser nomeado tenente-co-
ronel da guarda nacional ; 9° o contracto feito 
com seos primos, o et-amyntas e o boticário 
Jbsè Gervasio, para publicação, do expediente, 
no «Rio Grande do Norte,* que melhor seria to-
masse o nome de «Aracaty», Tolha de redacção 
e propriedade dos mesmos seos primos, median-
te a qufiiiUa de couto e ciu oeuta mil reis meu-
saes, jifihiido anles |>â ava o estado apenas a de 
cem uul reis... 

Todos estes escandalosos arranjos tém sido; 
feitos na presente siluaçao, dirigida pelos ôhrfc 
finos, sob a ihíliiencia du deputado Miguel de 
Castro, governador eleito e constituem os pro-
dromos de seo governo* qu s antes de çòmeçar, 
já se acha como se estivesse tio fim—completa-
mente deshonrado... 

E apesar de tudo» os christinos, muito sem a* 
quillo, que os outros presam em primeiro logar, 
arregaçando as calças o as mangas du camisa, 
atiram-nos todos t»s ttoesios, ique apprenderam 
noAracaty, como garotos, —tentando apedrejar-
nos... 

Sujos ! 
* * * 

Consta-nos que na ulti.ua sessão do pseudo con -
gresso do estado o dr. Müira .e Sá occupou-se do 
lamentavel e trágico aeontecim^n'.o, quê so tra-
duz pela morte do grande patriota e ejniu<iii-
te propagandista da repttÍTHca,-dr. Silva Jardim, 
sendo apoiado por seo cõllega dr. Carvalho e 
Souza. Aos dois illuàtres moços agradecemos hs 
palavras, que proferiram^ os sentimentos que 
ex:ernaram. 

IHZEM-MÒS DA CIDADÈ ALTA : 

«Nao pode passar sein a duvida critica ! 
Nu noite de 21, dia da promtilgEiçsio do 
que appellidaoi const«tuiç:lo da estft^ 
do, o p;tço da nssembl^t esteve «ompiè> 
tamente :ís escuras—nenhuma luz que 
indicasse por aHi um poneochinho de i e 
gosijo pela cf«jra...O burro alto estev<*. 
á tarde v á noite como etn dia de finados! 
Apenas, cerca de uma hora tia tarde. sr% 
travessava us ruas da cidade, uxhibín-
do^se no largo da estagio da estrada dar 
ferro, um andrajoso biindo de ciffanos :, 
conduzindo tachos de cobre e latas ve• 

lhas A coincidência nffo é para pas* 
sar desapercebida: na occasiào em qw? 
os ciganos passavam, promulgava^se 
a constituição do Dr. Miguel de Castro, 

Sue o finado Dr. AtnUro Bezerra qua-
cou de cigano, quando ambos anda-

varo em correria eleitoral pelo interior 
do estado.. . 

Emquanto o Zésinh • filiava, ouvia-se 

na rua o passo tropego e pesado dos ciga 

nos, (\' canturoUvam, em voz lainuriosa» 

quasi dcspedaÇádô^a: 

cO baitóirel ^royntas barros. aind,> 

não restituio#segrado ordenou o .Viinis^ 

tro da Faztmda, a quantia de quinhentos 

mil reis, excesso d;i ajuda de custo, 

que recebeo como chefe de policia, no 

anno de 86» 

0 Dia é o nome de um periodico que 
na cidade de 8* José se está1 publicando 
sob a redacção de dístincios moços dutli, 
e do qual recebemos dous números. 

Bem escripto e muito promettedor, 
Agradecidissimos. 

DESASTRE 

. A constituição do Estado veii à luz com um 
trambolhaâ. Ao assign&r-se o authograpbo, 
o congressista Manoel Joaquim, o ultimo 
que tinha da assigaal-o, talvez impressionado 
pela solemnidade do momento, desequilibrou-
se da cadeira e estendeu-se com todo corpo 
no tapete, onde suavemente destinaram as dis-
cussões e onde virou o rkapeo de sol do iiiustre 
congressista e manda-chuva... 

íerminou, pois, a confecção da nossa con* 
stitutç&o por uma verdadeira combalhota. 

Acaso ou fatalidade f 

( 

? 
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DE 

SILVA JARDIM 

ÁiA'hoje c.iimamofl as seguintes nft* 
fiignauna», esperando qtio a publico vá 
troí rcspondeiuio ao i»ppello qii« lhe ÍK 

ZIMIUIS : 

n»Ml.i<ç3o d'« * Republica» 50^000 
4«»só Luiz d.» Kvgn Luna 3^000 
l)r. Meira o Sá - \ OjíOOO 

» i . Cirvalhue'Souza lOfOOO 
l)r. Manoel Dniiiiis 10/000 

-U 

paz dòí frtttdes intuito que tivemos em vlsti al-
cançar. -

A questão portanto, redm-jpa saber siVTongresso 
tem ou nfto competência para decretar as lei» ordiná-
ria» precisas ao bom andamento do goV< roo, e mpata 
a liei c perfeita execução da Constituição. Morrem-
me m , só artigo dá ütoslltaicfto qtie o prohiba na 
hypothese, e deixarei de apoiar o projecto em dis-
cust&cr. 

Muito diverso* todos sabem, é o lim do projecto; el-
le nfto tem outro flm sinâo justamente levantar de-
íeza opporta ria aos intuitos constitufcionaes, prote-
geiido-os lealmente contra sophismas damnososM^-
poiado» e apartes). 

Os americauos, durante um século, teein dado o 
maior desenvolvimento nos textos de sua sabia Cons-
tituição! LA, é axioma corrente: quando houver .uma 
disposição constitucional que se refira* eiplicita c 
implicitamente, a tal objecto, fim, ou serviço, suben-
tende-se que ò legislador ordinário tern o direito de 
votar qualquer lei, todas as medidas para reàllsaçao 
desse lim, objecto ou serviço. 

o fim da nossa constituição foi a federação, e a fe-
deração é a autonomia dos estados. 

UM SENADuRr-Qiie V. £x. não ataca. 
O stt; AMARO CAVALCANTI—Em vez de atacar, de-

fendo. (Apoiados). ^ 
SI S. ífx. entende (referindo-se ao Sr. senaaot E-

lyseu Martin*) <im o p r o j ee to trata do uials 

CONGRESSO NACIONAL 
DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 

v 22 DE JUNHO DE 1801 

O SR. AMARO CAVALCANTI—Sr. presidente, como 
signatario üo projecto que se discute, cumpro o dever 
do dar as razões porque oassignei e porque dar-lhe-
hei o meo votoi 

A questão, a mcnver.tem sido mal posta pór aquel-
tesque impugnam o projecto. 

Não se trata de reforma constitucional, não se tra-
ta de saber si ha alguma disposição da Constituição 
que. imperativamente estabeleça a necessidade que o 
projecto quer satisfazer; a questão, embora fundamen-
tal. ó,ao mesmo tempo, a mais simples. 

O SR. ELYSEU MARTINS—Por ser fundamental é 
que eu impugno o projecto.--

O SR. AMARO CAVALCANTI—Fundamental quan-
to aos princípios, c simples quanto ao meio adoptado 
no .projecto. 

Sr. presidente, o systema creadò pela Constituição 
de 21 de fevereiro, todos sabemos, é a federação, is-
toé,nquelle em que ha uintodo, soberano, autono-
mo, i mio pendente, mas sem que, por isso, as suas 
partes deixem de ser igualmente autônomas, inde-
pendentes dentro dos limites traçados pela mesma 
Constituição. Ora, a Constituição ê, nojdizer de um 
escriptor constitucionalista, um simpfes campo ês-
quadriuhádo para neiie ser edificada uma cidade po-
liticíi: o campo foi escolhido conforma aos íjns da 
nova'cidade» mas os edifícios é que deverão ser cpns-
truidos attendendo as differentes necessidades geraes e 
particulares.dos indivíduos edas circumstancias. 

A Constituição contêm theses geraes, para cujo de-
senvolvimento, execução e efíicacia, é mister fazer as 
leis, timas de caracter complementar, e outras, mui-
tas vezes, de caracter kupplementar a mesma Cons-
tituição. Ha leis que devem ter caracter supplemen-
tm\di*ío, resultantes de artigos expressos* da Consti-
tuição, que estabeleceram, desde logo, a sua necessi-
dade:-ha outras de caracter complementar, porque 
decorrem implicitan ente do espirito e da lettra da 
constituição, e, cónseguintemente, se impõem ao le-
gislarfor ordinário, como meio indispensável para 
clirgar-se.aos intuitos do legislador constituinte. 

Além do meio violento de acabar com á federação, 
da da, por ventura, a separação revolucionaria dos és-
tarios, ha ouíros meios pacíficos da administração, 
que podem nullifical-á praticamente. 

Um destes meios è, si o governo, que tem de execu-
tor a Constituição Federal, sè enveredar pelo cami-
nho da centralisação absorvente; teremos, no papel, 
descriminadas as attribuições do poder centrai e .as 
dos locaes, mais, na prstficà, um único poder, uma 
«nica força, a do poder central, o qual, intervindo 
em tudo, impondo em tudo a sua vontade, não guar-
dando as limitações que a Constituição estabelece, nu-
lificará o systema federal, de modo pacifico, embora 
á falsa fé e cavflosamente. 

O projecto tem em vista, sobre tudo, tornar exeqüí-
vel o pensamento do legislador constituinte de a-
enuMar os direitos dos poderes locaes contra esta 
torça inaiihosa, absorvente, do poder central. Priva 
que a pessoa investida de cargo federal possa aomes-
mo tempo occupar cargo estadual. E ja que se trouxe 
ao debate a hypothese determinada de ser essa pessoa, 
ao mesmo tempo, governador de um estado e secreta-
rio do Presidente da Republica, perguntarei ao Sena 
do: onde ficaria a autonomia locai de um estado, si o, 
seo chefe, si o representante de sua soberania, se re-
duzisse aõ simples papel de um secretario de outro 
poder sol>erano ?! Que soberania seria essa que não se 
peja de ser subserviente de outra ? 

Com olíeito, ha casos que não estão explicitamente 
declarados na lei constitucional;--mas estão no pensa-
mento fundamental, e na própria natureza da insti-
tuição que decretamos. Ser ministro do Presidenteda 
Republica e governador de um estado, ao mesmo 
iempo, importa nada mais, nada menos, do que di-
zer que desanparece a autonomia, a índependencia 
desse estado. Deste modo ficariam os estados actuaes 
em peiores condicções do que as " antigas províncias 
porque nas leis que regulavam a matéria do regimen 
desiludo havia certos limites traçados pelo acto Ad-
dicional, que o poder central jamais ouzou transpor; 
ao iiicuos nunca admittiu a hypothese de que um 
ministro a serviço do imperador conservassé o seo 
Jogar de presidente em alguma província. 

A violação da Constituição Federal neste caso é pre-
judicadissima. 

Sr. presidente, eu não sou aqui opposiçào nem go-
verno, fallo, apenas como um simples senador que 
quercumprir o seo dever de/Tendendo os pfinclmos 
cordiaes dessa lei que jurei cumfirlr, quanto em 
mim eonlier. Çjjair.os leaes e sinceros para com a 
Republica fundada, ou, então, deixemos de censurar 
os ailmiosabusos do passado regimen, apenas mudado 
de nome mas, talvesS, agora reftlinente maiores... 

Pois, nós que, com a Republica, intentamos acabar 
com a força central absorvente do poder imperial so-
bre tndasas espheras da vida local, devemos consen-
tir que o governo encete a sua obra. nullificando a 
autonomia dos estados e desrespeitando as dispo-
sições claras da Constituição por factos desta ordem 
como odeadmittir-se que um ministro do Poder 
Executivo Federal possa ao mesmo tempo ser o che-
fe de um estado? 

Esta t* a questão, encarada pelo lado dos prin-
cípios. E é nosso direito senão dever imperioso, crear 
barreiras fortes contra a força absorvente do poder 
central,cm defeza da federação,que fundámos; des-
sa federaçao, que só tem razão de ser com a autono-
mia do cada estado, que cumpre não deixal-a so-
physmarpor maneira alguma. 

Encarada pelo lado pratico, a presente questão tem 
o seo cabimento na propím lettra da Constituição, 
basta ler o disposto claro e preciso nos ns. 33 e34 do 
seu art. 34, para reconhecer a amplitude de poderes 
do congresso ordinário. 

Quando, ha pouco, disse que tínhamos o dever de 
promulgar leis complementares, tinha cm vista es-
ta disposição constitucional que nos autorisa a com-
pletar, por leis ordinarias, todos os preceitos da Cons-
tituição que careçam de desenvolvimentos normaes 
ou occasionaes, para a boa administração da Republi-
ca, comtanto que ein taes desenvolvimentos não 
contrariemos os fins da federação e a lettra da mes-
ma Constituição. Si nesta houvesse algum artigo ex-
presso, que se oppuzesse a matéria do projecto do 
iIlustre collesa pela Bahia, eu seria o primeiro a ne-
gar-lhe o voto; mas, ao contrario, dando lhe este, 
concorro para que. completadas as disposições do tex-
to constitucional, tenhamos uma federação séria, ca-

uma incompatibilidade para cargos eleitoraes, nii 
gitada nà Constituição, então bastaria dizer-lhe 

trio db 
que 

para esse," o art. 37 da Constituição nos deu os mais 
amplos poderes, mediante lei ordinaria. Si, porem, 
entende, cõmo quero crer, que o projecto tem fim 
mais elevado, que trata de resguardar direitos da 
maior valia para a União e os estados cumpr convir 
que ainda estamos dentro da mesma, a qual nos au-
torisa a decretar todas as leis para a sua compk*t-
execução, o que quer dizer, manter osseos princípios 
e não consentir que sejão burlados os grandes fins 
que presuppõe. , . 

Não posso, ao concluir, deixar de fazer referencia 
as dua& opiniões, que tenho oxivido neste recinto, 
sem duvida, contradictorias; para uns, nada podemos 
fazer sem leis previas executivas dos textos precisos 
da Constituição; para outros, falta-nos a competencia 
de apresentar projectos de leis que venham auxiliar 
a boa execução da mesma. 

Agàrrem-se, pó» tudo e para tudo, â Constituição; 
mas não para dar vigor as suas disposições e sim 
para suffocal-a no seo espirito-e impossibilitai s nas 
suas aspirações. 

A minha opinião, dé accordo com o bom senso, e 
que ao Congresso incumbe decretai tolas aí leis paa-a 
supprir as omissões que sè notarem na Constituição^ 
contanto que essas nao saiam do escopo traçadj na 
mesma. 

UM SR. SENADOR—Esta 6 a questão. 
O SR. AMARu CAVALCANTI—E para resolvel-a é 

dever de todos votar pelo projecto {Muito banj 

V E R D A D É S I N C O N T E S T Á V E I S 

0 Sr."deputado Meira e Sa, um dos poucos 
qiie procuraram exercer o seu mandato (?) dí? 
accordo com as necessidades do Estudo sem o 
miitismo imbecil e sem o pedpntismo cynico; 
tôve a coragem civica de na penúltima.ses-
são do congresso lavrar a condemnaçào da e"--
feição de 10 de Maio que, na sua opjuiãj foi. 
illegitima-e não exprime o verdadeiro pen-
samento, do Estado pela falta de liberdade e lc i^ 
toral. *. 

«A eleição de 10 de Maio, disse o iliustre 
congressista, foi uma vetàadeira farça.» 

Jà nãó somos somente nós o* despeitados; 
que damos ò qualificativo qxacto a eleição dó 
congresso constituinte. E* um membro de^-
se congresso. 

Contestem se são capazes, srs, labricantes 
de deputados! 

. ê sr. Almeida Castro, despreedendo-so u-
ma vez das preoccupaçoes partidar«|is e das 
conveniências pessemes. disse, na me:»ma ses-
são que a eleição de Governador o vice-Gp-
vernador^foi inconstituciona!, sendo portanto 
illegitimas essas authoridades. 

li' mais uma opinião insuspeita. 

IDÉASTFÃCTOS 
Procurávamos uma idéa para eacher a nossa 

columna hoje, quando debaixo- dos olhos nos 
cahio o artigo que aqui transcrevemos-.- Per-
filhamos dc coração essas linhas porquê ePas 
dizem a verdade que tão nesciamente se igno-
ra aqui, vindo assim a tempo, proveitosamente. 

Ainda por aqui, mesmo os que, soletrando 
com trabalho, são capazes de comprehender o 
que é governo, republicano, não sabem a diffe-
rença existente entre s> systema parlamentar e 
presidencial. 

Ha voluntaria ignoraucU destas couzas, e a 
rotina aliem a maior parte aüs velhos meios. 

Quando, cheios do-covardo terror da espada 
doodoiiana vêem ou entre-vêem que ha um quer 
que seja de adulteramento no regimen, elles 
vollão-se para o passado... . 

Ninguém falia da Republica porque ninguém 
len? a consciência delia eis ahi a nota do a-
dhosismo servil dell^s. E nas difficuldadessobre 
as complexa* manifestações das Uisliluiçõet novas, 
os adíierenles pov especulação ou medo, re-
correm ao Sr. Joaquim Guilherme de Soura Cal-
das, um velho gaiato cuja erudição se resume 
no septimo volume de Bocage, ou.ao Sr. Um-
belino Freiro que decifra logogriphos de con-
comitância com o Dr. Bianor de Oliveira o é 
celebre eni questões de fallencias !... 

Também tem a palavr.1 sobre estes assumptos 
um tal Amyntas do Barro, rabula velho do Ara-
caty I 

Para nao crêr que esta gente, que 6tí diz de-
mocrata, tom medo do Deodoro da Fonseca, 
queremos crêr que elles não o responsabilisão 
por tudo, e. ao envez disto, andao atraz dos 
Henriqnes Lucenas e outras .]pulhas,—não por 
triste terror,mas por stipina ignorancia da fei-
ção do governo que se fez, que nós o povo—fize-
mos a 15 de Novembro. 

Leião o artigo ; 

«REPUBLICA PRESIDENCIAL 

Para salvar, até certo ponto, a responsabili-
dade do primeiro magistrado da republica, o 
potfjuc este já confessou, publicamente, que 
procede no seu governo, delegando absoluta con-
fiança nos seus secretários, as discussõqs na 
imprensa têm proseguido em harmonia com a 
Iradiçáo dos tempos monarchicos. 

Nós mesmo lemos condescendido, por vezes, 
em benevolenoia com o principal responsável 
dos erros gravíssimos, que se tem comm«Uido. 

Mis chegando o momento"-.iifc.^i^PlWN^i1* 
to que o presidenta conatltuclootl da «powica, 
pela terceira ves, chamará PARA teu lido HOTOS 
secretários d'Gstado, temos que traçar o plauo 
de conducta quo nos iinpSe o regimen demo-
crático. -- .. . 

Desde que o poder executivo da republica re-
side na pessoa <io presidente consUtuciOQül aa 
União, è elle o reBpomavel pot4 tuio quo ^sua 
autoridade resolva. Contra ello, pois, cabem 
directamento todas as censuras que se façam 
aos actos governativos. , . 

A circunstancia de ceiniar-se do coo»ôlneiro3 
quo o dirijam mal, n8o diminuo sua responsabi-
lidade ; e hoje, pelo contrario, augmenta-a, por 
que em quasl dois annos de governo não tem 
mais desculpa de reincidir na escolha de auxi-
liarei a que fjltom as precisas habilitações ou 
os quaes as lenham de tal ordem qu3 só pos-
sam concorrer para nugmentar o jà crescidissi-
mo numero das empreitadas ou a servir de in-
strumentos, dos que sò dellas se preoccupam. 

Tudo pôde ignorar o sr. marechal Deodoro, 
menos quaes seriam os çidadfios que lhe poda-
riam aconselhar a bem dirigir os destinos do 
paíz e, sobre tudo, aconselhal-o a bem compre-
hender as suas restrictas attribuições, desde 
que foi eleito presidente constitucional da repu-
bliica. • 

O primeiro magistrado da naçao e simples-
mente o poder executivo das leis vigentes, e das 
que promulgue o parlamento, excoptuando o 
caso pela constituição prescripto,—o do veto. 
ESSH mesmo não 6, porem, um direito absoluto; 
porquo depende de nova lesoiuçío da mesma 
aâsembléu deliherunle. 

Se, pois, o presidente da republica è o con-
duclo pelo qual se mandam executar todas as 
leis foduraos, que nào as privativas do poder 
judiciário, nào vemos o motivo porque continue 
a preoccupação, de origem e feição monarchica 
parlamentar, de contar com maioria no parla-
mento. 

Da creação de taes maiorias é que tem proco-
dido nas repíiblica», uma constante desoraein 
e a ca:isa de dar-se aos partidos ou círculos 
piditicos uma perigosa influencia sobro a reso-
lução da todos os negocios públicos. 

Um presidente de republica, o qual se inspj-
no cumprimento dís sèos altos deferes, uao 

se cerca .Io auxiliarei que podem desprestigial-o 
na opiniã) publica, nem traiu do arregimentar 
maiorias no parlamento. , 

Como chefe da nação não pode o presidente 
pretender impor-so chafe de um partido, por-
que a sua administração seria, em lai caso, a-
meuça, perigo ou Calamidade publica: A pró-
pria definição dn chefe da nação Impõe ao pri-
meiro magistrado, que nao possa ser nenhuma 
outra couta. 

ESSO D8 ESTADO 

Se estas prescripções nao merecem o respeito 
que lhes impõe a boa doutrina deraocr3tica, a 
pulitica brasileira continuará sendo a mesma 
do antigo regimen, eo paiz não será mais feliz, 
adoptando a nova forma de governo, do que os 
Estados que, neste continente, tem vivido cons-
tantemente cotivulsionados pela ambição e pela 
intriga. 

Para exemplo desla nossa, ultima asserçao,.. 
olhumus para a republica argentina o para o 
Chile». / ' 

E ngorao que se deve fazer é prpparar-se a 
gente pará nào votar na futura eleição--Rresidw»-
ciai sinão em ropublicano legitimo que saiba o 
seo ofíicio: minisleiios nada válhem, qü indo o 

rpiWiduite não presta. 

O Henrique *de Lucena é o candidato do 
Sr. M. D. da Fonseca; è lelnpo do calar bayoue-
tas coulra. elle 1 

Segundo nos consta, o cidadão Francisco Kug-
geri, rcsídeulQ iiesla cidade, artista laborioso e. 
honrado, está sendo vexado pnla Cpitania do 
Porto, que atlouta contra o seo direito de pro-
priedade, impRdindo-o de ediQcar em um ter-, 
reno de marinha, que o mesmo cidadão- possne". 
por aloraineuló perpetuo, situado <uo bairro da 
Ribeira», ao lado do rio Salgado ( o mesmo que 
banha esta cidade) confinando ao sul coui terre-
no aforado a Joaquim José da Silva e pelo ou-
tro litdò çom o terreno de João Henriques de 
Oliveira Begtifira*—como tudo so acha - bem 
claro no respectivo titulo de aforamentp, já ex-
bido neste escriplorio. 

Segundo nos informãoa Capitania do Porto fir-
ma-se no disposto no artigo .20 do reg. d;*> 22 
de fevereiro de 1888, mas é ahi mesmo-que eslá 
-bem clara a-sua sem-razão. Com eíTciLó. a fa-
culdade concedida & Capitania do Porto, peta 
própria disposição citada, sò prevalece, quan-
do não ha concessão do terreno, legalmente fei-
ta; ora, Francisco Ruggeri possue ô  referido 
terreno por concessão quo lhe foi feita a titule 
de aforamento, d*> que tem titulo legitimo; logo 
a preteução da Capitania do Porto carece de fun-
damento e é um verdadeiro vexame. 

Aos poderes competentes pedimos providen-
cias. 

O bacharel amyntas barros 
deve restituir à Thesouraria 
de Fazenda os vencimentos 
de juiz aposentado, recebidos 
indevidamente, e a quantia 
de 500$, excesso da ajuda de 
custo que recebeo como che-
fe de policia no anno de 1886* 

HOMENAGENS 

'Felizmente ao encerráT-se o congresso con-
stituinte, houve quem se lembrasse gue o con* 
grosso estava reunido em nome da idéa repu-
blica, embora não a representasse. 

Foi upprovada uma ícdicacio do deputado 
Meira e Sà e outros, mandando consignar nÂ 
acta do encerramento dos trabalhos um voto; 

de homenagem e respeito à memória de Bea-
jamin Constant e Silva Jardim. 

Ainda bem. 

. ' - Dia 17 

Terceira e ultima discussão do projecto de constitui-
ção. ' . 
Os debates limitaram-se a pequenas observações dos 
Srs, A. Leopoldo, Meira e 84, Barata e Guilherme. 

O Sr. Barata justificou a sua emenda, que foi ado-
ptada. introduzindo a disciplina 110 congresso para os 
deputados militares, de modo que entre nos so de- * 
verão ser deputados os militàres, quô pela sua pa* -
tente eievaèa possam desempenhar o mandato à oo- # 

bertados rigores da disciplina. 
Um alferes que tiver a infelicidade de ser deputado, 

estarà todos os dias incorrendo em penas disciplina-
res porque 6 muito possível que 110 exercido ao soo 
mandato elle não ache bons todos os actos de todos 
os tenentes e capitítos da guarnição e como deputa-
do se veia na necessidade de verberal-os. E quando 
isso se der, disciplina nelle. 

O congresso do nosso Estado foi mais adiantado do 
que o congresso Federai nue deixou aos militares, 
quando deiiutados ou senadores, plena liberdade no 
íexéreicio ao seo mandato. • . . . 

Foram approvadas diversas emendas e regeitadas 
duas do Sr. Mèirae Sã que privavam o deputado de re-
ceber quaesquér favores e isenções do Governo do Es-
tíido e tornava gbiigatoria nas escolas a leitura da . 

C^íerf^nada a 3.«discussão foi nomeada uma com-
mlssão composta dos Srs. Guilherme, Barata, A. Cas-
tro, Carvalho e Ümbelino para redigir definitiva* ^ 
mente a lei que bavia de ser promulgada. 

Dia 20 

Ultima sessão do congresso constituinte na qual fôi 
annrovàdaaredacção definitiva do projecto-constitu-
cional. Antes de .approvar-se a redacção levantou-se 
calorosa discussão em que tomaram parte os srs. 
Guilherme, A. Leopoldo, Meira e Sá, Canralho» Hol-
landa e A. Castro à proposito de uma indicação apre-
seutadapor 10 congressistas mandando executar im-
mediatattente uma disposição do projecto na parte 
relatlmi creação de um lugar de vice presidente 
Fot awrõvádà a indicação e e x e c u t a a Constituição 
ein^ltfojecto somente ná parte relativa a creação 

lugar e i n f r i a g i d a a mesma constitui-
l. 11a parte r e l a t i v a a r e s p e c t i v a elei-

«5 que foi feita immedfttameate por uma dispo-
Jção ad hoc sendo eleito por 15 votos o coronel Gur-
geTTque fot logo empossado. / ; m 

Na discussão, talvez por ser o ultimo dia de sessão 
os deputados sem pelas de quaesquer conveniências 
e dando largas ao séo pensamento individual foram 
de uma franqueai rude e severa. O Sr. Meira e Sá, 
fazendo uma censura forte ao Congresso por ter re-
geitido a sua etpenda que mandava adoptar o pro-
cesáj eleitoral da Lèi de 9 de Janeiro, disse quo o 
toi^resso estavaatti reutiido itlegatmefrte porque a 
elelcb) de 10 de Maio foi uma verdadeira farca. u Sr. 
A. Cistro» também declarou at l^hb seu modo de en-
teii.ler a eleição d?, presidehjp tv

f viçe presidente era 
inconstitucional, o.que mjâto nos . admirou. 

Findou tudo p o r m u d ^ õ Sr, Guilherme a natureza 
physicados congressistlw«iiiiíi suaauthorisada opi-
nião não eram homensiftsuó' pedaços da Constitui-
ção. - - -

Dia 21 
Sessão solemne da promulgação da Constituído. 
Muito povoe nenhum eathusiasmo, frieza mesmo. 

Os elementos offlciaes do estylo. Assignatura do pro-
jecto qus lindou com úm trambolfião do deputada 

L Manoel Joaquim. Discurso do presidente, e os vivas 
l?dc estylo. - ^ ' ^ . 

u Sr. Calistratò, depois de um discurso entbusias-
mado, que a principio pela sua entonação especial no 
modo de fatiar pareceu-nos ser uma poesià recitada 
ao pianocotii toaâs as pausas do ritual, e depois de 
terdiío um punhado de verdades que não agradou a 
muita gente do congresso, requereo que fosse consi-
derado de festa estadual: o dia 21 de Julho; 

.0 Sr. Meinr e Sft, depois de palàvras eloqüentes e 
sinceras relembrandoos feitos gloriosósdos dois furi-

1 dadores principaes .da Republica BrazHeira, apresen-
tou uma indicação paras^rconsignado 11a acta um vo-

I tode liomenagem a Benjamin Constant e Sitva Jar-
1 dirn e fez também um appello para que o Riò Gran-

de do Norte contrjbuisse para o pagamento da divida 
de honra que tiutií oürazil amparando a famitia do 
grande apoátoto da ilepublica dos Estados Unidos do 
Brazil. 

Mui o ,>s^q" i°samente nos foi mostrado o 

seguinte telegrammá : • _ . t 

«Rio 12 Julho—Dr. Correia de Sa Desi-
gnado nái-a Matio Grosso.—General Barretto». 

Esti portanto, removido para o estado de 
Matto Grosso o-muito distineto - membro do 
corpo da saúde Dr. Correia de S4. constando-
nos ainda que, ea\attenção ao merecimento 
do iliustre facultativo e relevantes serviços, 
que téin prestado, no posto que oecupa, ^ go-
verno brevemente o promoverá, dando-lhe o 
logar cio Dr. Pedro Borgei, qiíe está pres-
tes a reformar-se. , 
' Assim fazendo, pratica o governo sem d ávi-
da um acto de summa justiça. 

Está concluída e dopois de grandes sacri-
fícios a casa do mercado desta capital e, nao 
obstante, continuam os generos a ser ven-
didos na sórdida quitanda da rua do Viscon-
de do Rio Branco, debaixo de três ou qua-
tro gamelleiras !. Porque não se inaugura 
o edifício do mercado ? Porqqe .não se abre 
elle a concurrericia publica ? Ahi está porque 
em toda parte na quitanda andam, a gri-
tar—«O bacharel amyntas barros deve resti-
ítuir ànhesoWíaria de fazenda os vencimentos 
de juiz*aposentado, recebidos indevidamente, 
e a quantia de 500$000, reis, excesso da ajuda 
de custo que recebeo como chefe de policia 
no anno de 1886.*» 

CONSTITUIÇÃO VIOLADA ANTESDA 
PROMULGAÇÃO 

Parece um paradoxo qnc uma constituição 
seja violada antes de existir; mas ao nosso 
congresso coube a honra desta descoberta e an-
tes da pobrezinha vir à' luz y& Ós seus progóni-
tores a iam tosquiando a bclprazor. Por 
pouco n'\o ph>voçaraiff nm aberto. 

A constituição ireou mais um iugar de vi-
ce^prenidente e estabeleceu claramente que o 
presidente e vice presidentes, fossem eleitos 
por todo o Estado em eleiçào directa. Por-
tanto entendíamos, e còmnosco os deputad a 
Carvalho, A. Leopoldo, Barata e A. 0 > 
que o 2*° vice presidente^—creaça > la c.v, 
túiçâoi sô piodia ser eleitcr depois d 1 
mulgada e segundo o prozesso p^r ^tu 
belecido. 

Mas trilhavamos caminho orrado, e o con-
gresso, em sua sabedoria, entendeu eleger-lo-
go e empossar no cargo de vice presiden-
te o coronel Francisco Gurgôl de Oliveira. 

jfada temos qua/ver com o resultado da e-
letção, que foi como que uma especid de repa-
ração tardia à iujustiça e desconsideração 

PÁGINA MANC1IADA 
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Mia 
o ioU^ ^Hàáiíá^níê' 
nhecer, exclaindo-* ao lugar de fc? vfeè go-
vernador; mas o modo^procritor desg» elei-
çâo, a tua illçgalidtde iiélmò, d que vertia 
ramos por Ir de «tòroiitro. ao* konè prtjici-
pios e denotar elarameate; o enfurilo que ani-
ma os liomeus que v!6 dírecturaente infta-
» . _ . _ . _ - _ ^ _ 1 • A' » « 1 ' . « • " 

ir na gorérnaçfto do ^Etifeído áue 
cação da lettra conutitueional com todas as 
interpretações restrietiyjtá' possíveis para 04 
adversa rios, é o arbítrio» eniftbí-a ahstirdo, 
com tòdas nMuas commodid&des para os à-
roigos da situação. 

Beija theoria ! vantajoso principio ! 
Começa com iiui excedente paano de amos-

tra a execução da nossa constituição, violada 
pelos seus atttkorès ainda cm embryaõ. 

SILVA JARDIM 

- Pelo Vcsuvio a dentro el!o -uma láva« 
Em busca d'outra lava se afundiu 
—E o monstro, que oenteiou e o engoliu, 
Premente quanto esteve—mudo estava I 

- Elle, quo era um vnlç8o, qnè esfiaiíanava, 
N outro vulçlo a cliammà, que explodiu, 
—•f/uma vez apagou / E ninguém viu 
O quo è qiic>Úe foi ver na funda cava I 

Como o pagem.da lenda,—em fogo d*oiro. 
—Mergulhouf.-^N^o p!ra tora rèàl gemrnà» 
Que aquelle fex nào ter maior theéoiiH): 

- Mas, por nào ver mareado esse diadema. 
Que à fronte lhe apontavam -qiral desdoiro 

. - E servirá aos po^teros de lemma I 

(D\A Cidade th Rio). , Circ"... 

A Intendoncia tem o courú^grossò, mas nós 
lemos tambem pertinacia* e ireinòs» em todo 
caso, chegando-lhe o feirào... 

Tão profundo somno da èdilidade pa-> 
reco capricho dó Balmateda... Seja Ia co-
mo iòr, o .caso é qire ao nogso escriptorio 
cliegam diariamenlo in nu meras reclamações, 
que nós Cornamos publicas, recommeHdando-
as ao critério é justiça do i Mostro.. yicergò-
vernador db estado. 

Tendo a Iutendencia encarregado o guarda 
fiscal, João D&maceno Freire, da arreçada.-
ção dos seós impostos, este agente municipal, 
no desempenho dessa incumbência, está pra-
ticando as maiores irregularidades e, quando 
o contribuiute ô o pobre matuto, què nào ço'r 
nhece bom aá leis do município, o pharizaico 
exactor faz verdadeiras e escandalosas extòr-
ções, arrecadando 320 réis por carga í e mi-
lho, cobrando imposto sòbre cesto e sacco (te 
camarões, ôvos, gommã, que em pequena 
quantidad-e vorn ao nosso exíguo,. senão ihi-
zorinmo mercáHo. Ha poucps diás, feifc mais 
—obrigou ••um mestre do barcaça a pagar 
4$000 réis por tira pouco dfe peixe* que ven-
deo a bordp da barcaça.Em voe de -entregar ao 
contribuinte," CQmoquitação^reciboimpresso, 
dà uma iüegivel garàtuja, exaríida em pe-
dacinhos de papel» 4 quõ ihè" é aobremodo 
commodo, bem se vê...... 

Não pode contiuuar semelhante estado dtj 
cousas; as Intendencias não. servóm somente 
para fazer actas e apurações falsas...E' pre-
ciso que a noséa se compenetre dos seos de-
veres, olhe para ás rüaâ e veja que o lixo es* 
á por toda parte, nauseando a todo o mun-

do, convertehdo-se em foco de miasmas 
pcstilenciaes, embòra faça ás delicias do 
nariz de Balmaceday tão agarrado ao pas-
sado, que lhe pareço profanação ás suas cren-
ças, asseiar a cidado, alinhar as-ruas, còrre-
gir os físcaes e os respectivos guardas! , 

E1 tal a relaxarão do sérviçò muiiicipal 
que desabusádos municipos, amidos e çQin-
padres de Bàlmaccda, ja fazem limpeza nas 
praças publicas, como téem. presenciado to-
dos ós moradores da praça da Libei*dadc, e 
proximidades da Estrada de Ferro/ 

Devido ao detestável estado de couzas, que 
denunciamos, è que de toda a parte levantasse 
um clamòr extraordinário cbntra a intendon-
cia, bradando~se a todo* .0 instante—«o ba-
charel amyntás barros recôbéo.cümulativameii 
te com os vencimentos dó governador, os de 
iuiz aposentado, contra o nue decidio a circu-
lar do ministro dá Fazenda de maio ultimo». 

N'uu>n ^ias ultimas sessões ria canta-
ra dos <lt*puln<los o Sr. Iv»? do Prailo 
proferia as seguintes palavras, dignas 
(!e admirnçilo nestes te<iipo< de covar-
dia e medo—O sr. Ivo do P rado—IV 
ra o otador lia d »us responsáveis: um é 
o optimo coruçsii) do Sr. general ÜPO~ 
dom, o outro 6 u súu má cabeça. O Sr. 
D^odoro tem hom coraçA" quando pro-
cura enllucar o seu coíí»padre Lucena 
eco bons lugares; tem mã cnbeça quan-
do sacrifica a pali ia, que nfio é coinu<ii e 
do Sr. liucenu. [Riso.] Potém, rnvta o 
orador, quando o general procura esten* 
der mfui proiectora s* bre 11 cabeça do 
barão,o barilu procura amarrar uma gii-
Ihcta a»»s pés d» gener-I; enquanto o 
Sr. De<uloro e>foiÇii^se por elevar a Sr. 
Lueena na opinião nacional, o Sr. Lu 
eena esforça-se pjra atirar o Sr. Dc«do-
ro, como mu bandido, perante o tiibu-
nal da historia. 

Terinioa declaniudo que não tem o^ 
dios HO Sr. Deodoro,antes é amigo dei-
le e seu coq>puribeiio de armas; mas a. 
mnfíanç.i que nelle depositava fite 15 
de Novembro esta agora suspensj, pe% 
Io menos emquanto mantifer ministros 
comô o barão de Locena; a opposiçdo 
do oratíor ir& desde o voto na cornara 
ttt6á resistencia armada na p^iça publi-
ca. 

V? ^ feilITOS 

r e c vftiinevi te 
(üímos Veíwhitenlos de gov^r-

os ilè juiz aposentado,, 
coni^p o íjue decidio a circu^ 
lar dó Mioislerio dá Fazcndu 
de 14 de Maio ultimo. 

* * ' * * 

COBSAS E LOUSÀS 

Hecíbomos o seguinte requerimento que va-
mos rémettôr ao seo destino, e que antes de 
fazef-o publicamos, conforme recoramenda o 
peticjonario 

«Cidadãos, membros do congresso pèba cons-
titiluíntp dçste estado 

Lóürèhgc-*mnnguQ, auetorisado polo prece-
dente èstífbélecido pôr ioiío Tanino, vem re-
querer por afonamento perpetuo os terrenos de-
minto*, (marinhas e ala^ado^) situados entre 
0$ aí^ríoj artigos do «Rio Grande do Norte» 
(papel]., visto mio1 terem elles até boje sido re-
qúorjdos pelos possuidores dos terreuos fron-
teiros (seos escrevinbadofes]. 

O supplicante lombra a conveniência de fa-
zer a meaid^o dos referidos terrenos, com a 
tromba do Bicho fusco deste Congresso, visto 
achar-so em podor <iè João Tanino a única 
trena que existe rio estado. 

Pede deferimento 
E. R. Mcô. 

Natal 50 de Julho de 91, • 
Lourenço-Màngtie» 

m 

imifttòr ji fhtico desta comarca ? 
ttn semr «fenlium ínerecrmentii, 
[Httna iiM^^peodeneia* eomple-
'ligo, uni taM^üiz Mttminho, 

de. cobrança de Pnula, 

assim prò< 

arranjos 

OSOB0 

INDICAÇÕES 

s. Nascimento Castro, 
Chaves Filho e Braz de A. Mello—Rua José Bo-
nifácio, (Escriptorio do rèdacçao d'A Repu-
blica).  r  

Med l eo—Dr . José Lopes da Silva Júnior— 
Cidade A|ta, rua do VigarioTíarlholomeu. 

Medico—Di\ Affonso Barata: consultorio 
,0 residôuéia â rua Çordnel José Bonifácio, n° 38. 

P r e p 9 r a t o r f o ü ~ A f rua 25 de Dezem-
bro, n° 1, ensina-se, por preço módico, as seguin-
tes-matérias; Liugoas Nacional e Franceza, Phi* 
losopbia, cómprébèndendo hç»ções da I a . Cadei-
ra do I o anno do curso das faculdades de Direi-

ta. - • , ; 
m . O . l * t o be l rO C\—Compr5o 

por preços muito vantajáftis couros seccos sal-
gados, coikriuhos, penúas de ema, borracha do 
niangabeira o maniçoba-rA' rua Taquiuió de Soa-

<(agiga;..dp: Comàtercio;8§. 

e ' itfn»lèÍp^Galdlno Sampaio en-
musica e piano. Cartas endereçadas para a 

vilia de Papary. 

í 

OS MANIVELI AS CONTINUAM.// 

È jà impossível continuar no silen-
cio que nos impuzeni»s, aguardais 

« procedimento do Dr. Fernandes 
Barros si bre os fucto$r_ escandalosos, 
urbitrarios e violentos, praticados aqui 
por auetoridades inconscientes, ign«»« 
rantes e perversas. Quando assumiu a 
ndmiuistraçao deste Estado aquelle ci-
dadfio, vimos garantir*se, presenciámos 
pessoas em cujo caracter se deve con-
fiar, dizerem que o seu governo nao 
seria a continuação do que Tez ocahibur 
da republica; e nestas condições resol* 
vemos deter a nossa peuna, esperando 
que os actos do novo administrador 
viessem tornar evidentes, viessem provar 
o conceito cm qué era tido; entre-
taiiti», depois de. muitos d ia*.''de.'go ver* 
ri * n;lo foi publicado um bó acto ainda 
em que o Dr. Fernandes BarwãLprovass 
se amôr a terra nataj c é justiça, 
Entrègues aqui a homens èMiolhidos 
pura servirem de instrumento cègo 
do Dr. Amyntbas Barros, sem nenhu-
ma garantia, vendo a cuia dia ameaça* 
dos os nossos direitos e a nossa liber-
dade, atè fomos sorpréhendrdos com a 

remoçSo do Dr. Pedrò liudoxio do Mi-
rííoda, do cargo Úé promotor desta 
ĉ  marca, tnoço intelligente e bom, 
íúncctonario zeloso, para a comarca do 
Acary, sam nenhum motivo què justifi-
casse tal procedimento, a. não ser o pa^ 
pel que, como procurador da massa 
fá Ilida 

, Jeiia de reprèsentar brevemen* 
te, por ter um dos credores de Paula, 
Eloy & C.« requerido a abertura da í iN 
lencia desta firma, de que faz parte o 
Alferes Ucobélíoo, o celebre collector 

5o Pilar; e com certeza o Dr. Miran* 
a não %e prestaria aos arhmjos de que 

pjrecisftcr aquelles espertos negociantes, 
E quern foi o noueado pelo Dr. Fer* J 
nandes Barros, para o importante car^í 

ti «1 Dr 
cedendo, 
immortt«s, in 
pretende sor lido enr 
ni«trador justiceiro; nilo, 

bre este aeto, e verá + incon 
da noitíeação de um empregado 'd^iiMit 
casa commercial; ouja fulhincia vai ser ^ ^ 
aberta, para o cargo de Pi*omoter Pu* 
blico, cpnseguintemente do procurador 
fiscal da massa fallida. TJm governa* 
dor imparcial e jüsto, não remove um 
funccionario buni e cuu^iridor de «eus 
deveres, para nomeur um h >mem sem 
habilitações com o fim único de ser* 
vir de mauivella para arranjos de quen» 
quer que sejj. Consta nos lambem 
que o Alfere^ Umbelino exige a remo-
ção ou demissão do integro e illustra* 
do Juiz Muuicipal Dr. LIHZ Manoel Fer-
nandes Sobrinho, porque é ainda um 
embaraça a seos planos vergonhosos, 
e já inundou dizer a amigos daqui que 
o Dr. Fernandes Burros prometteu sa% 
li-fazeKo lmpossivoi ! Estamos 
certos lambem de que não virá ainda 
mais proteger, auxiliar a um homem 
que fujo aü cumprimento de sua pala-
vra e de seus deveres, tentando por 
em pratica planos, que ainda mais uma 
vez provao a sua falnt de honestidade 
e de sentimentos* 

Terminamos estas ineprruetas phra-
ses pedindo au Dr. governador, justiça 
e reparação nao somente para as no. 
menções vergonhosas feitas pelo cala* 
b*ir da republica para esta comarca, 
mus lambem para a nomeação a que 
nos referimos que é uma nodoa para 
qtifm pieza a sua dignidade e a sua 
posição. 

Dczejarvros nao ser forçados a con-
Jüuuar oa ükre£i de denunciar todos os 
actos nrbitrariòs de auetoridades sem 
criterio.pois contamos com a justiça do 
novo governador, o acreditamos níio 
será debalde que para clle appellamos. 

Macahyba, 15 de Julho de 1891. 

: O Vedeta. ~ 

S. José de Mi f t i bV 20 üe /uolio d« 

1891. 

A cúmpankia de escrevioliadores ano-
nymos do periodico «Kio Grande do 

Norte»,ereotr timn sucèurtal nesta cida* 

de, para a propaginda de inverdade$ e 

de diffamaçífp dos quo não adherirão a 

mm polüca! 

Os que a ellii se filiarão tém horror 

$r-?prdade o se mitreui da mentira, 

f a r d a d o não os estimular ão con-

Ú e - e i k s a atacarem os 

gu* ' | t |p . * dignidade, com 

a re»p ai%it|M|è4|î  

E* - seria-

mente e sob a a i i t t l w p ^ ho-

mem de bem cimtesiáí^j i l 

se disse para a « R e p u b l i c ^ 

Grande do Norte» de 19 appartu^^gp^; ^, . 

anonymo sem ar e sem graça procMÍ^ : ^ 
rando a modo de garoto dc praça, ne-

gar aquillo que está na eonscienciã de 

todos, c <|ue não ha quem ignore nesta 

cidade! 

No meio dessa pillída c inane defeza, 

se tal nome mcrecc, atira palavras sol-

D E S P E D I D A 

O abaixo assignado tendo de retirar-se desta cida-
de para a do Aracaty, no estado do Ceará, despede-
se de todos os seus amigos e freguezes e decora : 
«que o bacharel amyntas barros ainda não restituio, 
segundo ordenou o Ministro da Fazenda* a quantia 
de 500$000, excesso da ajuda de custo que recebeo 
como chefe de policia no anno de 1886. 

Zezinho. 

I>K O I T I V A . . . 

I L E G Í V E L 

No chap^dão do Apody 

dá-se cousn, <pie é ruim : 

—sebastianitfas em scena, 

cormnandados por Fuiin ! 

Ze Gurgel, todo fardado, 

de banda sempre à cinturà, 

sem Ou(cinéat quo o queirs, 

ern procura de aventura t 

Nào ha magote de-ovelhas 
què nao julgue de inimigos. . . 
Ãrrcmette às bolandeiras% 
corno pa^saros a fig<w* ! 

Dá de rijo nos tnoirSes 
das porteiras dos curraes ; 

cita bodes e novilhos 
pVa inquéritos policiaes.. # 

O Fuim, fuinha-astuta, 
rdpôza do gallinheiro, 

—Pede a Deus em vez.de chura, 

soccorrô, farinha e dinheiro ! 

M ÍS o Dantas.—trimilique—^ 

professor d j Carahub^, 

apojj na teta magra, 

pens indo qu' e manjuba. . . 
Zé Gurgel—arranca toco— 

—juiz de surras, surroes. . . 

íat policia ú viro-versa 
nos geraes d*cstes rincões! 

N^s fraldas do ehapadão 
Nunca se viu cousa assim : 

Treme a terra, o céo troveja 

C'o á justiça do Fuim. • . 

Mossoró—junho—91. 

Davino. 

I PÁGINA MUNCIIÀLA 

tas, cheias de interrogações e reticen-
cias, para na ausenciii de facCo? rcaes 

com que possa ferir a probidade e ca-

racter do nosso conicrraiioo Maood Al-

ves, chefe prestiihoso e reronhecido do 

verdadeiro partido republicano deste 

município, gerar su-pcit» no espirito 

dos que o nui» coriiieccm de perto, e 

melindrar aquelle cidadão. 

A perversidade não logrará o seu 

daomado intento. 

A casa do mercado nunca esteve pof 

auctorís3ção do ciJadào Manoel Alves 

sob a administração e arrecadação par-

ticular de Davino Mendes de Sousa,-co-

mo presentemente se acha sob a do Jo-

ão do brejot ostensivo ò reconhecido ar-

recadador dos proventos d*aque!la ca-

sa, que deixou de ser posta em arrema-

tação, como é dô lei» para servisse a 

tão importante personagem, e a ttender-

se ao Salta Martinho seu protèctor 0 

perna de governo na política nova, como 

também ja foi u.i p« Jilíra catâolíca9 na 

polí tica do cluô 15 de novembro* m po-

lítica sebãstianista, e n£o sei se qiu mais 

alguma que> ainda possa surgir nesta 

quadra de novidades o raridades» 
Primo Feliçiano Marques esteve pur 

poucos mezes, e duranto a recoostruc-

çâo da lefcnda casa de mercado, quau-

do se havia findo o primeiro arrenda-

mento, que não podia ser renovado du-

rante os trabalhos ali cxccutados, medi* 

da aconselhada pelas ctrcurnstaii^as dé 

occasiào, sem que para isso iníhiisse a 

camaradagem% o patronato e o partida-
rismo. 

Primo Feliçiano deu conta de sua 

gestão, que foi tida por boa o lionesta, 

e -contra a qual jam lis se levantou sus-

peita, que somente agora é pasto do tua-

ledicencia. 

O nosso amigo e correligionário Ma-

noel Alves declina do juízo do offirioso 
anonymo que ou falou de oitiva ou se 

fez eco de recado mal contado. 
Se quer saber qnanto custarão aquel-

las obras e como forSo applicudos os 

dinheiros para isso recebidos, dirija-se 

á Thesonraria, onde se acli^o as respe-

ctivas contas, prestadas limpamente, 

honestamente. 

Os tempos das muambas em dinhei-

ros de soccorros forão outros e outros 

forão os figurantes. ' 

As obras do mercado fôrâo conclu-

id is já no. tempo da política nova, e 

quando governador o Dr. Amyntas Bar-

ros, que conhecendo de perio e bem de 

perto o nosso amigo c seu ex-correl gi-

onario Manoel Alves, não quí* attendel-

0 na exigência que official e particular-

mente lhe fizera de mandar receber o 

mercado depois do exame e parecer de 

cominissão entendida cm taes serviços 

e de sua confíanç^. 

Quem assim costáma proceder, não 

receia a analyse de seus actps, por 

ngorosa e severa que possa ser. 



Bistii d ^ o M » de mercado que VÚÍ 

s^n 1 > bem mercadejada con t inue .em 

p»z a emmandita* 
N^giir-He que os presos de justiça an-

dariiu iaminto* Cm procissâo%de garga-
Iheira no pescoço, acompanhados por 

praças do destacamento, esmolando pe-

la (eir.i o ru is doita cifla*io, é querer-

se escurecer a evidencia de faetos rea-

cs. somente pelo gosto e fabito de op-

postçiío A verdade o fazer com com os 

irresponsáveis da folln sub púliciaL 
l i o sr. f^eitinhas ageitou-se n\,pran* 

cha desrespeitosa, porque affirmá urna 

ment ir* , e piissa mui to lampeiro e se> 
nhor io si aoUllustre viee-goyernador 

i|o promotor da macahyba, que a acci-

tuu, sa»u duv id i , e a mandou arcluvar 

para ijue 1180 mais se Ia liasse om casa. 

Todos filhos dos mesmos paes e da 

mesma força; o exgovernador nSo fica 

sem pcítí-lha; pode estar certo. 

O freitinhas que não seja tao inge 
nao, e se mostre mais desconfiado cum 

os seus agentes, que na i se rccoimncn-

ilao pela correção em seus seto*; poli-

ciei-os;c procure morahsal os, pois do 

con tn r i o vae mal com elles que podem 

romprometter a sua inmcencia innocen-
te. 

Olhe que/i que elles menos, respei-

tão e u lei e os direitos do cidadão. 

Atada a I 1 d<'sie mcz o s*ni agente 

poliri.il nesta cidade* para satisfazer ao 

attual manda chuva mandou praças d 

destacamento montarem a fordori cm 

euv,dlos de pobres matutos que tinhao 

viutl i á feira e mandou buscar preso fo-

ra Í\Ü culade urn cidadão que constava 

tinha tido uma troca de palavras um 

pouco operas coMs outro cidadão. 

Aquclle cidadao chegou á esta cidade 

alem do injusto e irregularmente preso, 

iUegal c arbitrariamente rejlado /! 
Foi ainda assim recolhido á prisão, 

de onde sahio por intervenção do Dr . 

promotor publico, e quando se ende-

reçava ao Dr . juiz de direito uma peti-

ção dü habeas corpus. 
Ií h uve-se na palavra do agentes" que 

assim procedem* 

O aoonymo doeu-se com o caso do 

estalvtis e vem com uma historia que 

phant.ssiou, filha de sua própria e fértil 

invenção. 

Ahi está o sr. Pedro Paulo, ex admi-
nistrador do correio, que diga a betn 

ríii verdade se o cidadão Manoel Alves 

«le qualquer modo influio para a demis-

são do estafeta a que se refere o ariony-
MO, e também para a nomeação do que 

lora som causa. exonerado. Façâo os 

seus arranjos, e nào molestem a quem 

nMIrs nâo se in t rcnut te só pelo de-

sejo de terem em quem atirar pedras. 

O publico tem o direito de criticar 

rmq-janto isso lhe não for seqüestrado. 
Os ataques a esmo dirigidos contra 

t)s nossas amigos não nos farão rctroce 

der, c iremos,se bem que sem resultado, 

prol] gahdn Asatbarariedades,desmandos 

e incorreções dos adhcrrntes da política 

nova, 

O nosso amigo Manoel Alves não se 

preocupa com a coronelisação luccnica-
castro que bem assenta nos q u i d a n s 
empreiteiros de falcatruas e falsidades 
eleitoraes» 

O bacharel Amvntas Barros conhece 
* 

- «le perto e de longos tempos o honra-

do cidadão Manoel Alves, o respeito de 

quem sempre externou o un is hsongei-

ro conceito, principalmente quando o 

nossa emérito co religionario ohefavo 

aqui o partido conservador, demons 

trímdi) nos preltos po l i t i c s de entã > 

toda a ex tenso de sua incontestável in-

fluem ia. 

A botica tem provas de tudo isto 

<% pois., se hoje procura morder o cal-

t.nnhar do cidadao Mahoel Alves, e por-

que? é ingrata e maldizcnte. 

AO PUBLICO 

U , h» poucos dias,o artigo do tenente 

coronel Manoel Joaquim dc Carvalho 

e 'SilVa'. sobre n% occurrenciae havidas 
nu casa da intend<'riçhi municipal no 
dia 10 de maio por oeeustòo da eleiçfio 
par» deputados ao congrefsso constituiu* 
te deste estudo, _ 

O articulista nito fui fiel nu e*pn$i-
çflo que mandou pura o préjo; afastou-
se do còminho da verdad^ dei^mdo-s^ 
com certeza levar pelo bacharel Lou 
renç i Ju*lit)ian<»Tavares de Hollandn, 
de quen) deVern cnnstituir%se desaffe-
fit-o irreconciliavel» desde que -nfi» lhe 
è licito (luvidnr que foi esse bacharel 
o mandante do fado criminoso, de que 
fffi victim» no indicado dia, sendo e&e-
cutor delle—Joüov Manoel de Carvalho 
e Silvo, filho d.» tenente coronel. 

Eu níio tinha motivos p;ira eypérar 
UTI attentuiio da Y »rte do tenente co-
ronel Manoel Joaquim, ou dc pessoa 
de sua família, urna vez que mavitiuha 
com S. S. bons relações de atnisade, o 
tinha direito & sua gratidão. 

Ainda mais: sabe S. S. qtié eu tive 
meios de fszel-o prender, a seps genros 
e filho Joaquim Manoel de Carvalho c 
Silva, todos com.) réos de policia. 

iNüo O fiz, porém; e essa fineza foi 
pn$tn a margem, esse favor immenso foi 
esquecido, e hoje ó tenente coronel 
Manoel Joaquim, deturpando os fados, 
nep&ndo a realidade das cousas.vem de 
fender o meo e o algoz ude seo filho 
João Manoel de Carvalho e Silva, au-
tor dp fucto delictuoso de que fui vi-
ctima, convencido como devô estar do 
que esse crime foi mandado executai 
pelo bacharel Lòutenço de Hoihm la, 
que desde muito nâo me vota bôa von-
tade. 

O facto real é este : 
O bacharel Hoilnnda querendo a lodo 

transe trauspòr a g r a d e que se 
parava a mesa do corpo eleitoral, que 
rendo peftetrur no recinto destinado no 
fuoccionamento da mesm mesa,foi nisto 
obstado por mim e por outros cidadãos, 
os quaes commigo delicadamente lhe 
fizeram sentir que o dclegndo de polis 

cia, alias seu co religionario e ainíg-
havia dado ordem para que ningue1:» aU 
li penerra.sse. Enraivecido diante de meo 
proceder correcto e por isso mesmo a^ 
poiado pelos eleitores presentes,' amea-
çou de arrependimento e paga a mim e 
a meu filho Jesuino Delgado, que lam-
bem havia òbstado a sua passagem, e 
momentos depois mandou desfechar-
me a formidável cacetada, de que fui 
vietima, escolhendo para executor do 
attentado o menor João Manoel de Car-
valho e Silva, com o qual, pouco de* 
pois da promessa de arrependimento è 
pa(ja% linha-se entendido oo sentido de 
vffender-me, como é de plena notorie> 
dade e prova-se com o testemunho de 
pessoas que nuo podem ser suspeita* 
das. 

Um dia, quando a lei nao fôr lettra 
morta em certas paragens, e quando os 
agentes da policia nao forem dn jaez de 
João Joaquim de Saltes, autoridade ins 
decente e sem força moral, serão devi-
damente punidos o mandante e manda* 
tario do facto criminoso perpetrado 
contra a minha pessoa. 

Tenho esta fé, alenta-me esta espes 
rança, 

Não hüo de vingar os processos ins* 
taurado;? contra cidndaos innocenlè$, 
no numero dos quaes figura meu filho 
Jesuitio José Delgado. 

Espero que um dia serão castigadas 
as testemunhas perjuras que, esquecen-
do o seo juramento, níio duvidaram de* 
clarnr em um inquérito policial feito ás 
occulias e sob as inspirações do eòcri-
vao Prudente, que foi .neu filho Januá-
rio Jo^é Delgado o autor da offensa 
physiea que recebi no dia 10 de Maio 
na casa da intendencia municipal. 

A verdade è uma só, o por isso hei 
de triumphar.hei de vencer os meos ad-
versários—seres abjectos t ilhados sò e 
unicamente para o mal. 

A autoridade publica que respeitar a 
iei eo direito me ha de fazer justiça. 

flífio lulei soldados, como ousa* 
ram declarar os pobres de espirito, os 
manivelas e .apaniguadas do tenente co-
ronel Manoel Joaquim, pai do moço 
noc?nte9 que se esconde da justiça, eun-
fessnndo-8c implicitamente culpado, 

Canguaretama, lC de Julho de 4891. 
Manoel Josb Delgado. 

AGRADECÍMEN 

Achando-me muito melhorado dos 

wtfrimeotw resultantes da t r tmfná^ 

cacetada de que iralçoeirairenté fui vi -
t i m a no dia i a de maio do do f r a i ^ 
anno na easa da intendencia mmHdoaJ, 
quando *e procedia n e le i to por*i de* 
putados ao Congresso coostiiointe d es-
te Kstado, corre* me a obrigado de 
agradecer os serviço» que me preaiou 
cidadão Dr. Pedro Velho d'Àlbuqu* 
que Maranhão, jà viiitando*mô em com-
panhia de grande numero de amigos da 
capital no dia iminediatamente poste-
rior ao do fado criminoso praticado em 
minha pessoii, já examinando o meu 
estado que era grave e milindroso e 
administrando me em seguida oa reme* 
dios necessários l io intuito muito lou-
vável de salvar a minha vida, íjtíe cor* 
ria imminente perigo, já fornecendo^ne 
com promptidao.durante os meüs soffri-
mentõs que foram longos e cruciantes, 
todos os iiiedicnmentos de qne precisei 
para debellar o terrível mal que me fe% 
guardar o leito o tempo decorrido de 10 
de maio a 8 do corrente. 

Por esta occasfón eu devo dirigir e 
dírij» da sutumidade da imprensa o 
meu sincero agradecimento tios presti-
mosos eidadtlos F abri cio Maranhão, An-
tônio Felippep 0lym|HO.-Tawreaf Major 
Pinheiro. GoronelVillar^Fi^wciscoOandi-
lo e Manoel Teixeira, peltwkinovildaveis 
favores <|ue me fizeram no decurso de 
minha moléstia, cumprindo*me fazer 
especial mentfío d»» favor consistente no 
empréstimo dinheiro necessário para 
occorror âs despezas com o meu tratas 
mento c subsistência do minha conster-
nada familia, o que isentou-ine de ven-
der bens por baixo preço, « tranquilli* 
sou sobre modo o meu espirito doente 
e atribulado o que devo aos Ires pri-
meiros cidadao uomeadoâè 

Cumpro também um grato dever ma* 
infestando deste logar o meu cordial 
agradecimento a todos os cidadãos efa-
feitias, não só dfesta Cidade.da CapUal 
e das Víllas de Papary, Arez, Cnitezéi-
ra e Nova Cruz, eotuo também de al-
guns logares dn-estailo da (Parahyba, já 
pelas visitas que tiveram a bondade de 
fazer me,]ú pelo interesse que mostra^ 
rúín pelo restabelecimento de minha 
Saúde. 

A todos dev i o meu coração. 
Cinguarctama, ití de Junho de 1891. 

Manoel José Delgado* 
AO PUBLICO 

Consta-nia que o sr. Autonio Olintho Barbar: 
lho espalha que eu, em uma questão judicial! 
que movo no fôro de S. GonçaJo, exhibi docu-
nionios falsis, que elle vio nos autos; por-
quanto, tenilo .esses - documentos data anterior 
aó advento ilu''-Hepübiíca, estilo sei lados com 
estampilhas republicanas. 
. Não me posso convencer de que o sr. Barba-
lho, que se'diz homem serio e se considera 
um dos primeiras trumphos nesta terra e nesta 
situação, quéira fazer parte de uma pequena 
tnatilha de gozos gafeiretáos.qne sc comprazem 
aqui de m >rder a furto nas reputações alheias, 
embora as provas que conservo em mèu ar-
chivo epistolar, da cotação moral do seu carac 
ter, eque as publicarei, se assim o exigir. 
• Entretanto, como lenho por insuspeitas as 
pessoas, quo me commünicaratn o facto, al-
gumas das quaes o ouviram üirectamente do 
sr. Barbalho, publico a certidão infra, que põe 
em evidencia a torpeza de semelhante calum-
nia e a intaraiade quem quer que a propale. 

G por esta occasião poço ao srv Barbalho, 
que não me incomraode, uma vez que não lhe 
dou motivos para isto, e sou um aos primei-
ros a reconhecer sua grande importancia, seu 
grande prestigio, sua gra)ide influencia política e 
o mais de grande, que o sr. queira ser. Ape-
nas, se me fosse permiltido, dar-lhe um con-
selho, eu lhe diria somente: nào è prudente 
bolirem muitas pedras, mesmo p$ra nâo ser 
tido por trefego ou âoudo. 

/ Macahyba 22 de Julho de 1891. 
Dr. Paula Saltes, 

«CERTIDÃO 
Em cumprimento do despacho supra e em 

vista dos autos, certifico que as lettras, de 
que tratao suppliC2nnte,esãoem numero de se-
is, se acham todas sedadas com estatafilhas do 
tempo do império, tendo cada uma das refe-
ridas estampilhas a effigíe do ex*imperâdor;,e 
que á escriptura de hypotheca, a que também 
allude o supplicante, tem a data do mez de 
maio do corrente anno e estampilhas da Repu-
blica. Villa de São Goocàlo 16 de Julho de 
1801. 

0 Escrivão interino, 
Francisco Santiago dc Moraes Navarro,» 

DESPEDIDA 

Retírando-me para o Àcary, lugar de 

rniuh* resideircia» e nSo podendo» pela 

pre*tet&;da viagem, despedir-me pesso-

almente de todos os amigo* que ,n>0 

honraram com Mia* ?i«it»sf fiÇ3-o por 

meio d j presente, offereccndo-Uies na-

quôlla localidade os meos serviços. 

N a J . 32 de Julho de 1891/ 

Xjfpríam Bezerra Qalvão Santa Rata. 

F I A T L Ü X ! 

[A mociiiadé) 
ha que recuàr. Otec'lo ê uma batalha 

B^Êmta guerra aberta hà de jorrar a luzl 
!)N. MARTINS JÚNIOR. 

Mocos!—Bem como as aguias 

Stcudem is azas e vâo 

À'S regiões onde os sòe* 

*Tém brasas como uni vulcüo, 

À4SÍUI nos dias terríveis 

Eqi ^tie siearios liorriveis 

Trabiram - a causa do Bem, 

E*'n*«stQ dever, athletas, 

D>ixarmos dé ser poétas 

F'rj guerrearmos também ! 

Eu vejo: a patria agonisa 

Por c^usa de um dictadar, 

Que não respeita a Jiistiçi 

E oom re$p«fta o Amor ! 

J^jreee que a .Liberdade 

Nunca foi Uijv» verdade 

N»s terras de Sinta Cruz; 

A plebe hesita e vaoilla. . 

Porqua o punhal nâo scintdla 

Porque o punhal nüo reluz ? ! . 

H i irestes dias de lueto ' 

Nuo sei que tristeza atroz: 

E nqu-into o velho se abate 

O inoçti cmiMtidece a voz. . * 

Mduccbov/ Tatria enorme 

Accordj o raio que dorme 

Ciiunado revolução ! 

E m, ó veih » alquobrado 

ÁAxá tamb -m o teo brado 

/ Sjità b teo grito» anciào !.. - • . ! 
R 

Vê^? Lá fora o estnngeiro 

T«iilibem se faz nosso algoz, 

IVrguniando ào Povo triste 

O q«ie é fe to de seus h^ro'?s ! 

Enquanto a NrÇào se afunda, 

Com ironi*i profuri Ia, 

Os máos des^jâo á Pai . . . 

'PJZV s i i . . =depoís que dltivas, 

Xlt^l-arcm ás cr&nças vivas 

-Q.ie chamamos—ldo»ae^ ! . . . 

Po.s si !.ò grandes do.ISstada 

Finuào-se em seos ouropéis, 

^Jatando as glorias do Povo, 

CaliMu I i a Lei-a seos pés ! 

Sò ser/is adoladorcs 

.Querei» esmigar os co»»dor7S 

Da Ldn-rdade C»vil 

Com odi », t oorme, profundo, 

DJVVHIOS un>»trar a i mun iu " 

Que ainda vive o Braz i l ! . . 

E a lueta In de travar-se, 

Eu» nome di Iledvmpçâo; 

Si a penna nâo venço a infâmia 

. H i de vfiicel-a o cjnhao ! 

QtHndo a Patria vacdlaute 

E»gurnd« o seio arquejante 

— Kdllcee á mingua de Luzf 

- Q i oi tome o rigor da sorte ? 

—Qu«*m teuie o Iri» da morte ?! 

. —Quem teme os braços da Cruz ?! 

Eu sei que o secl-o das luzes 

Têm por norma:—Amor e Paz! — 

Mus elles znmbim do Povo 

Que tem feridas mortaea! 

E si crune é proteger-se. 

Si cr*me é dvfendcr-se 

As leis agradas dò Bem, 

— Então rtlarai— o divino — 

— Fm um medonho assassino 

— E Miguelinho lambem I 
* 

. • * * 

Eia, pois, ò tnancebos, avante ! 

E«a, avante, v.ilentrs romeiros . 

-=Ai ! salvemos-a Putria—esta náo 

Que precisa de nó*- marinheiros!*-* 

E si os i*áos,que escarnecem dvPlebe 

Esi a horda cobard^ de anãos, 

—Nos quiser atirar ao abysmi. . . 

Abaremos os raios com os mãos 1 

E depois, quando a Patria for Irvre, 

Quando livre se erguero Brazd, 

—Nós teremos um Povo d'Herdes 

Que aini a Paz e náo temo o fusil l 

Tostado-̂ lunho—1891. í,, 
Htntiçu* Caêtriciapo 
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